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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.773 — DE 30 DE DEZESITMO DE 1909 (1)

Autoriza a modificação do contracto celebrado com a Companhia
, Estrada de Perro de Victoria a Minas, para o fim de ser adqn1-

rido o direito do reversão de suas linhas
• O Prosidento da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da autorizarão conferida pelo art. 16, n. III, da lei n.2,050,
de 31 de dezembro de 1908, decreta

Artigo unico. Fica autorizada a modificação do contracto cele-
brado com a Companhia Estrada de Ferro de Victoria a Minas, em
virtude do decreto n. 4.337, de 1 de fevereiro de 1902, para o fim
de ser adquirido pela União o direito de reversão das linhas (ta
mesma companhia., mediante as clausulas aua com este baixam,
assignadas pelo ministro e secretario de Estado da Viação e Obras
Public ts.

Rifa do Janeiro, 30 de dezembro de 1909, 88) da Independencia,
21 0 da Republica.

Clausulas a que se refere o decrato n. 7.'773, desta data
I

A Companhia Estrada de Ferro Victoria, a Minas obriga-se:
a) a execattr as modificaçães indispensaveis no traçado de sua

estrada, assim na parte em trafego, como na construida e a
construir, de modo a melhorar as condições technicas pira reduzir
()custo do transporto ao maximo do 8 réis por tonelada-kilornetro

b) a estabelecer a tracção electr:ca em toda a linha
• e) à, apparelli ir a linha com todo o material rodante neces-

sário para executar um transporte mMio aanual de tres milhões
de toneladas ;

(1) Reproduz-se por ter sabido com ineorreeçCiejt...,

• d) a adoptar para o transporte de minerios, de carvão o
outras mercadorias, cuja exportação nu imp)rtação o Governo
jul gue conveniente desenvolver, uma tarifa, não excedente do custo
de transporte estipulado na alínea a desta clausula

e) a prolongar a sua linha de Sant'Anna dos Ferros a Itabira.
de Matto amtro, servindo as jazidas do minerios do ferro compre-
hondidas entre os deus pontos.

Dentro do prazo de cinco mezes, a contar da data da assigna-
tura do contracto, a companhia, anresentará, o complemento dos
estudos e o projecto de electrificação da linha.

As obras começarão até 1 do julho de 1910 e dentro do
troe a.nnos

'
 contados da data do contracto, deverão estar con-

cluidos todos os-trabalhos a que se referem as alinea,s a, c e e do
clausula precedente e iniciado o serviço de tracção electrica.

III

A companhia se obriga a construir á sua custa, dentro do
prazo fixado na clausula prece lente, e a custear no ponto 'á
margem da estrada que for julgado mais conveniente, do acatai°
com u Governo, um estabelecimento metallnrgico, de installação
aperfeiçoada, capaz do produzir, utilizando o minorio do naiz,
uma mé lia mensal de 1.000 toneladas de productos brutos de forro,
no rninimo.

O custo deste estabelecimento não será incluido no capital de
que trata a clausula seguinte. •	 •- -.	 -

IV	 fr

O caaUal total garantido para toda a estrada, incluindo o que
for exigido pelas traosformações e melhoramentos de que trata a
claasula I, não poderá exceder ao capif,a1 já dispen lido e verificado
pelas tomadas de cantas até 21 de dezembro de 1908, na parte da
mesma estrada já construida e em construcção, ao qae for
dispemlido nas linhas a construir até ao maximo de 30:000$ de
réis por kilometro.

Paragrapho unico. O producto do transporte do minado de
ferro será destinado a remunerar, durado o prazo da garantia
de juros e até o limite do juro annual de 6 0 1 0 , o capital que, na
faima, do contracto, for empregado nos melhoramentos levados

effeito com o fim de facilitar o mesmo transporte e exceler ao
total garantido do que trata esta clansala.

A importancia que restar do alladido producta, depois de dada-
duzi n la essa remuneração, será incluída na renda geral da estrada
para os demais fins (to contracto.

V
A estrada de ferro, compreliendendo as estaçries, officinas,

depositos e mais edificios, dependencias o bemfeitoria.s e todo o
material fixo e rodante, bem com) o material em serviço do almo-
xarif tdo, preciso para os difierentes misteres do trafego e corres-
pondente ás necessidades do um trimestre, reverterá para o domi-
nio da União, sem indemnização alguma, findo o prazo de 90 -annos
contados da data do presente decreto.

, Paragrapho unico. Fica entendido que nos casos de resgate ou
encampação da estrada pela União, será levado em conta o tempo
já, decorrido do prazo aqui marcado para a respectiva reversão,
de inalo pie a indemnização devida á companhia corresponda
precisamente ao período que restar para perfazer os 90 annos
estipulados nesta clausula. •

VI
Continuam em vigor todas as disposições constantes das clau-

sulas dos codtractos celebrados em virtu le dos decretos ns. 4.337,
de 1 de fevereiro de 1902, e 7.455,de 8 de junho da 1009, e que
não houverem sido alteradas pelas clausulas precedentes do proa
sente decreto.

VII
Ficará sem atreito o presente decreto, si o respectivo termo do

contracto deixar , de ser assignado dentro do prazo de 30 dias con-
tados da sua publicação no Diario

Rio do Janeiro, 30 de dezembro de 1909.— Francisco &Z.

NILO PEÇANIIA.

FranCiSCO Sd.
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DECRETO N. 7.816—DE 13 DE JANEIRO DE 1910
Reune sob a mesma direcção os serviços de inspecção, esta-

tistica e defesa agricolas, e dá regulamento a estes ultimes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo á necessidade de ampliar as medidas de que trata o
decreto n. 7.556, de 16 de setembro de• 1909, e tendo em vista o
que se contem na aliam III, § 2 3, art. 29 da lei ri. 2.221, do 30
de dezembro do mesmo anno, resolve reunir sob uma mesma
direcção os serviços do inspecção, esta,tistica e defesa agricolas,
de acctirdo com o regulamento que para a respectiva execução,
com este baixa, assignado pelo Ministro dá Estado da Agricultura,
Industrie, e Commercio.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro do 1910, 89° da Independencia e
28 da Republica.

NILO PEÇ ANDA .

Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda.

regulamento a que se refere o decreto
n. 7.810, desta data.

Art. 1.0 Ficam reunidos, sob trrna,/mesma direcção 'e com o
nome de «Serviço do Inspecção, Estatistica e Defesa Agricolas», a
Inspecção Agricola, creada pelo decreto n. 7.556, do 16 de
setembro do 1909, a Estatistica Agricola, cornprehendida no
mesmo decreto e a Defesa Agricola a que se refere a alinea, III, §20,
e art. 29, da lei n. 2.221, de 30 do dezembro do mesmo anuo.

Art. 2.° O «Serviço de Inspecção, Estatistica, e Defesa Agri-
colas», ficará annexo á-Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal, tendo o seguinte pessoal, cujos vencimentos são fixados na
tabella annexas

1 director.
1 ajudante, .
1 escriptarario.
2 escreventes.'
1 guarda do material.
1 continuo.
1 servente.
Art. 3. a As Inspectorias Agricolas, regidas pelo decreto

n. 755, de 16 de setembro de 1909, a que se referem as instrucçõos
de 23 de dezembro do mesmo anno, ficam sujeitas, de accôrdo com
o presente regulamento, ao «Serviço do Inspecção, Estatistica e
Defesa Agricolas».

Art. 4.° O sServiço do Inspecção, Estatisca, e Defesa Agricolaso
terá séde na Capit1 Federal o será representado, nos Estados o
municipios, pelos inspectores agricolas e seus ajudantes, além dos
auxiliares extraOrdinarios'que forem nomeados pelo ministro, con-
forme as circumstasicias o exigirem, com a gratificação de 200$ a
400$ e a diaria que lhes for arbitrada.

Art. 5.° A inspecção estatistica, o defesa agricolas, na zona
ao District° Federal, ficam subordinadas ao director do respectivo
serviço e, no Territorio do Acre, dependerão do delegado do minis-
terio a quem incumbe, de accôrdo com o decreto n. 7.553, de 16 do

•setembro de 1009, e as Instrucções de 24 do dezembro do 111031110
armo,	 funcções de inspector.
• • • Art. 6.° A' Directoria do Serviço de Inspecção, Estatistica e
Defesa Agrícolas cabe -dirigir as operações relativas ao serviço
de estatistica, agrícola, organizar 03 planos e modelos que, para tal
fim sh tornarem necessarios, colligir os dados remettidos pelos
Inspectores Agricolas, coneorrer para que sejam expostos, graphica
e-numericamente, e publicar em annuarios e boletins o resul-
tado de seus. trabalhos.

Art. 7.° Os inspectores agrícolas ncmearão, com approvação
do ministro, correspondentes nos municipios de sou districto, pelo
prazo do trea meus, em época que lhes será determinada, para o
levantamento da estatística agricola, pecuaria ou de industria
rural, avaliação de colheitas, mediante a gratificação mensal de
100$ a, 50$000.

Paragrapho unico. A collecta dos dados devo ser feita directa-
mente, cabendo aos correspondentes dos inspectores agricolas
obtel-os dos proprios interessados, lavradores, criadores ou protis-
sionaes de industrias rumes.

Art. 8.° 03 dados remettidos ao Ministerio da Agricultura,
Industria e Commereio pelos inspectores agricolas serão apurados
na Directoria do Serviço de Inspecção, Estatística e Defesa Agri-

•colas, que terá, para esse fim pessoal extraordinario designado pelo
ministro, em occasião opportunas • •

• Art. 9°. A acção do Governo" Federai, na Defesa Agricola, se
exercerá em qualquer ponto do territorio da Republica, s !mpre
que os animaes e 03 vegetaes nocivos á agricultura, em cense-
quencia dos males que determinem, possam constituir pragas, con-
taminando mais de -uma propriedade rusal,

Paragrapho mico. O Ministerio da Agricultura. Industria
Commercio solicitará o auxilio dos Estados o Municipalidades para
a execução do preseate regulamento.

Art. 10. O director do Serviço de Inspecção, Estatistica e De-
fesa Agricolas, ouvindo as secções de phytooathologet e entomolo-
gia, que serão escadas pelo ministerio, em complemento das medi-
das necessarias á deres]. agricola, fará a discriminação dos ani-
maes e vegeta,es preludiciaes á agricultura e das .malestias que
cites °ocasionam, indicando os meios de as combater.

Art. 11. A nomenclatura das molestias e do seus agentes, a
que se refere o artigo anterior, poderá ser modificada, de confor-
midade com os estudos e pesquisas realizadas pelas secções de plsy-
topathologia e entomologia.

Art. 12. Cabe ao Governo Federal, por intermedio do Minis-
terio da Agricultura, Industria o Commerelo, prohibir a entrada
nos portos da Republica ou o transito entre os Estados o munici-
pios, de plantas vivas ou seccas, enxertos, bacellos, flores, folhas,
sementes, fructos, tuberculos, terras, compostos, adubos e quaes-
quer objectos,que possam concorrer para a introducção de auimaes,
larvas parasitas, susceptiveis de desenvolver pragas.

Art. 13. E' igualmente facultado ao Governo Federal tomar
medidas neces3artas para impedir a invasão e desseminação de
pragas, procurando sempre conciliax os interesses geraes com os
direitos e interesses dos lavradores e criadores, cujas propriedades
forem contaminadas.

Art. 14. O Slinisterio da Agricultura, Industria o Commercio,
ao expedir as instrucções ao presonte regulamento, estabelecerá as
providencias que deverão ser adoptadas, quando, em consequencia
das medidas necessarias á extincção do pragas, forem damnificadas
mattas, sementeiras e plantações, com prejuizo dos respectivos
proprietarios.

Paragrapho unico. As indemnizaçies deverão ser reguladas de
modo a excluir os casos em qae as pragas sejam do natureza a des-,
truir completamente as ditas bemfeitorias.

Art. 15. As plantas e sementes importadas deverão trazer no
envoltorio os nomes do remettento e do importador, com a desi-
gnação da localidade o do estabelecimento de producçã'o.

Art. 16. As plantas importadas deverão sor acompanhadas do
attestado de sanidade passado por funccionario competente, no paiz
de que procederem.

Art. 17. A falta do attestado de sanidade obriga o importador
a requerer o exame respectivo ao inspector do districto, ao seu
ajudante, ou ao Ministerio da Agricultura, Industria e Comi-lerdo,
si a importação se fizer pela Alfandega do Rio do Janeiro.

Art. 18. As plantas atacadas de molestias transmissiveis serão
destruidas, cabendo indemnisação ao proprietario, que será arbi-
trada pelo Ministro da Agricultura, Industrie. o Commercio, quando
vierem acompanhadas do attestado de sanidade.

Pa,ragra,pho unico. O ministro nomeará para esto fim uma
commissão presidida pelo director do Serviço de Inspecção, Esta-
tistica o Defesa Agricelsts, da qual fará parte o interessado.

Art. 19. O Ministro da Agricultura, Industria e Commercio
estabelecerá, opportunamente, nas alfandegas, cantaras de des-
infecção e laboratorios para o serviço do prophylaxia, o exame das
plantas, sementes, etc., que forem importadas.

Art. 20: O Ministerio da Agricultura, Industria e Conimercio
estabelecerá, em instrucções especiaes, as medidas mais conve-
nientes para regular o commercio de sementes, quanto á sua capa-
cidade germinativa, de mot:o a zelar os interesses da lavoura.

Art. 21. Conhecida a existencia de qualquer 'praga na zona de
sua jurisdicção, o inspector agricola, ou seu ajudante, notificará o
interessado, indicando 'os meios de combatei-ao as providencias que
lhe pareçam mais acertadas para evitar sua propagação. 	 -

Art. 22. Cabe-lhe, igual.nente, dar conta do occorrido ao mi-
nisterio, por intermedio do director do «Serviço de Inspecção, Esta-
tistica. o Defesa Agricolass, indicando as providencias que houver
tomado.

Art. 23. Incumbe-lhe tamboril dar parte do occorrido aos
governos do Estado o Municipio, solicitando o seu auxilio.

Art. -24. Si no fim de oito, dias, a contar , da notificação, os
interessados não providenciarem e o mal ameaçar. as plantações
visinhas, o inspector agricola, ou seu ajudante, intervirá, correndo
as-despesas com o pessoal de trabalho por conta dos interessados
e cabendo ao Governo Federal as que se referirem ao pessoal
dirigente, machistas, utensilios, • insecticidas, fungicidas, desinfe-
ctantes, etc.

Art. 25. Quando a praga manifestar-se em terras do Estado
ou dos municipios, serão notificadas as respectivas autoridades.

Art. 23. D is localidades que forem consideradas infeecionadas
não poderão sor exportados Tiaesquer productos agricola,s sem
as medidas que forem aconselhadas pelo ministerio, de accôrdo
com o director do Serviço de Inspecção, Estatistica, • e Defesa
As,,ricoltts.	 •

Art. 27. Ao director do «Serviço de Inspecção, Estatística e
Defesa Agricolass cabe promover, nas condições prescriptas neste
regulamento e de accôrdo, com o «Serviço do Inspecção Veteri-s
par.a», que for - dreado, o saneamento dos Campos invadidos por
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-carrapatos, berne o outros agentes prejudiciaes á agricultora o
á industria pecuaria.

Art. 28. Tratando-se do molestia não determinada, ou eisi,os
meios do combate não tenham sido estudados, os inspectores agri-
colas devem remetter ao director do «Serviço de Inspecção, Esta-
Estica e Defesa Agricolass, com destino ás secções de phyto-
pathologia o entomob gia do ministerio, exemplares de plantas,
fructos, sementes, tuberculos, etc., atacados do mal, assim como
specimens dos insectos o parasitas de que a mesma molestia, possa
Originar-se.

Art. 29. Aos inspectores agricolas, soas ajudantes e aos auxi-
liares da dofesa agricola, que lhes forem subordinados, cabo
visitai, trimensalmente os estabelecimentos de horticultura para
inspeccionar o estado das plantas, expedindo aos proprietarios
attostados do sanidade das mesmas.

Paragrapho :mico. Esse ;atestado deverá ser exhibido por oc-
castão do embarque de plantas nas estradas de ferro e companhias
do navegação, cabendo ao Governo tomar as providencias que lhe
parecerem mais convenientes, em casos anormaes.

Art. 30. O envolucro das plantas rernettidas de um ponto a
outro do paiz deve ter. além dos nomes do remettente e do desti-
natario, a designação do estabelecimento de que proceda.

Art. 31. Peio «Serviço de Inspecção, Estatistica e Defesa Agri.
colas» serão divulgados em folhetos o outras publicações os proces.sos,
rnethodos e instrucções. que deverão ser adoptados pelos lavrado-
res o criadores para prevenir a combater o desenvolvimento das
pragas, de conformidade com os estudos realiza tos pelas SCCOC3 de
entomologia o phytopathoogia do ministerio.

Art. 32. As autoridades federaes, estaduaes e municipaes de-
verão denunciar aos inspectores agricolas ou ao ministerio o appa,-
recimento de pragas de que tiverem conhecimento.

Art. 33. O «Serviço de Inspecção, Estatística e Defesa Agrico-
las» manterá um arsenal do material indispensavol ds faneçõ:s a
seu cargo, do mudo a poder fornecer o que for necos :Mo ás insoe-
ctorias agricolas.

Parasra,plio unico. O Ministerio da Agricultura, Ialustria e
Commercio p-slerzt fornecer polo eu:to aos Estados, municipios, la-
vradores o criadores, o material disponivol.

Art. 31. O director do «Serviço do Inspecção, Estatistica, e
Defesa Agricolass formulará instruções sobre cada uma das pra-
gas que devem ser combatidas, indicando para isto os meios mais
simpies e econômicos.

Art. 35. Nas relatorios inermes, que terã.o de enviar ao minis-
torto. de accórdo com o §1°, do art. 12, (lis instrucções de 21 de
dezembro, deverão os inspectores agricolas mencionar si ha pragas

em qualquer zona de sua jurisdicçãr, quaes as providencias que
tomaram para as combater e a marcha dos Serviços respectivos:

Art. 36. O director do «Serviço do Inspecção, Estaaistica,
Defesa Agxicolass e seu ajudante torão direito á. diaria arbitrada
pelo ministro, quando ore serviço fóra da sédo de sul repartição.

Art. 37. Os cargos de director e ajudantes do «Serviço de In-
specçã Estatistica e Defesa Agricola» são de natureza tech nica.

Art. 38. O director do «Serviço de Inspecção Estatistica e De-
fesa Agricolass será nomeado por decreto e os demais funcciona-
rios por oortaria.

'Art. -39. O Ministerio da A gricultura, Industrio, o CommereIco
expedirá as instracçãos necessarias para à fiel execução do pre-
sente regulamento.

Rio do Janeiro, 13 de janeiro de 1909.—Ro;lolp10 Miranda.

TABELLA DOS VENCIMENTOS DO r.:s /0A I. DA DIRECTORIA D') SERVIÇO
DE INSPECÇÃO, ES l'ATI-ITICA E DEFESA AGRÍCOLAS», A QUE SE RE'.
FERk. O ART, 20 DO RE3ULAMENTJ QUE BAIXOU COM O DECRETO
N. 7.816, DESTA DATA

Gratineasso

Director 	

Ajudante 	

Escripturario 	

Escrevente 	

Guarda do material 	

Continuo 	

Servente 	

Rio de Janeiro, 13 do janeiro do 19l0.—floilolp1io Miranda.

Categoria	 ordenado

10:C09$900

8:030$000

3:000$)00

2:40)$000

2:400$000

1:C00$000

1:200$0)0

5:00%000

4:000$000

1:800$000

1:200$000

1:200$000

800$000

000$000

15:034000

12:000$000

5:400$000

3:000$000

3:600$000

2:400$000

1:800$00)

Tota!

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos do 13 do corrente mez:
Foram ex nerados o capitão Luiz José do

Xerem e Euzebio Augusto Sia.chaf i o dos
legares do ajudantes do procurador da Repu-
blica nos municipios de S. João Marcos e
Sumidouro, na sucção do Rio de Janeiro ;

Foram nomeados supplentes do juiz sub-
stituto federal, por tempo de qustro annoss
na fOrma da 1:i, e ajudintes do procurador
da Republica:

SECÇKO DO RIO DE JANEIRO

Monicipio de Cafitagallo

1 0 supplente—Capitão Ricardo de Lauro
20 supplente—Joaquim José Soares
Ajudante do procurador — Dr. Mario Ra-

mos Verani.

ififnicipie da Pctralq& do Sul

20 supplento — Capitão Lourenço Caetano
da Rocha Werneck.

Municipio de Piralry

Ajudante do procurador—Tenente-coronel
José Anton:o da Rocha.

• :lb nicl:pio de . Jocio Marcos

1° supplento — Antonio Pedro da Costa
Doca

2°--Èupplonto—Tobias Luiz Rodrigues;
30 supplente=1.atiz Ascendino Dantas.;

Ajudante do procurador — Argêo Corrêa
de Mello.

Município de Sumido:To

1 0 supplento — José Antoni ) da
nior ;

3° supplente — Tenente-coronel
Aquino Pinheiro

Ajudante do procurador—M Ljor
Antão Vianna.

Municip ;o de Theresopolis

1 0 supplente—.Suilherme Pereira Bravo
Ajud :lite do procurador — Tenente Luiz

Meirelles Alves Moreira.

SECÇÃO DE MINAS GERAES

Município de (11A

10 siipplente—Joaquim de Siqueira;
20 supolente—Ibrahim Gomes
30 supplente—Luiz Dias Anlrade
Ajudante do precurador—Sobastião Ramos

do Castro..

RECTIFICAç:ko

O cidadão nomeado. por decreto de 16 de
dezembro do. armo proximo,passado para o
posto de alferes. da 4 a. companhia do 430 ba-
talhão do infantaria da Guarda Nacional da
comarca de Araruama, no, Estado do Rio do
Janeiro, chama-se João Cardoso da Cosia e
firici João. Cancha da - Cega, como foi publi-
cado no IYario Officiál de 17 de dezembro do
mesmo ' armo.

Ministerio da Agricultura.
Industria e Cá mercie

Por decreto do 17 do corrente, foi conce-
dido ao Dr. Loonidas Botelho Dasnasio,
lente da Escola do Minas de Ouro Preto, o
accrescimo de 40% sobro seus vencimentos,
na importando. do 3:810$, por ter comple-
ta lo, em 3 do fevereiro do 1007, 30 annos de
elrectivo exereicio no magisterio, do ac-
cordo com o artigo 31 do Coligo do Ensino.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
• Interiores

Expediente de 13 de janeiro de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado Eduardo Miguel da Costa
para o togar, que exerce, interinamente, do
inspector do alumnos da Escola Nacienal do
Bellas Artes.
, —Foi exonerado Eduardo Sfiguel da Costa
do logar, que interinamente exerce, de con-
servador da Escola Nacional de Bsllas Artes,
visto ter silo nomeado inspector do alumnos
do mesmo estabelecimento.

— Declarou-se aos delegados tiscaes junto;
'Ao Gyfinasio d'O Granberg, em addita-

mento ao aviso, de 7 do corrente, que o
menor Mario Freire de Mesquita deve ser
admittid,o - nesse 	 como ikts

Silva Ju-

José do

Joaquim

•
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terno gratuito, quando houver vaga, satis-
feitas as exigencias regulamentares

Ao curso annexo d Academia do Com-
inarei() do Juiz de Fóra. em additamento ao
aviso de 7 do corrente, que o menor José
Rosas deve ser admittido Dessa estabeleci-
mento como aluem° externo gratuito,quando
houver vaga, satisfeitas as exigencias ragu-
maniatares.

—Remetteu-se ao presidente do Estado do
S. Paulo a portaria db 12 do corrente que
nomea o bacharel Mauro Negreiros para o
legar do delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Juro Tibiriçá, rogando-se-lhe dó
ou mande dar posse ao nomeado. .

Ministerio da Juatiça, e Negocias Interiores
— Directoria da Interior — 2 secção — Rio
de Janeiro, 13 de janeiro de 1910—Circular.

Remettendo vos os inclusos impressos re-
lativos ao 3° Congresso Internacional de
Physiotherapia, a reanir-se em Pariz de 29
de março a 2 do abril do corrente anno, re-
commendo-vos providencieis afim de que do
programma dessa reunião tenham conheci-
mento as pessoas, associações e institutos
interessadcs no as‘umnto, conforme solicita
o Comild d'organisation do referido con-
gresso.

Saude e fraternidade.—Eoneroldino O. T.
13andeira.—Sr.direeter da Faculdale de Me-
dicina. da Bahia.

Identico ao director da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro o delegados fisca.es
junto á Faculdade do Medicina e Escolas do
Pharmacia eaniparadas. — Deu-se conheci-
mento ao Ministerio das Relações Exteriores.

2xpenente de 17 de Janeiro de 1910
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Devolveu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, dovidamente cumprida, a carta
rogatoria expedida pelas justiças da Belgica
ás do Estado do Amazonas, para depoimento
de testemunhas.

— Rernetteram-se:
Ao governador do Estado do Amazonas.

cópias dos termos de obitos lavrados a bordo
dos vapores na,cionaes Cidade de Fortaleza e
Rio Jarary, relativos aos passageiros Fran-
eiseo . Marcolino e Domingos Ro'z, como tatu-
bem cópia de identico termo lavrado a bordo
da lancha nacional Man:nadá, relativo ao
passageiro Paulo Gonçalves Freires, resi-
dente, no municipio de Codajás, no mesmo
Estado ;

Ao do Estado de Pernambuco, cópia do
termo do obito lavrado a bordo do vapor
nacional Tarancd, relativo ao tripolante
Guilherme Rutin° de Moura, natural do dito
Estado.

Requerimento despachado

Eduardo Fernanles de Souza, ex-praça da
Força Policial, pedindo restituição de venci-
paentos.— Indeferido.

•

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-

deral:
De 3:329$040, fornecimentos feitos á Es-

cola Polytechnica, no 2° semestre do anno
findo;

De 50$, aluguel, relativo a dezembro findo,
da sala occupada pelo juizo da 15a pretoria

De 303$. aluguel, relativo aos mezos de
outubro a dezembro do anno findo, da sala
das sessões da Junta Correccional e audien-

, Was do juizo da 13a protoria:

. WARIO OFFICIAL

Reitterime kl to despachado

Barbosa Albuquerque & Comp., pedindo
uma certidão.—Indeferido.

Para conhecimento das repartições de-
pendentes clests ministerio declara-se que
es preços dos artigos contractados para for-
necimentos durante o corrente anno de 1910,
foram os seguintes:

GRUPO 2° —FARINIIA DE TRIGO

Antonio de Almeida—Rua da Harnonia n. 100

Farinha de trigo, 2 saccos 	 	 25$000

GRUPO 3°— CAFÉ MOICO E EM GRÃO

Rodrigues Teixeira 8.z Borges—Rua da Assem-
blát e. 11

Café em grão, kilo 	 	 $740
Dito muito, idem 	 	 $939

GRUPO 4°—LEITE FRESCO DE VACCA

Cunipanhia Centros Pastoris do Brasil- Rua
Nova do Ouvidor se. 9

Leite fresco de vacca, litro 	 	 $320

GRUPO 5°—FORRAGENS

Guimarães, Irma.° zSz Comp.—Rua do Rosario
tis. 150 • e 152

Alfafa nacional, kilo 	 	 $210
Dita estrangeira, idem ..., 	 	 $194
Farello, idem 	 	 5105
Fubá grosso, idem 	 	 $125
Milho, idem 	 	 $124

GRUPO 7°—AVES E OVOS

Souza cé Turres—Novo Mercado — Rua VII
es. 10 a 16

Frangos, um 	 	 1$500
Gallinha,s, uma 	 	 2$30)
Ovos, duzia 	 	 1$300

GRUPO 8°—PX0

-Antonio de Almeida — Rua da Harmonia
. n. /00

Biscoitos sortidos, kilo 	 	 1$200
Bolachas de agua e sal, kilo 	  . 1$000

Janeiro — /91a

kilo 	 	 $404)

Carne de vacca, klo 	 $500
Dita de porco, kilo 	 	 1$530
Dita do carneiro, kilo 	  	  . 2000
Dita de vitella, kilo 	 	 1,500

1. Papel impresso para de-
cretos e portarias, St.
Mary Cray-Kent, 400
folhas 	 	 8$000

2. Papel impresso para avisos
e ()Meios n. 7, de 7.930,0,
40) ditas	 6$003

3. Papel impresso para avisos
e ofliclos n. 7, de 7.700,0,
400 dita 3 	 	 5$500

4. Papel impresso para avisos
e °Meios n. 7, de 7.000,0,
B. F. K. River, 403 ditas	 5$000

5. Papel lithographado para
orneias n. 7, de 3,600,0,
de Edward Lloyd, 40)
ditas 	 	 4$1500

6. Papel lithOgrap'iado para
°Meios n. 7, de 5.500,0,
de Royal Vellum, 400
ditas 	 	 16$000

7. Papel pautado e riscado
para minutas n. 6 de
3.900,0, 400 1/2 ditas 	 	 5$0J0

8. Papel pautado e riscado
para minutas, n. 7, de
3.800,0, 400 1/2 ditas 	 	 4$000

9. Papel pautado o riscado
para minutas, n. 7, do

Crane & Comp. do
5.500,0, 400 1/2 ditas 	 	 2$500

10. Papel pautado o riscado
para minutas, n. 7, 400
ditas 	 	 10$500

11. Papel Florete com 33 li-
nhas, de 3,000,0, 400
ditas 	 	 1$300

12. Papel Flarete com 33 li-
nhas, de 4.000,0, 400
ditas 	 	 4$800

13. Papel Florete com 33 li-
nhas, de 4.500,0, 400
ditas 	 , 	

14. Papel Fiume de 3 linhas
almasso, de 4.000,0, 400
ditas 	 	 4700

15. Papel nume com 3.1,'liLhas
almasso, de 4.700,0, 40)
ditas 	 	 3$500

16. Papel Fiume cm 33 li-
nhas,almasso,de 4.700,0,
de Edward Lloyd, 400
ditas 	 	 2$800

17. Papel Fiume com 33 li-
nhas,a'masso,de 5.000,0,
400 ditas 	 	 4$800

18. Papel pautado com:.'3 li-
nhas, de 5.700,0, 400
ditas 	 	 12$000

19. Papel pautado com 33 li-
nhas, de 7.000,0, Pariz
R. & Comp., Rio, 4C0
ditas 	 	 4$000

20. Papel 'pautado com 33 li-
nhas, de 5.500,0,de linho
italiano,azul ou branco,
400 ditas 	 	 4;1000

21. Papel quadriculado do
almasso, 400 di-

tas 	 	 %MÓ

De 22:237$215, folha, relativa a outubro Pão froco, kilo  . 	 $312
ultimo, do pessoal subalterno extranumera- Roscas do Barão, 
rio da Inspectoria, do Isolamento e Desin-
fecção;	 GRUPO 9°--cartNE FRESCA

De 1:130$, aluguel, relativo aos mezes de
novembro e dezembro ultimas, dos predios Augusto Maria da Mott -- Novo Mercado,
occupados pela secção feminina do deposito	 n. 123
de menores.

Com ssão dos adeantamentos:
Do 200$, ao escrivão do Externato Nacio-

nal Pedro II, para occorrer ás despezas do
prompto pagamento do mosmo estabeleci-
mento nos mezes de janeiro a abril do cor-
rente armo;	 GRUPO 10-513JECTOS DE EXPEDIENTE

De 1:1843, ao thesoureiro da Repartição
da Policia, pira pagamento das diarias ven- Meterer & Pereira — Rua do Ouvidor n. 91
cicias em dezembro findo pelos operarios que
trabalharam nas obras daaColonia Correc-

• cional dos Dons Rios.
—Tra.nsmittiram-se ao Tribunal de Contas:
Documentos justificando o emprego da

quantia de 1:611$30), despendida por conta
do adeantamento concedido ao secretario da
Escola Polytechnica, em virtude do aviso
n. 4.1162, de 24 de novembro ultimo

Documentos justificativos da despeza, de
200$, realizada por conta do adeantarnento
feito, ao escrivão do Externato Nacional
Pedro II em 15 de setembro do armo findo.
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22. Papel quadriculado de
0ak ,10, almasso, 400 di-

23. Papel quadriculado do
0" ,9, n. 7, 400 ditas 	

24. Papel quadriculada do
0ra,10, n. 5, 409 ditas 	

25. Papel quad .icttlado do
0'30, duplo, aIniasso,
400 ditas 	

23. Papel pautado com 25 li-
nhas, de 6.0)6,0, 400 di-
tas 	

27. Papel pautado com 25 li-
nhas, de 7.000,0, 400 di-
tas 	

28. Papel do linho com 25 li-
nhas, do 5,500,0, Itoyal
Valiam, 400 ditas 	

29. Papel liso de 4.000,0,
almasso, 400 di-

tas 	
30. Papel liso azul, de Enrico

Magnani, almassa, 400
ditas 	

31. Pap-1 liso,azal ou branco,
italiano, de 5.000,0, 400
ditas 	

32. Papel liso de 3.009,0, 400
altas. 	

33. Papel liso de 4.509,0, 400
ditas 	

34. Papel pautado, com mar-
gem, 400 ditas 	

35. Papel n. 5, pautado, com
margem, 400 ditas 	

30. Papel n. 5, pautado, com-
inum, 400 ditas 	

37. Papel n. 3 1/2, imitado,
cominam, 400 ditas 	

39. Papel liollanda n. 1, pau-
tado,comnatim, 400 ditas

39. Papel idem n. 1, pautado,
idem, 400 ditas 	

40. Papal para cartas em 40,
Dipl matt,Waverley,de

°,322 x 0 m ,44-1,10) ditai
41. Papel para cartas, em 4^,

Diplomata, St. Georges.
do 0ia ,35)x 0°1 ,455, 100
ditas

42. Papel para. cartas, em 40,
Diplomata, Original In-

.	 sumbeat afila 0 "at0OX
X0'°,480, 100 ditas

43. Pa ^el para cartas, em 5°,
Diplomata, C ra n e &
Com p., de 0'°,4 )2 X
X0'1 ,501, 100 ditas 	

44. Papel para carta , , em 4° 	
Diplom tta de 11FK Ri-
vos, de 0ni,324x0m,445,
100 dita 	

45. Papel para cartas, em 40,
Diplo nata Original Ttir-
key Mill Kent de....
0na373x0r°,456, 1CO ditas

40. Papel para cartas; em 8°
pautado, do St. Bridés,
do 0°1 ,253 x 0ra ,408, 100
ditas 	

47. Papel para cartas, em 80,
pautado do BFK Rires,
de 0 0 ,268 x O'n ,421, 100 di-
tas 	

48. Papel para cartas, em 8°,
p lutado, do linho, de'
(i°%250 x 0"1 ,39.), 100 , ditas

49. Papel para cartas, em 80,
paittado,Original Turkey
Mill Kent, de 0m,280
X O'n ,3 .0, 100 ditasa 	

50. Papal para cartas em 8",
pantado,OriginalTurkey
Mill ale 0",254x0'°,405,
100 ditas 	

3$500

5$000

5$500

6$500

2$500

14$000

4$500

1$500

5$000

5$000

1$2,39

1$300

7$000

8$500

7$100

20$000

34000

24$0)0

$000

$830

1$000

2$509

4030

1$000

d:')50

$300

$•500

1$000

1$000

51. Papel para cartas, em 8°,
pautado, de linho, de
Crane & Comp., 0'2,199
X 0"1 ,310, 100 dftas.

52. Panei para cartas, em 80,
pautado, de linho, de
Grane & Comp., do
dOimt,a2s63 x 0°2,350, 100

53. Papel para cartas, em 8°,
pautado, de linho Crane
& Comp., de 0°,248
X 0'",3.)6,100

Impressão do cada caixa
com 100 folhas 	

54. Papel marron para em-
brulho, com 20 Mios, 25
folhas 	

55. Papel amarello paaa, em-
brulho, com 30 libras,
25 idem 	

50. Papel amarello para em-
brualio, com 60 kilos,
23 idem 	

57. Papel amaxello par.t em-
brulho, cena 110 libras,
25 I. om......	 	

58. Papel matta-borrã, roia,
de 9 k los, 25 Riem 	

59. Papel matta-lairriia rosa
ou branco, de 4) libras,
25 idem 	

60. Papel inata-borrãa rosa
o(l I :anca, de 6) libra,
23 idem 	

61. Papel matta-borrao azul,
100 libras, 25 idem 	

62. Papel mit. aboraa) rosa
ou b ama, de 12) liras,
25 ide.n ......

63. Enveloppes veraé do
0a,2z5x a^^,145, cano 	

64. Envean . es lis is de0 '1 ,225 X
X O m.145, idem 	

65. Envellopes forrados de azul
Victoria, de 0%239 x
X0°,189, idem.... 	

GG. Enveloppe3 forrados de
azul Victcria do 0,e33x
X0 2,186, idem .....

67. Envelopes Cleopatr a.
do 001,203x "210, idem

68. Envaloppes de linho, opa-
co, de 0"1,238x (10%185,
Riem 	

69. Enveloppa.s firra,ilos do
azul, de 0 °,208 X 021,239,
idem 	

70. Enveloppos Turkey Mill,
de O °,211 x 0, m 190, idem.

.71. Enveloppes do linho, Gra-
no &Comp. de 0 ') ,20a
X Onl ,	 álem 	

72 Enveloppes amarellos para
telegrammasale 0°,368X
X0°',233, idem 	

'73. Eavelop las para officios,
de 00a367x0"a234, idem

74. Enveloppea para offlaios,
de 0 •°,498x0ma9, idem

75. Enve'oppes para otlialoa.
de "561 x0°,265, idem

76. Enveloppes para °Maios,
de 0 01 ,601x 01",264, idem

77. Enveluppas para orneias,'
de 0°368X0,290, id^m

78. Enveloppes para °inatos,
de 0.339x0m,233, idem

79. Envéloppes para °tijolos,
de 0%3~0,254, idem

80. Enveloppes para °tijolos,
de 0 1",838X0',278, idem

Impressão de cada cento
de enveloppes 	

81. Papel de Cansou & Mord-
golflera de-dimensão de
0tar64 X4Pa49,- folha, 	

82. Papel de J. Whatmann,
do dimensão de 0'°,178x

0m,56, alem 	 	 $150
83. Esponja, que não contenha.

areia, pesando do 6 a 7
g:amuas, uma 	 	 13000	 •

84. Cantas do borracha de E 	
Faber, Nova York, du-
zia 	 '	 2$901,

85. Canetas do madeira, finas,
do E igle Pendi, ns. 1 e
2, idem 	 	 $750

83. Canetas do madeira, re-
gulares, do J. 10 . Lyra,
Perry & Con. ouFaber,
Riem. 	 	 1$100

87. Lap:s pretc ns. 1, 2 eu 3,
de Joan	 .er, idem 	 	 $500

88. Lap.'s bieoloaes n. 717, de
Faber, idem 	 	 23000

89. Lap 1 s de borracha para
apl.; o tiata, de Min
Fah-r, idom 	 	 2$20t.

90. Giz branco em lapis John
F- ber, Nurernberg, cai :a
de duzia 	 	 .$101,

91. Idem de emes, Mui Faber,
Nurembar, i tem 	 	 $150

92. Tia k2os para carteiras,
de sete gr animas 	 	 $050

93. Tinta pacta do J. A. Sar-
dinha, em botija de litro	 13500

91. Idem encarnada da Ilenry
Charles I"Mphers, vidro
do 1.25) grani ama 	 	 $300

95. Idem cama) de Adrian
alaurin, .vidro do 350
grammas 	 	 $25)

90. Colchetes n. 1, pa-a papel,
cento 	 	 $150

97. Ilem os. 2 e 4, para papel,
grosa 	 	 $200

98. Gramma arabiaa, e pincel
de G. Toiray's n. 23,
vidro de 100 gram-nas 	 	 $605

99. Panas de J. B. Malha,
ns. 10 e 12, ex•r-rina,
ou flua, caiaa de 100 	 	 1$15'a

100. Idem do C. Brandauer,
Birminghlran, ri.. 530, ex-
tr fiaa ou fina, c..ixa
de 100 	 	 132)0

101. Idem de Parry & Comp.,
n. 42),ex.ra-fina ou fina,
caixa de 100-- •

102. Idem do (iversos fabrican-
te, c Lixa de 100 	

103. Reguas de borracha com
35 centimetros, de Eber-
hard Faber, Nova York,
uma 	 	 $230

104. Idein de borracha, emita%
de Eberhar,1 Faber,Nova,
York, u ima 	 	 1$00a

103. Lacra encrnado n. 1, do
Adria Nlaurin, caixa de
10 pitos 	 	 3$000

GRUPO 12 — DROGAS E PRODUCTOS CilimICOs

V. Wermich & Comp.— Rua dos Ourir- es
918. 5 e 7

Açafrão oriental, kilo 	 . 	  9300o
Acetato:

do aluminio, kilo 	 	 SM,
de ammonio,crystalizado,kilo 	 1$40)
de ba.ryo, 25 gra,mmas	  	 $5)
do chumbo, crystaliz Ido, Rito 	 2$00
de cobre, Rijo. 	 	 $410
de potassio, kilo 	 	 • 6$030
de sodio, kilo ... 	 	 .	 24690
de uraniO, 25 gramma 	 300	 .

Acetona, 25 grarrimas 	 	 VOO

apqo

$750

a$500

1$000

2$000

$500

$50)

1$80)

1$05)

$250

$509

$750

230)0

130)0

$300

$300

$100

$500

$800

1$400

1$000

$500

1.3400

$200

$75)

$950

$750

$000

1$500

$700

13500

4$00)

.2$000

1$3

2$010

Acido:
$050	 acatico, puro,	 .....

-	 • •	 ..
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arsenioso, puro, cm pó, 250
-; gramma,s. 	

	

azotico, do commerào, kilo 	
azotico, puro, a 420 Baurné,

em vidro, 500 grammas 	
benzoico. 100 grammas 	
borico, crystalizado ou em pó,

kilo 	
carminico, 25 grammas 	
chlorico. 25 grammas 	
chlorhydrico, do commereio,

kilo 	
chlorhydrico, puro, 500 grana-

mas 	
chloracetico, 25 gramma.s 	
chromico, 25 grammas

	

Chrysoplianico, 25 grammas 	
citrico, kilo 	
eyanhydrieo, medicinal, 25

grammas 	
fluorhydrico, puro, 250 gram-

mas 	
hydro-fluc-silicico, 25 gram-

mas 	
iodhydrico, 25 gra.mma,s 	
lactico, 250 grammas 	
molybilico, 25 gramma,s 	
ortho-phosphorico, puro, 25

grammas 	
osmico, urna gra,mma 	
°xaile°, puro, kilo 	
plienieo louro, do commercio,

kilo 	
phenico, puro, crystalizado,

kilo 	
phosphorico, medicinal, kilo
pierieo, 25 gramma.s 	
pyrolenhoso, kilo 	
salicylico,
sulfanilico, 25 grammas....;
sulfopheniço, 25 gramas 	
sulfurico, do commercio, kilo
sulfúrico, puro, a 66°, Baumé,

em vidros, Rijo 	
Atido:

	

Tanico ou tanino, kilo 	
Tartarico cryStalizado ou em

pó, kilo, 	
Urico, 15 gra.mmas.... 	

Aconito (raizes) kilo. 	
Agua artificial:

Do Selters, meio litro 	
Do Viehy, idem 	
Dos Carmelitas,de Boyer,duzia
Distillada, litro 	
Distillada de flores de laran-

jeira, nacional, idem 	
Distillada de flores de laran-

jeira, Isnard, vidro de 180
gramma s 	

Distillada louro eerejo, fran-
,	 coza, litro 	

Distilrala de rosas, nacional,
idem 	

Ingleza, Freire do Aguiar,
Werneck ou outro fabri-
cante nacional, duzia, 	

T,abarraque, garrafa 	
Labarraque, de Carlsbad, gar-

rafa.... 	
De Camb.uquira, meio litro 	
De Caxarabú, meio litro 	
Natural de Japos, garrafa 	
Natural de Lambary, meio

litrO 	
Ngural de Rubinat, garra-

finhá 	
Oxygonada, 250 grammas....
Natural de Vichy, meio litro,
De Villas Cabras, vidro....

Airol, 25 grammas 	
Alcaçuz:

Em rqlz,, kilo.. .... .
Em pd, kilo 	

1$100
1$200

1$400
$100
$100

1$200

1$400
:i200
$100
$100

6$200

$300

l$800

$200
1$800
2 400

100

$200
11$000
2$100

$850

3$700
1$800
$150

^ $800
6$000
$500
$400
$600

2800

8$009

4$400
$3C0

1$600

$500
500

11 000
400

1$600

$803

1$600

1$500

18$000
1$500

2$000
$750
$750

1$100

$750

$003
2$500
1$100
$800

2$500

Alcatrão:
Vegetal superior(da Noruega),

kilo 	 	 1$400
Liquido (de qualquer fabri-

cante), vidro 	 •	 3,100
Alcool:

Desinfectado a 36°, centigra-
dos. li:ro 	  	 	 $680

Desinfectado a 40° centigra-
dos, litro 	 	 $780

Absoluto, litro 	 	 36'500
Alcoolato de melissa composto o

simples, 509 g:ammas 	 	 1$400
Alfazema (flores), kilo 	 	 l$003
Almiscar puro, gramma 	 	 3:500
Aloes succotrino, kilo 	 	 2$400
Althéa:

Em raiz, kilo 	 	 3$000
Em pó, kilo 	 	 . 4$200

A lumen, kilo 	 	 $400
Alumen.:

De ammone•, 25 grammas 	 	 $400
De ferro, 25 grammas 	 	 $100
Calcinado, kilo 	 	 2$830

Amendoas:
Amargas, kilo 	 	 VOO
Doces, Rijo 	 	 $800

Amido puro, Rito 	 	 l$000
Ammonea liquida pura,a 28°, Ruo 	 2$400
Anasol de V. Werneck Sz Comp.,

lata de 1 Rijo 	 	 1$000
Afiz estrellado, Rito 	 	 3$000
Anilina:

De Gluber, 25 grammas 	 	 2$500
Encarnada, 25 granar:las 	 	 2$500

Antipyrina de Knorr, 25 gramma,s 	 1$400
Aristol, 25 grammas 	 	 5$500
Arnica (flores), kilo 	 	 l$000
Arseniato de potassio, 25grammas 	 180
Arseniato de sadio, 25 grammas- 	 $180
Arsenito:

de potassio, 25 grammas 	 	 $180
de sadio, 25 granamos 	 	 $180

Aspyrina, 25 gramma.s
Assafétida, Rijo 	 	

I 1090000

Assucar
de Hamburgo, kilo 	 	 1$900
de leite em pó, Ruo........ 	 3000

Azeite de oliveira desinfectado,
litro 	 	 2$500

Azotato:
de ammonio, kilo 	 '''	 $600
de baryo, kilo 	 $600
de cadmio, 25 graMmas 	 	 $400
de chumbo, kilo 	 	 $Z00
de cobalto, 25 grammas 	 	 1$000
de cobre, kilo 	 .	 0530'tde estroncio, kilo 	 	 1$800
de mercurio, 25 grammas 	 	 2$500
de niekel, 25 grammas 	 	 2$500
de potassio do commercio, kilo	 $300
de potassio puro, kilo. 	 	 l$400
do prata, crystallizado, 25

grammas 	 	 4$000
de prata, fundido, 25 grana-
= 	 	 4$300

de sadio, kilo 	 $500, 	 1. •
Azotito:

de ammonio puro ou nitrito,
25 gra.mma,s 	 	 $400

de potassio puro ou nitrito,
25 gramrnas 	 	 $400

de sodio puro, 25 grammas 	 :	 $400
Balsamo:

do Canadá, kilo ... -  -- -	 2-'5,	 15$000
c atholieo, lit'rb 	 4. 800•-.	 • •• 	- Fioravante, litro 	 	 $. 000

peruviano; Mio 	
tolii, Rito 	
tran iuillo, kilo 	

Baunilha (nacional). kilo
Belladona (folhas), kilo 	
Benjoim, kilo 	
Benzina rectificada, litro....,
Benzoato:

de ammonio, kilo 	
de bismutho, kilo 	
de ea,feina, 25 grammas.
do creosoto, 25 grammas
de gayacol, 23 grammas,
de lithio, 25 gra,mmas 	
de naphtol, kilo 	
de sodio,

Betól, 25 granimos 	
Bicarbonato:

de potassio, kilo 	
de :iodio, kilo 	

Bichlortireto de mercurio (subli-

	

mado corrosivo) kilo 	
Bichlortireto de quinina, purissi-

mo, 25 grarnmas ........
Bichromato:

de ammonio,	 ••";
de pota,ssio, kilo 	

Biodausreto de mercurio,	 gram-m

Bioxalato de rotwsio, puro, Rito.
Bioxydo:

de baryo, kilo 	
de mercurio, kilo	 	  ..

Bisulphato:
de mercurio, kno

. de quinina, 25 grammas....,.
de potassio, kilo  ^

Bisulphito de sodio kilo 	
Borragens (flores), Rijo 	
Borato de soclio, kilo 	
Bromhydrato

de cafeina, 25 gramma,s...•:
de quin i na, 25 grammas...;

Breu,

	

grammas 	
Bromaformio, 25 grammas 	
Bromureto

do ammonio, 25 grammas.;
de camphora, 25 grammas..
de estroneio, 25 granulas...
de ethyla„ 25 grammas 	
do potassio, kilo 	
de sodio,'Rijo 	

Cacodylato do sodio, 25 grammas
Cafeina, 25 gram mas 	
Cal :

caustica, kilo 	
sodada, kilo 	
virgem, kilo 	

Calomelanos (a vapor), kilo 	
Calumba (raiz) Rijo 	
Carnomilla

vulgar, kilo. ...  "'"• '-
romana, kilo 	

	

Camphora (de l a qualidade), Rito 	
Canella :

	

de Ceylão (em cascas) kilo 	
de Ceylão (em pó) kilo 	

Capsulas:

• •••

• 20$000
*001, •
3$000'

• 4$000
l$'400
6$(..00
2$400

20.000
305;000
l200
2$200
352.00

$500
20$000
15$'000

1$000

1$300
1$003

9$000

2$400

$600
1$000

1$000
$490

$203
1$200

6$506
2200¡

$400
l'800
1$400
1$000

800
• 2$00

$121
1$ 100
$700

.$500
l000»

Wel
9$000.
0/300.
$400

2$500

1$300
1$300
2$000

10$000
1.-000

Z$400
3$800

10$000

3$00 n21
4$403

de bromureto de camphora
de Clin, vidro 	 	 3$200

do Chapireau (sortidas), cai-
xa de 500 	  •-•

de Cognet, vidro 	 	 NP
oé copahyba .dó Kno..w (alpha_),,_	 ..	 :.

- vidro 	 	 1$50d



2$000

2$100
l$01)0
$909
$480

1$200
3;g000
2$2,no

9$000

2$600
$003

11$500

2$000

$250

$250
5000

2400
3$-l00

$650

$000

$3,03

3;000
3$400

$120
" $400

$200

$900

15200

$800
390D

800
I$030
1,(100
4$0a0

1 109
b0000
12$300
•VOO
$100

3800

3$000
6500

2$2OO

1$100

1$200
2$3aa

$800

$300

$100
$300

1$100
35000

$303
1$100
$500

2$000
1$:•'.;00
2$200

2$100

3$000
4$,W0

3$400

17$000

2$500
3$700
3$700
*00

2$200

1$000

$120
1500

15600

45000

2800O
30 ;001
30 000
24 000
26 000

145000
42500

27$030

15200
2$400

4500

$900
15000

3$500
800

1$400
1$400

4$000
3$800
4$500
2$300
45000
3$300

25600

$000

$800

$800

$800

$800

4003

$800

$630

$8e0

35000

4000

$900

1$200

25000

$700

15200
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1$500	 de forro ammeniacal , 125

	

grammas'	
2$500	 do magnesio 'granulado, ef-

$900	 fervescente, vidro de 100

	

gram mas 	
$900 Coca, kilo 	

	

Cochlearia, kilo 	
Colchico,

2$200 Cochonillia, kilo,  •
poo Codeina, 4 grammas 	

2$500 Cola de peixe (de superior
1$200	 dado), kilo 	

	

Collodio, kilo 	
$900 Collodi° elastico, kilo 	

MOO Coloquintidas, kilo. . 	
5800 Cotoina, gramma. 	

2$1 'O Cromo de bismutho do
2,:a303	 ville, vidro 	
1$700
1$700
$000
$000

3$0 )0
1$,.00

1200).

$800
1$800
3$000

3$^130
1800
55800

$100

4$ 10)
5501)
is000

12$000

em bastões, kilo 	
sublimado o lavado, Rito., 	
dourado de antimonio, 250

g ram mas 	
Eosina para microscopio, 25 gram-

mas 	   
Ergotina:

dó Bonjean, 25 grarnma,S 	 25400
de Yvon, 25 grammas 	 	 2800

	

Escamouéa, kilo......'. ••••••• .-a	 95000
Essencia:	 ...... .

'do alearim (snnorior), Mio.,?	 145000

do alfazema (superior), kilo,"a
de aniz (superior), kilo 	
de cajeput (superior) kilo 	
de canella. (superior) kilo 	
de cravo (superior), kilo 	
de flores de laranjeira, (ne-

reli), 15 grammas. 	
de hortelã pimenta, kilo 	
de lima, Rito 	
de limko, kilo 	
do therebentina do commer-

cio, litro 	
de therebentina, pura, litro 	
de origan para microscopio,'

25 gra.mmas 	
de Wintergreen, 25 gram-

mas 	
Esparadrapo inglez, metro,.,...
Esparadrapo norte-americano (em

carreteis), um 	
Estoraque, kilo 	
Estrarnonio,
Estigmas do milho, kilo...
Ether:

acetico, kilo.	 . 	
sulfurico,

	

Euquinina, 25 grammas 	

	

Europliena, 25 granimos 	
Evonymina„ 25 grainmas.
Exalgina, 25 gramma,s. . 	
Extracto

de carne de Liebig, pato do
56 grammas 	

fluido deadonis, (-) vidro do
100 gramina,s 	

fluido do caseara, sagra la, vi-
dro de 100 grammas 	

fluido do cascas do laranas
. aarg-as,vidro de 100 gram-lnrris

fluido do cinco raizes aperien-
tes, vidro do 100 grammas

fluido de chicorea composto,
vidro de 100 grammas 	

fluido de coca, vidro de 100
gra mm as 	

fluido de Desessartz, vidro
de 100 grammas 	

fluido do ha,mamelis vidro do
100 gi am mas .

fluido de hydrastis, vidro do
100 grammas 	

fluido de ipecacuanha, vidro
de 100 grammas.	 .

fluido de la,etuario, vidra
do 100 grammas.

fluido de Lamoarota, vidro
do 100 grammas 	

fluido de noz de Rola, vidro de
100 gramma.s... 	

fluido da opio, vidro de 100
grammas 	

fluido do peitoral inglez, vi-
(iro do 100 grammas.

fluido de pAygala, vi Iro do
100 gra.mmas 	

•fluido de qualquer outra qua-
lidade, vidro de 100 gram-
mas.... .....	 15300

fluido do quina amarella,

	

vidro do 100 grammas.... 	 1$000
fluido do quina cinzenta, vi-

dro do 100 grammas..	 $800
fluido do quina rubra, vi-

dro do 100 grammas 	 	 1$400
fluido de rabano, vidro do

100 grammas 	 	 $830
fluido do rabano, iodado,
. vidro do 100 . grammas 	 	 1$200
fluido de rosas rubras, vidro
. de 100 grammas 	 	 $900
fluido de salsaparrilha, vidro
-• de 100 grammas 	 •	 $900

(*) Os e/arados"' fluidos devem ser na-
elonaes. " ' ' -;

do nadai° citrino, vidro....
zle sandalo saloladas, vidro

de 12 capsulas 	  •
vidro.., 	

Carbolina de V. Wernmk & Comp.
lata do um kilo  - 	

Carbonato
de ammonio, kilo 	
de baryo,
do caldo, kilo 	
de chumbo, puro, kilo 	
de creosoto (creosotal), 25

grammas 	
de ferro, kilo 	
de lithio, 23 gra,mma..s 	 $9

de magnesio, kilo 	
de gayaeol, 25 grammas 	
do potassio puro, kilo 	
de sodio puro, kilo 	

-	 do zinco puro, kilo 	
carbureto do caldo, kilo 	 .•
Cardamorno, sementes, kilo 	
Carmin, 25 grammas 	
Carmin de alumen, kilo 	
Carvão :

animal, kilo 	 	 	 -
vegetai de }Selim, vidro 	

Caseara sagrada em pó, kilo 	
Cascarina glycerinada de Orlando

Rangel, garratinha 	
Cascas de laranja.s amargas, kilo 	
Castoreo (eia pó), 25 grammas 	
Centeio espigado idem, idem 	
Cèra:

Ama,rella, kilo 	
Branca (do l a qualidado),kilo 	

Cevada, kilo 	
Chloral hydratado, kilo 	
Chlorato do potassio puro (em pó)
' kilo 	
Chlorhydrato :

do ammonio, kilo 	
do cocaina, 1 gramma,. 	
de herJina, 1 gramma 	
de morphiva, l gramma . 	
de pereirina, 25 grammas
;do pilocarpina, 1 gramma 	
do quinina, 25 'bcomamos 	

Chlorhydro phosphato do caldo,
kilo 	  	  ,• • •

Chlorethyla do Benguè, tubo do
30 gramma 	

Chlorodyna do Da,vonport, vidro 	
Chloroformio, ki10 	
Chloroformio chimicamento puro,
. -60 gramma,s 	
phromato :

- do ammonio (acido), 25 grani-
mas 	

de ammonio (noutro) 25 gram-
mas 	

de potassio, kilo 	
Chlorureto:

de ammonio, kilo 	
do antimonio, idem 	
do Varyo, 25 grammas 	
do caldo, kilo 	
do calcio purissi mo, 25 grani-

,	 mas 	
de coleio estroncio, 25 gram-

mas 	
do calcio ouro e sodio, arri-

ma 	
do caleio platina, idem 	
do odeio sodio do coimarei° 	

kilo 	
do sodio puro, 100 grammas 	
do caldo zinco, 25 grammas 	

Cigarros do estramonio, caixa
de 23.. ......	 6-• 	

etrato : •
_	 le cafoinã; 25 Kra,mmas..:-.• 	 25200,

Cremor :

de tartaro em pó, kilo 	
do tartaro soluvel, Rito 	

Creolina :
de Pearson, lata de kilo 	
do Freire de Aguiar, lata do'

Rito 	 -

Creosoto:
mineral, 250 gra,mma 	
vegetal, 250 grammas 	

Cutbobas (em pó) 250 grammas...•
Cyan u re to :

do mercurio 25 grammas....
do potassio medicinal, 25

g Ca 1.11111as 	
de zinco 25 grammas 	

Dermatol, 25 gramma,s 	
Diastase, 25 grammas 	
Digitalina amorphit ou erystali-

zad a, 1 grani rn 	
Digitalis,
Diphenylamina, 25 grammas....,
Diuretina, 25 grammas 	
Dolearina o ferro de Peckolt, vidro
Dormideiras, kilo 	
Elixir:

alimentar deFreire de Aguiar,
vidro 	

de boldo e piehi de Orlando
Rangel, garratinha...

de Ganis, litro 	
malte e Rola de Silva Araujo,

vidro 	
Emalam, para microscopio, 23

gra,mmas 	
Emplastro:

estendido do cicuta (norte-
americano), lata 	

estendido de iehthyol,
esteddido de mercurio, lata 	
'estendido poroso, um 	

Emulsão:
do oleo do Ligado de bacalliáo

de Scott, vidro 	
de oleo do figado do bacalhao

do Abreu Sobrinho, vidro.
Enxofre:

Quesne-

•• • • •



1$000

$900

1$000

10$000

4$000
5$000
1$000

4$300
$":00
:i;600
$400

15$000
4$300

$600

1$800

r;too

$200

$100
2000

4%000
38-000
55$000
3800

$700
2$000
$450

1$300

1$500
33$00)
35$i00

9$00)
17$000

$50)
1$200
2$ 303

3$300

2$000

2k010
'00

53N)
1830:10
6$500
5$090
2$800
3$010
3$300

1$000
1$300
4$000
2$200
1$000

12$030
20;0
1$000
4$500

$300

$200
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•pilular de absintho, 25 grana-
. mas 	
piluiar em alcaçuz (em Las-

t5es), kilo 	
pilular de aconito, 25 gram-

ma 	
pilular de bella,dona, 230

gramma 	
pihilar de ealuinba, 25 gram-

mas 	
pilula,r do cannabis, 25 gram-

mas. 	
pilitlar' . de caseara sagrada,

25 gra,mmas 	
pilulac de cicuta, 250 gani-

-mas
pilular de coiéhico, 25 grani-

mas. 	
piinia.r. de coloquintidas, 25
• gramma 	
pilttlar de convallaria, 25

gram 111 ai. 	

pilular do digitalis, 25 gram.
mas 	

pilular de est•ramonio, 25
grammas.  -

pilular do fumaria, 25 gram-
mas:. 	

pilular de genciana, kilo 	
pilular de guayaco, 25 grani-

mas 	
piltilar de hamamelis, 25

gram mas 	
pilular de ipecacuanha, 25

graminas . 	
pilular de meimendro, 25

grarnrn is 	
pilula,r de noz vomica, 25

g MIM mas
pilular de opio (gommoso)

25 gram mas 	
pilular do polygala, 23 gram-

mas. 	
pilular de quina amarella

(molle), 250 grammas
'pllula,r de quina cinzenta

(mono), 250 gramma
pilular de quina rubra(molle),

250 gramma; 	
pllular de ratanhia. , 25 grani-

mas 	
piluIar de rhuibarbo,25 gram-

mas 	
pilular de scylla. 25 gram-

mas 	.- paular de valériana,25
mas 	

' Palmestock (vermirugo), vidro 	
.Feenla de batatas, kilo 	
Ferri-cyanureto de potassia, 250

gra Dl mas 	
Perro:

cyanureto de potassio. 250
grani/11M	

dyalizado (de 13ravais), vidro
seduzido peio livdromnio

(Quevenne), vidro 	
em limalha, porphyrizado,

kilo 	
Foto macho (em Obulo's); varo
Flores peitoraes, kilo 	
Fluorexina, 25 gramm 	
Fluortireto

de ammonio purssirno, 25
gra/limas , 	

de caldo. 25 grammas  •
de potassio, 25 grammas 	
de sodio, 25 °laminas 	

	

Formol (aldehyde brornico), kilo 	
Forinalina (para aldehyde formi-

eo), kilo 	
Gayacol, 25 - gramma  -

•Gelatina Isra'nea; kilo 	
(3olon. 100 gramas 	

•Genciana (raiz), kilo 	. •

	

Gesso calcinado (para apparelhos,	 -
etc.) kilo 	 .	 $600

Glyeerina Pifra, kilo 	 	 2$400
Glycero .

phesplfatá de caldo, 25 grana-
m:1S -  •	 •	 -	 - • -

phesphato de ferro, 25 gram-
mas  -

phospliato de sodio, 25 grana-
m_Ls -

Gomma,
aleatira em p-5,-kilo 	
arabiea" kanCeit (de supe-

rior -qualidade), kilo 	
arabica (em pó), kilo 	
autta (em pó), kilo

Gottbas virtuosa de Ernesto Souza,
vidro 	

Grama. kilo 	
Grindelia,
Ilamameli g ; kilo 	
Hemateina, 95 gram mas 	
Ilematoxilina, 25 grammas  •
Hemogloldna (soluvel), 25 gram-

mas 	
Hydrolato 'alcoolizado de hama-

melis, vidro 	

Hypochlorito :
de ealcio, 250 grammas...':
de potassio, 25 g,rarnmas 	

Hypophosnhi L, :
de calcio, 25 grammas 	
do sodio, 25 gramma,s 	

Hyposulfito
de potassio, 25 gra mmas 	
de sodio, 500 grammas 	

lelithyol, kilo 	
Iodo bi-;ublimado, kilo ..... • .
Iodoformio puro, em pó, lcilo 	
Iolol,. 25 grammas	 .
Iodureto:

de a,mmonio, 25 grammas 	
de ealcio, 25 grammas 	
de chumbo, 25 grammas.„.,
de e,troncio, 25 grarnmas...i.

Iodureto
de lithio, 25 gramma.. 	 •
de potasso,
de sodio, kilo 	

Ipecacuanha
de Guyabá, (raiz), kilo. ... •
de Cityabá (em p6), kilo 	

	

Jaborandy (de Pernambuco), kilo 	
Jalapa (em pó), kilo 	
Kermes mineral, 250 grammas 	
Kola granulada glycero-phospha-

tada de Orlando Ratnel, vidro.
Krezolina, de V.Werneck Comp

litro 	
Lactato

do estronelo, 25 grammas..;
de ferro, 25 grammas 	
de qu:nina 25 gramma,s.....

Lacto-phosphato de calino, kilo...'
Lanol hm, kilo 	
Lecithina, 25 grammas 	
Levuriaa de Couturieux, vidro 	
Levulose, 100 gramma 	
Levedo serro do Urre, viairo 	
Linhaça

em grão, kilo
em pó, kilo 	

Linimento Géneau, vidro 	
Lugolina, vidro 	
Lupillo, kilo 	
Lycopodio;
Lysol, kild  •
Lythargirio, kilo 	
Magnesi a calcinada, kilo

Magnesia fluida de Sebastiany,
Werneek ou Freire de Aguiar,
duzia 	 	 7$000

Magnesia (em . pó), kilo 	 	 1$000
Malvas, kilo  .	 1;$500
Manná .commum, kilo 	 	 5$000
Manteiga dé caco, kilo ...... 	 	 5$500
Meimendro negro, kilo 	 	 $;500
Molde abelhas depurado, kilo....	 l$500
Menthol, 25 gram mas 	 	 2 '500
Mercurio

doce, kilo 	 	 10$000
metallico, kilo 	 	 12$)00

Molybdato:. ..
de ammonio, 25 gra,mmas.
de sodio, 23 

b
oramma s.. 	 	 ''700

Monc-sulphureto de sodi -, kilo 	 	 2307)
Moscas de Milão, duzia 	 	 1,000
Mostarda negra em pó, kdo...., 	 	 4000.	 ..
Musgos : - .

da Cor'sjga, kilo 	 	 ,_• 580N
islandied, 1: Ho 	 	 $800

Myrrha erra pó, kilo 	 	 .$•;00
Naphtalina • pura, kilo 	 	 3 -000
Naphtal Beta, 25 grammas  	 	 1$800
Nitrito de arny/o; caixa de 12 am-

polas 	 	 1$500
Nogueira (folhas), kilo 	 • 	 3$300
Noz:

do 'cola, kilo 	 	 2$805
rotulou (rasuras) kilo 	 	 $500

Oleos:
de amêndoas doce (genuino)

kilo 	 	 21,800
Oleo:

	

cedro do Zeiss, 25 gramma,s 	 2$000
de cade, 250 grammas . 	 	 $500
de colza, litro . , 	 	 1$100
de copahyba. litro 	 	 4$000
de oroton tigliurn, 250 gram.

rnas 	 	 $700
de figa.do de bacalhác (claro),

kilo- 	 	 2$8)0
de ligado de bacalliáo (escuro), 	 •

kilo  •	 	 2$800
do linhaça., kilo 	 	 l,100
de oino, kilo 	 	 1$500
do ricino (em capsulas), duzia

de vidros 	
de, tamaquaré, 25 granulou 	

Opio:
de superior qualidade, kilo 	 	 50$000
de super'w ,j ualidade(em pó),

25 gramam..	 	 	 1$800
Ortól, 25 gramma 	 	 3$600
0:thoformio, 25 grammas 	 	 4$300
Ovulos:

de glycerint 3imples,fórmula
•Channi31, c,„ixa de 6 	 	 2$503

de g:yeerina compostos, for-
mata:Chamei, caixa de 6,,.

Oxala,to:
de anunonio, 25 ,grammas...:	 $600
de crio, 25 grammas 	 	 $200
de ferro, 25 grammas 	 	 $2)0

Oxydo :
• amarollo do mercurio, 25
waanroas 	 • $')C0

de mercurio, 500 gram-
mas 	

branco de antfinonio, 250
gr :sul mas 	 	 3$100

de merendo, kilo 	 	 3 '000
• de zinco, kilo 	 	 3$50

Pancr2atina, 25 grammas 	 	 1$300
Papaina, idem 	 	 • 2$000..	 •

$500

4$590

$500

4$800

$800

$800

1$000

3$20)

$7e0

$730

$700

$700

$700

$700
74$000

$700

$800

4$000

$800

$600

3$300

3$300

10$50C

0$500

I 1$000

$700

$700

$800

$800
$80)

2$000

4200

1$010
2$000

2$00O

1$000
3.;013
3$000
2-$80)

$300
$300
$200

2.00
3$000

•
5$000

- $700
10$100

$300
1$000

9,$500
$600

2$800

5000



3.400

05100

3r00
3. 600
,600

1$400
5300

1$000

3$800
4$500
45000
2$000
2:5000

$301
$500

$800
$300

1$000

23000

25300
165500

5303
33000
43000

143000

15000

$800

25500
75000
45300

$300
5 000

20$000

.$40a
$800

$100
$300

25500
$300

, 5
5

3
.
00
51)

15600
$200
$400
$153

$200

.5401
25200

524a
-$S00

Fernandes Malnio cê Comp. — Rua do
cio ris. 64 e 66

Agulhas para suturas, fundo do
molla, (luzia 	 	 15900

Agulhas para microscopia, uma.. 	 1200
Agulhas de Roverdin, fechantes,

do Collin, uma 	 	 165000
Agulhaslas de Cooper, cabo do metal,

2.34
Algalias de gomma (Nolaton), uma	

81.80)

A galias de goinma (Vergne), uma	

,300)

Algodão hydrophilo, superior qua-
lidado, kilo 	 	 2.5600

Algodão borica,do, kilo..	 .. , 	 	 33:00
Amygdalotomo, 3 anneis de, Ma-

thieu, um 	 	 25$030
Apparelho aspiralor de Potain,

um 	 	 375000
ApparelliO de Fauché para lava-

gem do estomago, um 	
Ataduras do cambraia, de 5'2,0 do
_comprimento, sortidas, duzia 	 	 23800
Ataduras de gaze hydrophila, do

5%0 do comprimento, sortidas,
duzia  -- •

GRUPO 13° - MATERIAL CIRURGICO

He

85000

1 9 ,

Papa.ina glycorinada Niobey,
1/!

	 vi-
dro 	 ''''''	 •	 2$800

! Papoulas (potalas), kilo 	 	 1$800

Parafina:
comminn, kilo. . 	 	 5$a00
fasivel a 40°, kilo ,. , 	 	 75000
fusivel a 50°, kilo 	 	 8$000

Pastilhas:

	

Io ohlorata do potassa, kilo 	 35600
do chlorato do potassa e co-

caina, vidro 	 	 15'00

	

formol (desinfectantes)kilo.	 12$000
de hortelã pimenta, kilo 	 	 35600
do ipecacuanha, kilo ' 	 	 3$600
do tolu, kilo 	 	 35600

• Pau pereira, kilo' "	 400
Parolas do essencia do toreben-

thina, de Clortan, vidro 	
Parolas do ether de Clertan, vi-

dro 	 	 15500
Potassa caustica:

3111 Cylindro a alcool, 25
grammas 	 	 $500

-em placas, kilo 	 	 5$000
Prata metallica em laminas, 10

gram mas 	 	 55000
Popsinaa

acida Boudault, vidro de 25
grammas 	 	 33800

neutra Bottdault, vidro do
25 grarnmas 	 	 4$200

Peptona:
liquida do Silva Araujo, vi-

dro 	
3olida, do Borges, vidro de

	

100 gra.mmas 	
Perchiorurete do ferro liquido,

kilo 	 •
Permanganato de potassio, kilo 	
Poroxydo de rnaganez, kilo 	
Phenacetina, 25 gra.mmas 	
Phenol, vidro 	
Phenogeno do Freire do Aguiar,

lata do kilo 	
Phosphato

do ammonio, kilo 	
do calejo, kilo 	
do ferro, kilo 	
de pota,ssio, kilo 	
do soão, kilo 	

Phosphito:
do pota,ssio, 25 grammas 	
do sodio, 25 grammas 	

Phosphoro :
branco em bastões, 23 grani-

TYL 	

• vermelho, 25 granamas 	
Phosphoreto de zinco, 25 grammas
Pilulas do Easton preparadas por

Silva Araujo ou Orlando Rangel,
vidro 	

Pilulas do proto-iodureto de ferro
• de Bla,ncard, vidro 	
Piperasina, 25 gramma.

, Podophilina, 25 granamos 	
Polpa de tamarindos, kilo
Polygala, kilo 	
Pomada mercurial dupla, kilo...
Protc-iodureto do mamado, 25

• grammas 	
Protc-oxalato de ferro, 25 gram-

. mas 	
Pulmonal do Dr. Mendes Tavares,
• vidro 	
Pyramidon, 25 gram mas 	
Pyrethro (em pó), kilo 	
Pyro-phosphato de ferrocitro-am-

• monical, 250 gramma.s 	
Zuassia, kilo 	

adARIO OÉ'ÉldIAL . -
	 Janeiro — 1910	 - 4827.

_15800

Quina :
amarella (não esgotada), Mio
cinzenta (não esgotada), kilo
rubra (não esgotada), kilo....

Quinio, 25 grammas 	
Ratanhia, kilo 	
Resorcina„' 25 grammas 	
Rhuibarbo :
. da China, kilo 	

da China (em pó), kilo 	
Rhum creosotado do Ernesto Souza,

vidro 	
Rosas •

rubras, kilo 	
brancas, kilo 	

Sabão :
amarello commum, kilo 	
do Marselha, kilo 	
amygda li no ou medi cin ai

	

(francez), kilo 	

Sabonete:
de acido borico ('), duzia 	
de croolina, ditzia 	
de glycerina, duzia ......
de iclithyol e sublimado, d uzia
medicinal de quaiquer outra

qualidade, duzia
thymo .borico. duzia 	

Sabugueiro (flore.), , kilo 	
Safranina, grainmas 	
Sal do Seignette ou tartra,to de po-

	

tassio e so lio, kilo 	
Salicylato :

de bis m th o, 500 grana mas 	
de magnesia„ 25 ,grammas 	
de na,athol, 25 grammas 	
de quinina, 25 grammas 	  .
de sodio, kilo 	

	

de theobromina, 25 grammas 	
Salipyrina, 25 graniriam 	
Salol, 100 grafi-imas
Salopheno, 25 gra,mmas 	
Salsaparrilha, Mio 	
Sapolio norte-americano,
Sarracenia, purpurea„ kilo 	
Sanguesups hamburguezasaluzia,
Santonina, 25 grammas 	

Mio 	
Senno (foliolos), kilo 	
Silicato do potassio, kilo 	
Sinapismos Rigolot, latas de 10 	

Soda, caustica:
em cYlindro, 25 grammas

	

- em placas, kilo 	
Sub-nitrato de bismartho, kilo 	
Sulfato

de alnminio, 25 arammas
de ammonio, 100') gram mas .
de atropina (neutro), • uma

gramma 	
do cobre (do commercio), kilo
de eserina, urna gramma
do esparteina, uma gramma,
do estrychnina, uma gramma,
de ferro (do comrnercio), kilo
do ferra (puro), kilo 	
do magnesia„ kilo 	

	

de manganoz, 100 grammas 	

	

do morphina, I gramma... 	
do potassio (do commercio),'

	

100 grammas 	
de potassio (puro), 109 gram-

mas 	
da quinina, 25 granariam 	
de sadio, kilo 	
de zinco, 500 grammas 	

' Sulfito :
de calejo, 25 granamos 	 	 $503
de potassio, 250 grammas... 	 53 o
de solho, 25 graminas 	 	 $2,0 -

Sulfo-cyanureto :
de aramonio (purissimo), 25

de potassio, 'ai grani III LU . .	 1$000

5300granam.ta 	

45000 Sul foaal, 25 grammas 	
4$5..0 sulfretoi	

15200
u
de antinionio, kilo 	 	 15400 .
de carbono (ouro), kilo 	 	 4$000
de ferra; 100 grammas 	 	 3.:10't
de potassio, kilo .... , 	 ..	 400a35800 Tannalbinia, 25 granam is 	 	 $500

Tan nato
de bisrmitho, 25 grammas , 	 	 $40)
de pelletierina„ 1 êritinma 	 	 $100

Tartrato:
de ammonia, kilo 	 	 33000.
dulii.ii!loo. do ferro e potassio,

3$60)
35900	 de potassio (do commerelo),

kilo 	   

42150000009]
450O	 de potassio (pura), lcilo 	
8s)00 Tarta.ro amoite° ou es faimado, kilo
5000 Terebenthina, de primeira q ualida-

(I?, kilo 	 •	 23400'
lama Terpi na, 25 grammas
21$0...,5%0 Terpino!, 25 grammas 	

Thapsia (em emplastro cstendido),
metro 	 	

2:$, :,8,000001)

53590 Theobromina, 25 grammas 	
Titia, kilo  !	

45530
28(

Tám othylam i na , 25 
''.
erram mas. 	 	

50901

145000 Tánitrina . (solução 1 °/.), vidro
15000	 do 25 grammas 	 	 15000
loa° valeriana (raiz), Mio. 	 	 $800
'35000-a10a000
2510)
1$400
2$200
3030
3$:500
95000
$100

25300
15000
5000

25500
15200
$000

4$00)
.45030
1050 !(.1

$ 0)
$700

15100

$503
35800

4$000

3:180)

45203

Valerianato :
de a,mmonio, 25 grammas 	
de ammonio (do Pierlot), vidro
do cafeina, 25 gra.mmas 	
de quinina, idem 	
de zinco, idem 	

Vaselina
amarella, superior, kilo.. 	
branca superior, kilo 	 .

Vesicatorio
do Albespeyres, metro 	

. liquido, vidro 	
Xarope do Easton nacional,
Xylol, Mio 	
Ubitiba, vidro 	

vidro

$800
45000
l$800
24200

33300
2380325203

100
.300

1010
3$000
55000

2.000	 (*) Os sabonetes devem ser naciónass de
5;600 qualquer fabricante.



4S0	 Quarta-feira 19	 DIARIO OFFICIAL	 _ a-aneiro — 1910

Ataduras de gaze boricada, 5u2,0
de comprimento, sortidas, duzia

Bacias do cautchoucpara curativos
(tamanho pequeno), urna 	

Baciasde cautchouc para curativos
(tamanho mediano), uma 	

Bisturis modernos, cabo de nickel,
&dantes, Colhia um 	

Bisturis modernos, cabo de nickel,
fixo, um 	

	

Bugias de metal, de Guyon, uma 	
Bugias exploradoras do gomma,

uma 	
Caixa completa e moderna para

amputações. urna 	
Caixa completa e moderna para

autopsias, uma 	
Comadre de ferro de esmalto

branco com tubo para escoa-
mento, uma 	

	

Camila de prata pl,ra traoliéa	 ,
urna 	

Canula de platina para seringa
hypolermica, urna 	

Cauda de vidro para feridas,
urna .

Caluda, de vidro para lavagens,
urna 	

Carretel de etparadrapo, norte-
americano, de 41%50 do compri-
mento, sortido, um 	

Categut Leclerc para suturas, vi-
dro 	

Cephalotribe da B tilly, um 	
Cranioclastre de Bramo, um. 	
Escalpello metallieo para anato-

mia, um 	 	 	 ..
Escalpello metallico para auto-

psia, um 	
Escarradeiras de ferro, de °mal-

te branco, sem tampa, especi•tes
para conter liquidos desinfe-
ctantes, sem pé, duzia 	

Esca.rradeira,s altas, com pé de
• ferro, (modelo Fundição Indige-

na), urna, 	
Faca para amputação, urna 	
Faca para autopsia, uma.. 	
Fio de prata para suturas, rolo 	
Fio do seda phenicado, Lactara,

vidro 	
Fio de seda phenicado (em solu-

ção), vidro 	
Fio de seda Archimedes, cartão 	
Funda de carneira franceza, do

um só lado, para hernia crúral,
urna 	

Funda de carneira fra,nceza, du-
pla, para hernia crúral, uma 	

Funda de carneira franceza,
um só lado, para hernia ingui-
nal, uma 	

Funda de carneira fra,nceza, du-
pla, para hernia Inguinal, uma,

Funda para hernia umbilical (fiam-
• ceza), tuna.
Gaze antiseptica ou hydrophila,
, da largura de 0m ,65 e 5m,0 de

comprimento, caixa 	
Gaze boratada, da largura de

0m ,63 e 5%0 de, comprimento,
caixa 	

•Gaze boricada, da largura de 0m,65
o 5m ,0 de comprimento, caixa 	

Gaze.boricada,da largura de 0%65
e 5m de comprimento, caixa 	

Gaze iodoformizada, a 5 % ,da lar-
gura de O w,63 e 5m de compri-
mento, caixa. , 	

Gaze iodoformizada a 10 %, da
largura O m 05 e 5m dó cOm-„.	 I

.primento, caixa ....... ..	 . •
Gaza phealcaida a 10 % i da largura

'de 0m,65 5w de .comprimónto,
baixa., 	

Gaze sal icyladit,da largura de 0m,65
0 5m de comprimento, caixa....,

•Gotteiras
do arame para fractura do braço,

uma 	  •
do arame para fractura da perna,

u ma . 	
do arame para immobliização,

uina 	
Irrigador Esmarch, de ferro es-

maltado, com tampa, com 2u
de tubo de borracha vermelha e

dous pipos, um 	
Irrigador Esmarch, de zinco, com

tampa, com 2in de tubo de bor-
racha vermelha e dons pipos,
um 	

Lampada de Aesculape para quei-
mar pastilhas de formol, unia., 	 105000

Laminarias
para urethra„ duzia 	 	 105000
para utero, duzia, 	 	 1.+4no

Machinas
electrica—raradica do Gaiffe,

uma 	 	 29$00,
de baterias simples do corren-

tes continuas de Gaiffe de 20
elementos, completa, uma 	 	 605000

Macintosh, metro 	 	 4$000
Oculos

de nickel com graduação, uni
par 	 	 2$0ta.

de nickel azues sem gradua-
ção, um par 	 	 •35003

Pessarios, um 	 	 15000
Pilha de Grenet, uma 	 •	 9$000
Pinças

dente de rato, uma 	 	 '2$500
de Péan hemostatica de Collin,

uma 	 	 4$500
simples para dissecçã,o, urna 	 	 15800
de torção, uma 	 	 3$400

• de Ricord para operação de
phimosis, uma 	 	 5$000

Pinceis para applicação do iodo,
duzia 	 	 15600

Porta-agulha de Pozzi, um 	 	 105000
Porta:nitrato de prata todo me-

tallico, um 	 	 3$000
Pulverizadores

a frio (Richardson), um 	 	 65503
a fogo (tamanho mediano), um	 95000
de Lucas Championnière,gran-

de modelo, um 	 	 49$500
Sar,jador nickelado do oito laminas,

um 	 	 9$800
Seringas pequenas todas do borra-

cha, vermelha (para nariz e ou-
vidos), uma 	 	 $600

Seringas de borracha vermelha
de n. 0000 a 0, uma 	  •	 $500
do n. 1 a 4, uma 	 	 $900
de n. 6 a 10, uma 	 	 2$000
de Luar, para injecção hypo-

dermica, 1 ou 2 centime-
tros cubicos com cai xa, uma. 	 105000

de Roux,para injecção de soro,
20 centimetros cubicos, com
caixa, uma 	 	 165003

de jaCto continuo, alpha, ou
cmega, urna 	 	 4$500

de vidro (pequena para ure-
thra), duzia 	 	 15800

de vidro (grande com guar-
nição de metal, para opera-
ções), uma 	 •	 14$000

Silk protective, metro 	 	 4$000
Sondas:

de gramma, de Vargne, urna 	 	 15000
do goma& . aTe/aton .Gentile,

1$000
Suspensorios:

com muni para escruto, duziaa	 Oco

Milleret, completo, para es-
croto, um 	 	 15500

•Thermometros:.
Casela, patente. um minuto,

com certificado, um 	 	 7$000
Block.patente, um 	 	 7$000
Thompson, um  -	 	 6$000
Trocator para hydrocele, com

torneira, um 	 	 6$000
Tesouras

cirurgica, recta ou curva,
Collin, de 0',12 a 011,17,
uma 	 	 65800

commum até 0'11,15, de Vitry 3$000
commum de 0,0 ,15 a 0',20,

de Vitry  ••	 5$500
Tubos : *

de drenagem em solução pise-
• oleada, sortidos, vi Ara.. 	 	 1$500
de borracha vermelha para
. irrigadores, de 7 1/2 mili-

metros de diametro 	 	 1$000

GRUPO 14° — UTENSILIOS E VASILHA/4E

Moreno, Borlido & Comp.--Ruct cio Ouvidor
n. 142

Alambique de cobre com banho-
maria, systema, Egrot, completo
(com refrigerante, serpentina,
etc., prompto a funccionar) de
5/10 litros, um 	

Alambique Saleron n. 1, um
Alambique Saleron n. 2, um
Alonga de. vidro para retortas:

----
• de 125 grammas, uma 	 a	 ,

de 250 grammas, uma 	 	 '900
de 500 gramma,s, uma 	 	 l$100
do 1.00) grammas, uma 	 	 1a600

Alongas para. serpentinas:
de 1 litro, uma 	
do 1 1/4 do litro; unia 	
do 1 1/2 litro, uma 	

Aperta-rolhas de ferro bronzeado,
modelo crocodilo, um 	

Apparelho de Kipp com tres bola,s
e accessorios, um. 	

Apparelho para filtração rapida,
um 	

Areometros de vidro para:
acidos, um 	
aeldos concentrados, uni 	
aloalis, cerveja, vinagre, sabão

e ethor, uni 	
urinas, um 	

Alcoometro Gay-Lussac (centesi-
mal), uni 	

Albuminimetro de Edncli em es-
tojo de madeira, um 	

Balanças Roberval de ferro:
de 1/2 kilo, lillla 	 	 175W0
de 1 kilo, uma 	 	 215'500
do 2 Mios, uma 	 	 2 -Ia5 )0•

de 5 kilos, unia 	 	 27000
de 10 kilos, urna 	 	 315000
de 20 Mios,. uma 	 	 42$000

Balanças horizontaes com tampa
de marmore:

da força de 1 kilo, uma. 	 	 31030
uda força de 2 kilos, ma.. 	 	 02, 030

da força do 5 kilos, um-1 	  	 37„ 000
da força de 10 Mios, uma 	 	 515000
de precisão americanas sen-

•• siveis a cinco milligram-
• mas, atina 	 	 145$000
Granataria,s • nickeladas sen-
• ai vens.	
para I. .con tidram ma, uma 	 	 38$000

1$603

15950

3$350

3$800

4$300
2$800

15300

1455000

/485300

11$800

7$400

15500

$6 )0

$900

15600

IVO()
355000
30.00)

1$800

15800

30$030

105-00
55800
55,000
2$500

15400

1$200
$800

3$000

6$000

"15000

6$900

'55300

1$400

'$100

1$400

15400

1$700

2$00)

1$500

1$500

65500

95000

16$000

6$500

4$500

1701000
P6 000
56$000

2$800
35200
3$400

7$003

17$030

1$500

5900
1203

1$000
1$500

15700

3$200



para 2 centigrammas, uma..
para 5 centigrammas, urna..
de precisão com caixa envi-

draçada de nogueira, toda

	

nickelada o sensivol: 	 .
para 5 rn illigrammao, uma.
para 1 milligramina, urna...

Balões do vidro, fundo redondo:

	

30 grammas, um 	

	

60 gram mas, um 	

	

125 gra,mmas, um 	

	

250 grammas, um 	

	

590 grammas, um 	

	

1.000 grammas, um 	

	

2.000 grammas, um 	

	

3.000 grammos, um 	

	

4.000 gramma,s; um 	
Balões do vidro com uma tubu-

lura:

	

125 gramma% um 	

	

250 grammas, um 	

	

500 grammas, um 	

	

L000000 grammas, um 	

	

2.000 grammas, um 	

Balões graduados dougés», fundo
chato:

	

100 centimetros, um 	

	

203 centimetros, um 	

	

250 centímetros, um 	

	

500 centimotros, um 	

	

1.003 centímetros, um 	

	

Barbante commun.', kilo 	
ou fios de côa', em côr grenat

	

ou sortidas, kilo 	
Barbanto americano em carreteis,

caixa do quatro 	
Barris do vidro com torneira

nickelada,:
10 litros, um 	
20 litros, um 	

Bastões do vidro de 21 a 30 conti-
metros do comprimento, do cal,

	

branca .ou sortida, (luzia 	
Batoques do cortiça franceza,

conto 	
Bocetas do madeira para unguen-

tos; em jogos do .seis caixas,
• do 4 a 60 gr. grou 	

	

Bocetas do papelão para 	 as :
ordinarias francezas em jogos

	

do 4 a 80 gr., groza 	
regulares com friso do cor,

groza 	
ordinarias,de 30 a 187 gr. , groza

Bocotas do papelão (harnburguezas)
para pílulas, com papel lus-
troso com rotulo preto, jo-
gos do 4 a 60 gr. groza,

Burottas do vidro:
Gay Lussac 5 contimotros cubi-

cos, uma
10 centimetros cubicos, urna.
15 centimetros cubico, uma.
20 centimetros cubico, uma.
30 centímetros cubico, uma.

contimetro g cubico, uma.
Inglezas; 5 centimetros cubicos,

uma . 	
10 centimetros cu1jico4, uma.
15 centimetros cubicos, uma.
20 contimetros cubicos, uma.

„

	

	 30 centimotros cubico, uma.
50 contimetros cubico3, uma.

alohr, 5 conti metros cubicos,uma,.
10 centirnetros cubicos, uma.
15 centimetros cubicos, uma.
20 coatimetros cubicos, uma.
30 contimetros cubicos, urna.
50 centinaetros cubicos, uma.

Cadinhos do barro refra,etario de:
farina cylinirica:
n. 1, uni 	
13. 2, um 	
n, 3, um.. 	
n. 4, um 	
n.	 um 	
n. 6, um 	
n. 7, um 	
n. 8, um 	

Cadinhos de barro rofractario do:
fIrnir coaica,:
n. 1, um 	
n. 9 , um. 	

n. 3, ura 	
n. 4, um 	
n. 5, um 	
n. 6, um 	
n. 7, um 	
n. 8, um 	
É. 9, um 	
n. 10, um
de férula, triangular:
n. 1, um. 	
n. 2, um 	
n. 3, um 	
n. 4, um 	 	 • •

n. 5, uni 	
n. G, um 	
n. 7, u ru 	
n. 8, um 	

Cadinhos de porcellana com tampa
de fúrma conica:
n. I, um 	
n. 2, um 	
n. 3, um. 	
n. 4, um. 	
n. 5, um 	
n. 6; uni. 	
n . 7, um. 	

para 500 grammas, urna...
para 1.000 gramma% unia..
para 1.500 grammas, urna. •	

Canecas de louça com bico o aza
não graduadas

de 250 grammas, uma 	
de 500 grámmas, uma 	
do 1.000 grainmas; uma 	 • -
de 2.000 gram mas, urna

Canecas de louça para infusões,
com tampa, aza o bico

do 250 grammas; uma 	
de 500 grammas, uma 	
de 1.000 grammas,
do 2.000 grammas,

6$800

1$800

4$200

1$600
2$300
2$700-
3$200
9$00
5$200
3300
4$000
4$800
5$800
7$500
8$700

2,900
3$Q00
4$800
6$030

18$000
32$030

Caixas para reactivos
com tampa„ tendo 35 vidros

do ln gram mas, esmerilha-
dos, uma 	

sem tampa, para 35 vidros
do 125 grammas, esmerilha-
dos, uma 	

sem tampa, para 35 vidros
do . 80 grammas, uma 	

Calices ao vidro (nacionaes) ta-
4$800	 ma,nho maior, duzia, 	

menor, duzia 	
5$80014$000 • Caneco com pé o bicos para

ensaios:
de	 15 g,rammas, um 	
de 30 grammas, um 	
de	 60 grammas,

8$800	 de 125 grammas, um 	
do 250 grammao, uni 	
do 500 grammas, um 	
de 1.000 gramrnas,

l$P00ze.,;50 Campanas de vidro fama alta

60$000

20$000

18$000

5$800
4$630

800
4$200
6$500

11'4500

360
540

l$000
1$209
1$600
2$10a
2$500
2$900

$200
$380
$500
$600
$760
$340

1$000
1$500

$160
$260
$150
$600
$800
$900

1$100
1$2,P)
1$:300
1$590

$360
$450

800
1$200
1$600
2$000

2$800
*00
4000

$700
1$100
1$800
23800

$300
$120
$330
$400
$503
$600
$830

35$030
• 28$000

110$000
140.000

$400
$500
$700
$800

1$100
• 1k500

2$40)
3030
3;700

$900
1S:100
1$000
2$500
2$703

1$000
1$200

•1$500
2$400
3$2a0
4$400

7$000

5$600
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para
para

Colheres •
meio
para
para
para'

sobremesa, uma 	
sápa, urna 	
de vidro da Bohemia,
crystal superior
chá, unia 	
sobremos, uma 	
sopa, uma 	

iro" -- LM	 u •

Canecas do porcellana, graduadas:

,

de 125 gramfmis, uma:  • °00
de 250 grani mas, uma 	 2 80)d
do 500 gram mas, uma 	 5$000
de 1.000 grammas, unia 	 7$06 11 •
de 2.030 grammas, unia 	 11$000:

Capsulas do porcel lana, com tampa
e com cabo, fundo chato:

n. 4 a	 250 grammas, uma 2$300
n. 3 a	 500 grammas, uma 2$800
n. 2 a	 750 grammas, uma 3$30,0.
n. 1 a 1.000 grammas, uma
n. O a 1 1/2 litros, urna....

4$000,
4$300

de 125 grammas, uma 	 1$800
Capsulas do porcellana, com bico,

fundo redondo (porcellana
superior do Bayoux):

diametro
diametro
diametro
dia.metro
diamatro
diametro
diametro
diametro
dia metro
diametro
diametro
dia metro
diamotro
diametra

m/m,
75 mim,
84 m/m,
97 m/m,

110 m/m,
125 mina,
140 m/m,
150 m/rn,
167 m/m,
197 in/m,
223 m/m,
250 m/m,
305 m/m,
335 m/m,

uma....
uma...,

uma....
uma....
urna

m a .
unia- .

•

$650
$800
8950

1$10()
1$40()
1$700
2$200
2$400
24;700
3$800
4$800
7$000

10$000
12$500

Capsulas de vidro fundo redondo,
com bico:
do 150 grammas, uma 	  - $000
do 250 grammas, uma 	 	 • 1$200
de 375 grammas, uma 	 	 l700
de 500 grammas, uma 	 	 4390

Capsulas do ferro esmaltado:	 .
de 12 c/m, urna 	 	 1$400
do 14 c/m, uma 	 	 ' 1$800
de 16 c/m. uma 	 	 2$100
de 18 c/m, uma 	 	 2400!
de 20 c/m, unia 	 	 3$200
de 22 e/m, uma 	 	 3$800
de 25 c/m, unia 	 ,	 4,3400,
de 30 é/in, 'urna 	 	 6$500.

Capsulas a banho maria:
deposito do cobro com tor-

neira e capsulo, de poree/-
lana I3ayeux 	

dianictra do 167 m/m, 500
gririim as, • uma 	 	 13$000

diametro do 197 mim, 750 • -
grammas, unia 	 	 15$000

diametro de 223 m/ni, 1.000
grammas, uma 	 	 19$000

diametro de 250 m/m, 1 1/2
litro, uma 	 	 - 21$000

dianietro do 280 m/rn,2 litros,
urria 	 	 258000

diaumeatr o do 305 mfm, 4 litrosm 
	 •	 27$003

Chaleiras do cobro para lampadas
Berzelins, uma 	  . •

Colheres do chifro tres tamanhos
uma 	

Colheres do os3o dous tamanhos, _
uma 	

Colheres'do poróellana para oba,
uma  •

8$000

1$200

$800 -

VOA -
$7(4
$800

800
00

go'
Cor ta-raizes

franèoz, lamina de aço com
cepo de madeira, pequeno.
um 	 	  2osôn;



17$000

21$000

23$000

28$000
$600

7$600

25$000

$800
1000
1$200
1$500•
2000.$' 
2$600
3$200

15$00)
17i000
21$500
27030
29$500

6$503

14$030

13$000

12$030
15$000

10$000
14$000
19$000
24i000

10$500
13$000
I85)0

2$40)
4$800

1$800
$700
$700
$600

0$000

2$500
3$400
6$500

1$800

$700
$800

1$000
4100
1$300
1$600
2$200
3$10)
4$400

90$000
240$000

120 '000
135.:000
150$001
160$000

140$010

44$000

3$000

3$200
3$400'

3$60)
35800

4$00)

1$800
2$100
3$000
4$ AO
4$ •00

755000

$500
$600
$700

l$(i0)
1$100
1$200
1$400
1s800
2$400

3$000

$800
1$0 O
4201
$400

1$000

2200
3$300
4•800
5$630
7$00)
9$0)0

19$000
3$500

$800
$800

10$000

$500

21$000
24000
28$000
35./5000
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francez, lamina de aço com
cepo de madeira, grande,
um 	

..02nta.-gottas de vidro com rolha
esmeril
de cor branca, azul ou ama-

	

relia, 10 grammas, cento 	
idem idem, 15 gramrnas,

cento 	
idem idem, 30 grammas,

cento 	
idem idem, 60 gramma.s,

cento 	
Çonta-gottas graduados, um 	
Copos de vidro (naciona.es) pro-

prios para agua, duzia. 	

Copos geaduados, de vidro, com
p.5 e bica

de 15 grammas, um 	
do 30. grammous, um 	 -?" •de 60 grammas, um .. 	
de 125 grammas, um 	
de 259 grammas, um 	

- de 500 grammas, um 	
de 1.000 grammas, um 	

Crystallisadores,forma cylindrica:
de 30 grammas, um 	
de 60. gramma,s, um 	
de 125 gramnaits,
'do 250 grammas, um 	
'de 520 granimas, um 	
de 1 litro, uma 	
'ke 2 litros, uma 	
„Ide 3 litros, uma 	
do 4 litros, uma 	

•Çubas de porcellana para nier-
curio:

de 210 mim, urna 	
de 250 mim, uma 	
de 300 ni/ni, uma 	
de 35) m/in, uma 	

Cubas rectangula,res de vidro para
photographia:

pequenas, uma 	
médias, uma 	

. ' grandes, uma 	
Densirnetro para liquides mais

	

leves que a agua, um 	
Idem para liquides mais pesados

que á agua, um 	
Idem para sa,es, um 	
Idem para licores, uni 	

	

Idem para xaropes, um 	
idem de metal para xaropes, um
Deslocadores de vidro:

simples, sem torneira nem
tubulura, 1/2 litro 	

1 litro 	
2 litros 	

Deslocadores de vidro:
•sem tubulura, mas com tor-

neira, 1/2 litro, um 	
1 litro, um 	

: Iubulado, um 	
•• tubulado o com torneira, 1/2

litro, um 	
1 litro, um 	
2 litros, um 	

- 3 litros, um 	
4 litros, um 	

.Dessecadores de Scheibler
Dessicadores de campana com

placa de vidro" - esmerilhado,
uni 	

Discos para pilulas, Via!, ebano,
um 	

Escovas para tubos, cabo de
• arame, duzia 	

• kleM para vidros, duzia 	
•
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Esponjas:	 -
regulares, 2a escolha, kilo...
finas, la escolha, kilo 	

Qualidade Antille, fina, em cor-
dões de duzias:
n. 194, kilo 	
n. 195, kilo 	
n. 196, kilo 	
n. 198, kilo 	
n. 194/197 o kilo, sortidas,

kilo 	
qualidade inferior para lava-

	

gens de mesas, etc., kilo 	

Estanho em laminas:
pacote grosso, n. 4, 1/2 kilo
pacote meio grosso, n. 6, 1/2

kilo  •
pacote regular, n. 8, 1/2 kilo
pacote meio fino, n. 10, 1/2

kilo 	

	

pacote fino, n. 12, 1/2 kiba 	
pacote muito fino, n. 14, 1/2

kilo 	

Estantes para tubos de ensaios,
madeira torneada:
para . A tubos, urna 	
para 8 . tubos, uma 	
para 12 tubos, uma 	
para 16 tubos,
para 24 tubos, urna 	

Estufa Gay-Lussa.c de cobre, uma

Espatulas do aço fiexivel, inglezas
de 2 -polegadas, urna 	
de 3 pollegadas, uma 	
de 4 pollegadas, uma 	
de 5 Pollegadas. uma 	
de .6 pollegadas, uma 	
de 7 pollegalas. urna. 	
de 8 pollegadas, urna 	
de 9 polegadas, unia 	
de 10 pollegadas, 'unia 	

Espatulas de marfim :
sortidas. 	

Espatulas de osso
20/22 c/m 	
23/24 c/m 	
25/26 c/m 	
27/28 c/m 	

Espatulas de vidro 	

Filtradores de lã, fôrma chapéo,
sem costura
de 1 litro, um 	
de 2 litros,
de 3 litros, uni
de 4 litros, um
de 5 . 1itros, uru..... 	
de 6 litros, um 	

Fogareiros para gaz :
circulares de ferro, para ba-

lões, retortas, etc 	

	

pequenos para todos os USOS 	

Fôrmas para :pastilhas (ferro ha-
tido):
redondas, em series de 3, uma
ovaes, em series de 3, unia.
com mola redonda, uma.

Fôrmas de buxo para pós de Sei-
dlitz, •urna 	 •

Fornos- de barro refractario
a reverbéro, :16 c/m diam.

. int., um 	
de 19 c/m diam. int., um..
de 22 c/m diam int., um..
do 25 cfm diam. int., um..

Janeiro — 1910
42:

Fornos de barroefractario:
para tubos, de 16 c/m diame-

	

tro int., um 	
de 19 c/m diametro int., um

Fornos quadrados para ensaios o
para esmaltar, com as compe-
tentes moufles:

	n. I, um	

	

n. 2, um 	
Fornos para fundição de metaes

preciosos:

	

n. O, um 	
n. 1, um 	

nica, com bico:
para 1 litro, um 	
para 2 litros, um

Frascos de Woulf bitubuiados para
lavagens •do gazes:

ria:
de 15 grammas, um 	
do 39 ga‘tirrimas, um 	
de 60 gramma,s, um 	
d3 125 grammas. um
de 250 grammis, um

de 530 grammas, um
Funis raiados, de vidro:

(10125 grani mas, um 	
do 250 grammas, um 	
de 500 grammas, urr	

Funis de vidro com torneira de vi=
(Iro:
de 251 granulas, uni 	
de 590 gr immas,
de 1.000 grammas, um 	

Fuois de mas,a, inglezes:
n. 1, um 	
n. 2, ual 	
n 3, uni 	
n 4,um 	
n. 5, uni 	
n. 6, uni 	

Funis de massa, ingIezes:
n. 7, um 	 	 . " .n. 8, um 	  • •n. 9, um 	
n. 10, um 	

Funis de borracha vnIcanizada,
superiores:
de 125 gramma.s, um 	
de 250 gram mas, um 	
de 500 grammn.s, uni 	
de 1.00) grammas, um 	

Furador de rolhas,cobre, cm series
de cinco, uni 	

Garrafas de vidro branco para
vinhos, etc: •
de feriria comprida, 187 gram-

mas, cento 	
de 250 grammas, cento 	
de 310 granulas, cento.... 	

• de 360 grammas, cento 	
de 400 grammas, cento 	
do 500 grammas, cento 	

Graes de vidro com as competen-
• tes mãos:

$700.• de 15 grammas, um 	 	
$900• • de 30 grammas, um... .....

..

• • • •

...

Frascos de precipitar, fôrma co-

14$000
17$000

45$000
30$000

20$000
24$000

1$200
4800

do 250 p-rammas, uni 	 1$000
de 509 ,grammas, um.. 	 1,-.4;400
de 1.000 grammas, um 	 1$(100

Frascos de Woulf tritubulados:
de 250 grammas, um 	 1$400
de 500 grammas, um 	 1$800
de 1.000 grammas, um 	 2200,5

Funis	 de vidro,	 forma ordina-

. • •
r

8a
360

• $400
.9480
$:•.03
$800

$OCC,
1$200
1$00

4$50b
5$501
7$000

1$ioa
1$300
1$700

2$400
3$•00
4$000

6$010
0$,-)00

12."s0J0

2$200
3$000
4$000
4$800

6$59)

21$000
2e1$000
30$000
3:?$000
36$000
44$000
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de GO grammas, um 	
' de 125 grammas, um 	
do 250 grarnmas, um 	
de 590 grarnmas, um 	
de 1.000 gramtuas, um.

Gra's do marmore:
do 250 grammas, um 	
de 500 grammas, um 	
de 1.000 grammas, um 	

Graes do massa, inglezes:
de n. 1, um 	 .• •
de n. 2, um 	 , •	 •
de n. 3, um 	
de n. 4, um 	 .•
do n. 5, um 	
do n. 0, um. 	 	 • • • •
do n. 7, um 	
de n. 8, um 	

Graos de porcellana, superior qua-
lidade, pequenos, para	 en-
saios:

N. Lum 	
•	 N. 2 uni 	
N. 3, um 	
N. 4, um 	
N. 5, um. 	
N. 6, um 	
N. 7, uni 	
N. 8, uni 	

Lacre em pães para garrafas, en-
carnado, azul, verde, anurello,
kilo 	

Lacto-densimetro	 do Quevonne,
um 	

Lam 1 nelas para microscop:o,cento
Laminadas de vidro para alcool,

fôrma cylindrica:
grandes, uma 	
médias, aula 	
peqwmas, uma

Lampadas de cobre para alcool,
unia 	

'

1$300
15800
25700
4$200
65000

185000
215'000
24$000

2.500
35900
35600
4$40)
5$300
(i'.8)0

100
i1030

3;,000
3500
45,800
(35800
9 000

125000
18g).10
2450.0

15000

2$500
6,000

100
15600
1i'40)

25010

.

do 500 grammas, cento 	 141000
do 1.000 granas, cento 	 	 205 '000ul 

	

2$400	 do 2.000 grammas, conto 	  280$000
4500 Potes para pharmacias, louça

	

4$000	 branca, tampa pyramidal:
do GO granimos, cada uni-.	 400
de 125 grammas, cada um 	 	 1500
de 250 gra.m mas, cada um 	 	 ,700
de 500 grammas, cada um 	 	 lt)00
de 1.000 granimos, cada um 	 1, 500

	

55700	 de 2.000 grammas, cada una 	 	 . 2.,;4500
Porta-burettas do mado:ra:

	

4,$?.00 1	 para 9 burottas, unia 	 	 4$501j

	

3$50)	 movei para 12 burettas, uma 	 	 95500
Porta-fios de ferro com pé, um 	 	 2,-800
Porta-funis de madeira com uma

	

5089	 argola, um 	 	 35000
10 ) Porta-funis de madeira de duas

	

5120	 argolas, um 	 	 45590
$140 Porta-funis do ferro do tios ar-

	

5')09	 golas, um 	 	 05000

02 Porta-funis do ferro com quatro
argolas, u n 	 10500

• Porta matraz do madeira, um 	 	 45500
Prateadores de buxo para pildas:

	

45090	 grandes, um 	 	 2500t,
poquenos, um 	 	 151t0

MOO Prata em livros para pratear p1-
lulas, cada livro 	 	 $596

115009

92500
38$00) .

21$90)

23$000

27$000

425000

595)00

• 150 1,
151 C
15310
1.5511
25211
2571'.0

6$-00

2200
25100
9 3 'O
35203

•G$011
750)0

105000
11$5
130)0
255000

225000

55700

235)00
31$030
385000

15000
1290

15500

15200

Prensa para tinturas, com depo-
sito de ferro esmaltado:

para, dons litro:, urna 	
para troa litros. uma.. .... . 	
pata quatro litros, unia . 	

	

Provetas para dessecar, um 	
Provetcs não gr ialua,dos, com pé:

de	 00 gramma,s, uni 	
de 125 grammas,
do 250 granulas, uni.
de 500 grani mas, um.
de 1.000 grammas, uni 	

Provetas graduados:
de	 15 grammas,
de	 30 g. animas,
do	 CO gtanuna l , uni 	
de 125 grammas,
do 250 gramma
de 50 1 grammas, uni 	
da 1.00) grammas,
de 2.009 grammas, uni 	

Provetes para gaz, sena pé:
de 125 g•ammas, um 	 	 $80t,
de 250 grammas, um 	

1°de 509 grammas, uni 	 	 1540DO°
Retortas de vidro tubuladas:

de 125 grammas, tinia 	 	 1$300
de 250 gram mas, unia 	
de 500 gramas, uma 	 	

15701
ni 25100

de um litro, uma.	 , 	
de dons litros, uma 	 	 241°()200

Retortas de barro., refractario
de 125 grammas, uma 	
de 250 graminas, uma 	
de 500 rammas, uma 	
de 1.000 gram 11 (az:, unia
de 2.000 gramnia?, uma 	
de dons litros, uma 	

	

Rolhas de borracha sortid 	 sem.
furos, kilo

•• •

.`r$^0)
3150 O
39$ on

3$100

$51).•
$800

1$1':6
1550
25100

1570,
25000
2570)
2580)
4$:09
05000

Rolhas do cortiça, franceias:
superiores conicas para vi-

dros
de 4 a 15 granimos, ns. 11 e

12, conto 	
de 45 a 90 grainmas, n. 13,

cento. 	

15$900
21,50 )0
265 03

)()
4350 .0
005030

$700

•$800

Pedras para unguentos ou po-
madas:

louça, lisa, uma 	
marmore branco, uma 	

	

Pellica para emplastros, uma 	
Peneiras de seda francezas, de

superior qualidade de n. 40 a
n. 120, uma 	

Peneiras francezas de latão:
de n. 20 a n. 80, uma 	

Peneiras francezas de cabello:
crina do Veneza, unia., 	
crina preta, urna.. 	

Pesos do latão
de • 1 gramma, um.... ... 	
de 2 grammas, um 	
de 5 gramma% um 	
de 10 grammas, um.. 	
de . 20 grammas, uni 	
de 50 grammas, uni 	
de 1C0 gra.mmas, um 	
em cepos do nogueira:
para 590 grammas, cada

cepo 	
para 1.090 grammas, cada

c )po 	
para 2.090 grammas, cada

cepo 	
para 5.000 grammas, cada

cepo 	
para 10 kilos, emla ceP a •• •• •

Piluleiros de Maha;ony, inglozos:
COM radas para 12 pilulas,

tini 	
com 

rodas 
para 18 pilulas,

tini
caiu rolas para 24 pilulas,

u ria 	
coiniimrodas para 36 pululas,

com rodas para 43 pilulas,
um 	

Pinças diversas para tubos de en-
sai 03'

da madeira, unia 	
de metal, unia 	
de madeira e pegador de me-

tal 	
de Molar para pressão conte-

nua, de tubos do borracha.
.Pipettas de vidro, graduadas:

até 15 c/c, uma 	
a,té 20 c/c, urna 	
até 25 c/c, uma 	
até 30 c/c, unia 	

Potes de louça branca sem tami-a:
de 15 grammas, cento ..  •
de 39 gramm as, ceno 	
de 00 grammas, cento 	
de 90 grammas, cento 	
de 1 .:5 grammas, cento 	
de 250 grammas, coata 	

Potes de louça branca com tampa
baixa, para pastas de dentes,
etc.:

do 15 grammas, cento 	
de 30 gramms, cento 	
do 50 grammas, cento 	

Potes de louça branca,com tampa,
fôrma, alta, para ungaentos:

de 15 grammaS, cento 	
de 30 grammas, cento 	

. de 00 grammas, cento 	
de 93 granimos, cento 	
de 125 grammas, cento 	
de 259 t'ammas, cento 	
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Matraz ou balão de fundo chato:
de 60 grammas, uni 	
de 125 gramma,s, uni 	
de 250 graminas, um 	
de 590 grammas, um. 	
de 1 'litro, um 	
de 2 litr,s, uni 	

Nomenclaturas ou rotailos7 para
vasilhame do pharmacias
simples, pretas, colecção de

412 	
simples, com frizos dourados,

collecção do 412 	
bronzeadas, cellecção de 412 	
douradas, collecção do 412 	

Papel tournesol para reactivos,
caixa 	

Papel chitado, chinez, com lustro,
resma 	

Papel chitado, °lana, sem lu:tro,
resina, 	

, Papel de filtro Prat Dumas,
branco:

relonalo, dobrada:

n. 33, 100 folhas.
n. 40, 100 ('olhas.... • 	

'n. 45, 105-folhas.. 	
n. 50, 100 folha 	rr •

1=.1.apol de filtro Prat Dumas, pardo :
n. 33, 100 folhas 	
n. 40, 100 folhas 	
n. 45, 100 folhas 	

; Papel pergaminho branco, kilo 	

	

Papel pergaminho de córes, Mio 	

455000

850)0
'01

100000

15000

lE$000

105000

1$900
2400
at000
35800

1 '200
11o0
2000
35600
45000.



Vidros de bocca larga, sem rolha,
brancos, fórrna redonda:

de	 2 grarnmas, cento 	 4$000
de	 4"grammas, dento 	 4$500
do	 8 grammas, cento 	 4$800
de	 15 grammas., conto 	 5$000
de	 30" grammas, cento 	 7$500
de	 45 granulas, cento 	 0$000

" do	 CO grammas, cento 	 105000
do	 00 g,rammas, cento 	 1300
de 125 grammas, cento 	 155590
de 187 gioimma,, cento 	 20000
de 250 gramma,s, dento 	 2$000
do 310 grammas, cento 	 28$0,10
do 375 grammas, cento 	 32000
de 590 gramnias, cento 	 48$000

Vidros	 de	 Côres,	 ainttrella	 ou
azul:

de	 24 grammas, Cento 	 0$000
de	 15 graiumas, cento 	 5$000
do	 20 grammas, cento 	 7$000
de	 GO grammas;conto 	 9$000
do 125 grammas,•cento 	 14$000-
de 250 g,rammas, cento 	 24$000

g$000

2$51)0
3$500
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l5000
11$500
12$500
13$000

9000

6$000

11$000

2$800

3$200

3$000

4$500

5$300

4$..•590

$700

$800

1$000

1$20b

1$500

2$200

1$800

1$100

1$500

$900

1$000

1$200

1$600
15„800

400
. O
s

l$109
$400

1$300
1$800
1$700
3$800
$015

1$800

3$200

•,2$200

t$800

de 150 a 187 grammas, n. 15,
cerato 	

do 250 a 300 gramma,s, n. 17,
cento 	

de 3'75 a 500 grammas, as. 18
e 19, conto 	

Rolhas para meias garrafas:
conicas superiores, cento 	

Rolhas para garrafas:
-conicas superiores, cento 	
cylindricas superiores, cento

Tamiz : •
. de seda com tambor, um 	 -

de seda superior, forte, um 	
as. 50 a 100, um 	
seda dobrada, um 	

Tamiz uma seda e uma crina com
tambor, um 	

Tecidos de ferro para retortas, ba-
lões, etc.,metro 	

Teádos de metal para retortas e
balões, metro 	

Tubos de borracha encarnada, su-
perior:

diamotro interior quatro mil-
limetros, metro 	

diametro interior cinco milli-
metros, metro 	

dianietro interior seis mil-
lim,tros, metro 	

diam.etro interior sete
• metros, metro 	
diametro interior oito milli-

metros, meti o 	
diametro interior novo mili-

metros, metro..., 	

Tubos lo.borrachil encarnada, sal-
po:ior:

diametro interior 10 millimo-
tro", metro 	

diametro interior . 11 millime- •
tros, metro 	

diametro interior 12 millime-
tros, metro 	

diam•etra interior 13 millime-
tro.s; metro 	

diametro interior 14 millime-
tros, metro 	

Tubos do borracha' branca para
gaz, Metro.

Tubos de vidro:

para chimica 4 mim a20 mina
,

Para tomar medicamentos:
curvo 4.

	 •

Tubos de communicaçã,o:
-	 1, una 	

um 	
1. una." 	
do soátvança, um 	
em funil, um 	
para 'dessecar, um 	
do Liebig. uni 	
em U, um 	
com torneira de vidro, um..
para vacaina, um 	
para ensaios, 12 a 18 centime-

tros do comprimento, duzia
para ensa:os, parém gradua-

dos, um 	

nabos de Porcelana esmaltaAa:".
• .	 .	 .

	

•do 14 a 23 m/m, um 	
, Tripeças çie ferro e latão para re-.
-.... tortas, balões, etc., uma 	

Vasilhame completo, com rotules
do crystal adaptados aos fras-
cos:	 •
de bocca estreita de 125 gram-

mas, collecção do 350. 	
de bocca estreita de 250 grana-

mas, collecção de 350 	

	

de bocca, estreita de 500 gram 	
mas, eollecção de 350 	

de bocca estreita do 1.000
gra.mmas, eollecção de 350.

de bocca estro:ta, de 2.000
grammas, collecção do 350,

de bocca, larga de 125 gram-
mas, collecçã,o de 350 	

de 'moca, larga de 250 gram-
mas, collecção do 350 	

de bocca larga de 580 grana-
mas, collecção de 359 	

de bocca larga do 1.000 gram-
mas, colleccIo de 330 	

do bocca larga de 2.000 gra.m-
ma3, collecção de 350 	

12 vidros para oleos de 1.000
grammas o 18 compoteiras,
collecção de 350 	

Vasos para fetos,com rolha de es-
meril, um 	

Vasos ou copos da Bohemia para
ensaios:
em jogos de GO a 1.000 gram-

mas, collecção de 6 	
Vasos tubulados em baixo

1.000 gramma% um
2.000 grammas, um

Vasos fiorontinos ou recipientes
ilorentirios, um 	

Vasos de vidro para urina, idem
Vidros fôrma, comprida, bocca, es-

treita, sem rolha:
de 8 grammas, cento.
de GO grammas, cento

Vidros com rolha do esmeril,bocca
estreita, brancos, 'fôrma re-
donda
de 2 gramma% cento 	 	 1000 .
de 4 grammas, cento 	 	 13$000 .
do 8 grammas, cento 	 	 14009,
de 13 gramma% cento 	 	 16=0001
do 30 grammas, cento. -: 	 	 18$300
de 60 graonmas, cento  ' 	 22000..
de 90 gramma,s, cento 	 	 20$000
de 123 granulam, cento 	 	 30$000
de 187 grammas, cento 	 	 36;5000;
de 25) grammas, cento 	 	 455000
de 500 gra,rnmas, cento 	 	 85$000
do 1 litro, cento 	 	 132$000
de 2 litros, conto... 	 	 212$000
de 3 litros, cento 	 	 300$000
de 4 litros, cento 	 	 400$000
de 5 litros, cento 	 	 450$000

Vidros da mesma fórma, de côr
amarela ou azul
de 4 grammas, cento 	 	 14$000
de 8 grarnmas, cento 	 	 15.=:000
de 15 grammas, cento 	
do 30 grammas, cento 	 	 19$000

20$000	 de 60 grammas, cento 	 	 20000
de 90 grammas, cento 	 	 29000

Vidros CM rolha de esmeril,bocca
estreita, c& amarella, ou azul,
fôrma redonda
de 1 95 geammas, cento 	 	 32000
de 250 gramrnas, cento 	 	 45$000
só amarello, 500 g,rarnmas 	 	 95$000
só amarello, 1.030 granaram 	  140$000

Vidros brancos com rolha de
vidro, bocca larga, fôrma re-
donda:

8$000

,
de 15 gramma% cento 	 	 21$000
do 30 grammas, cento 	 	 26$0n .
de CO grammas, cento 	 ,•	 31$000
do 125 grammas, cento 	 	 38$000
de 250'grammas, cento 	 	 60$000

Vidros para oleos, francezes, sem
rotulos
1/2 litro, um 	 	 2$400
1 litro, um 	 	 3$200 .
2 litros, una 	 	 5$000

Vidros para oleo3, rotulados com
rotulos do crystal :
de 500 grammas, um 	 	 2$800
do 1:000 grammas-, um 	 	 . 3$600.

Vidros de 1/2 lit o, com rolha.
de esmeril, para acidos, ten-
do rotulos de crystal, um 	 	 2$400

Vidros do relogio, para ensaios
chimicos, sortidos em tama	 -

" nhos„ um 	 	 ,$700

Os preços dos fornecimentos de carvão de
pedra, assuar e generos alimentícios, pari
ter sido annullada, a concurrencia havida',
só depois de realizada a nova concurrencik
é que serão publicados os 'preços contra-
ctados.

880$000

820$030

Vidros brancas, boca estreita,
sem rolha, redondos:

	

de 30 grammas, conto 	 n 6$2n0

	

" do 45 grammas, cento 	 	 7$800

	

do GO grammas, cento 	 	 800

	

de 90 grammas, cento 	 	 115500
	de 125 gra,mmas, cento	 	 14$000

	

do 155 gramma% cento 	 	 16$000

	

. do 187 grammas, cento 	 	 18$000

	

de 210 grammas, cento 	 	 20$000

	

do 250 grammas, cento 	 	 2es5no
	de 310 gra,mmas, cento	 	 27$500

	

de 375 grammas, cento 	 	 30$000
4$500	 do 500 granama.s, conto 	 	 48$000

4$000
2$800

•
de 2 grammas, cento  •	 .:	 15$000
de-4 gramam, cento 	 	 17$030

4$000	 de 8 grammas, cento 	 -:	 lssson
do 15 g.rammas, cento 	 .,	 19)500:
de 30 gra,mma,s, conto 	 	 22$000
de GO gramma,s, conto 	 	 265000
de 125 gramma,s, cento 	 	 35$0091
de 250 grammas, cento 	 	 62$000.
de 500 grammas, cento 	 	 110$000,1
do 1.000 grammas, cento— 	  160$900
de 2.000 grammas, cento 	  260.000
do 4.000 g,rammas, cento 	  480$000

•Vidros com rolha de vidro, bocca,
larga, turma redonda, de côr
amarella
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Expediente de 19 de janeiro de 1910
• DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

, Por titulos do Sr. director geral, desta
*data, foram nomeados Pacifico Lopes do Si-
Moira, Antonio Vieira do Azove lo, Lauro
Pereira Travassos o Adolpho Cario de Cas-
tro Araujo para exercerem, interinamente,
os cargos de auxiliares acadomices do ser-
viço do prophylaxia da febre amarei Ia;

—Por outro do igual data, foi exonerado,
a pedido, Ophir Pinto de Loyola de logar de
auxiliar aca,demico do serviço de prophyla-

-xia da febre amarolla;
—Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. ministro, no sentido de ser des-

Occupado e demolido o proprio nacional per-
tencente a este ministerio, sito á, rua do
itqueducto n. 37, onde se acha installado o
4° posto policial, visto as pessimas condi-
ções hygionicas em que se acha;

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil no sentido de ser enviada a esta
repartição, urna caderneta de passes de
1' classe, valida nos trens do ramal de
Santa Cruz, para uso do inspector sanitario
Dr. Ernesto A. Possas;

Communicou-se ao Sr. Dr. inspector
Geral de Obras Publicas que o serviço de
desinfecção das galerias de agitas pluviaes
•pelo gaz Clayton será feito do dia 17 ao dia
23 do corrente nos seguintes pontos: dia 17,
rua.lIaddoak Lobo, esquina de Campos Sal-
les; dia 18, rua Silveira Mitrt i n.; dia 19,
praça das Marinhas; dia 20, praça Quinze de
Novembro; dia 21, rua da Assembléa; dia 22,
rua da Carioca; dia 23, rua do Ouvidor;

Identica communicação ao Sr. coronel
commandante do Corpo de Bombeiros;

Accusaram-so os recebimentos:
,,. Ao engenheiro fiscal junto á Companhia Rio
de Janeiro City 1nzprooements, do oficio n. 10
de 17 de corrente;

Ao director de Salde dos Portos do Estado
da Bahia, do officio n. 8, do 10 do corrente;

Ao director do 2° districto sanitario mari-
timo, do officio n. 4, do 7 da corrente;

Ao inspector de Sande dos Portos do Es-
tado de Sergipe, do officio n. 3, de 5 do cor-
rente;

—Rometteu-se ao sub-secretario da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, de-
vidamente registrado, o diploma de medico
expedido pela mesma faculdade ao Sr. Caio
Simões.

Requerimentos despac,iiados

Dia 17 do janeiro do 1910
João da Costa Moira (1° districto).— Defe-

rido.
Alfredo José de Magalhães (1° districto),

—Será relevada a multa, si apresentar a li-
cença dentro do 30 dias.

Carolina dm Santos Moreira e outro
(2 3 distrieto).—São concedido. 6) dias.

Maria Julia de Paula (3° districto).— Não
Esie sor apprevado.

A. Caries° (3° districto).— São c?ncodidos
30 dias improrogaveis.

Januaria Maria de Castro (3 3 districto).
—São concedidos 90 dias.

José Silva Sz Comp. (.3) districto).— Defe-
rido, nos termos da informação do Dr. dele-
gado.
• Alvaro Pereira Fernandes Bravo (4° dis-
tricto).— Queira comparecer á secção de
engenharia.
•Dr. .Adelplio Pereira de B. Polir° de Leon

(4° (listricto).—Appravado.
Justirio de Almeala Guerra (G° districto).

..—Não • pódo ser attendido.
Elvira Mattos da Costa (60districto).—Não

pôde ser approva tO.	 •	 ' • - .• •
Matlieus 'G onçalves Tosta (6° districto).

—São concedidos 40 dias.

DIARIO OFFICIAL

` Eduardo Thomé de Abrantes (7° districtoi.
—Não pôde ser attendido.

Julio Ribeiro (7° districto).—Não pôde sor
attend ido.

José do Souza Medina (7° districto).— São
concedidos 90 dias.

Julia Carolina Campos (7° districto).— De-
ferido, nos termos da informação do Dr. de-
legado.

Joaquina Emitia de Jesus (7° districto).
—São concedidos 90 dias.

Regina Augusta do Mello e outra (8 0 dis-
tricto).—Providenciado.

•Dr. Ophir Pinto de Loyola.— Deferido.
Empreza Esperança Maritima. — Defe-

rido.
Alfredo Blake Sant'Anna.— Entregue-se,

mediante recibo.

POLICIA DO DISTRICT° FEPERAL

Por actos de 13 do corrente, foram conce-
didos 60 dias do licença, para tratamento
do sande, ao commissario do 2° classe do
11° districto policial Alvaro da Silva Tor-
res e nomeado para substitail-o, interina-
mente, o cidadão Octavio Gomes do Passo.

—Por outros de 18 do corrente, foram
concedidos:

30 dias de licença, para tratamento de
sande, ao amanuense desta secretaria José
Marques sendo nomeado para substituil-o,
interinamente, Enrico Rocha;

30 dias de liceaça, com os vencimentos
que lhe competirem, em prorogação,
eommissario _do 2° classe do 12° distrioto
policial Ladii,.11(to de Lima Camara, afim de
tratar de sua sande.

Ministerio das Relações
Exteriores

O Presidente da Republica recebeu hori-
tem, ás 3 horas da tarde, no Palacio do Cat-

•tete, em audiencia solemne, a que assistiram
o Secretario da Ptesidencia, o Chefe e Sub-
Chefe da Casa Militar, o Sr. D. Manuel Mar-
vez Sterling y Loret de Mola, que foz
entrega da Carta em que o Presidente da
Republica de Cuba o acredita no caracter
cie Ministro Residente junto ao Governo da
Republica dos Estados Unidos do Brasil.

O Ministro de Cuba dirigiu-se ao Palacio
do Cattete em carro do Ministerio das Re-
lações Exteriores, acompanhado do Sr.Dr. Al.
fredo de Barros Moreira, Ministro Residente

do Brasil.
A guarda do Palacio,. formada ao lado,da,

porta principal, fez as continencias de estylo
á entrada e sahida do Ministro.'

Winisterio da Fazenda
Por titulos do 17 do corrente, foram no-

meados:
Annibal Aristiiles França, para o logar de

collector das rendas fo ienes em Sacramento,
no Estado de Mina. Gertes

O agente fiscal dos imposto de consumo
'na 101 circumscripção do Estado de S.Paitlo,
Manoel Emiti° da Silva, para identic °togar
na 18a circumscripção do mesmo Estado e o
desta, • Caetano Formozinho i pára apodia
circutnscripeão..

Janeiro —1910	 OI

• Por outros de 18, foram nomeados: •
O continuo do Thesoura Federal, Alexan,

dre Ferreira de Oliveira, para o togar do
porteiro do Ministor:o da Fazenda.

O correio do mesmo Thesouro, Vicente
José da S•Iva, para ajudante.

-^

Directoria do Expeilieulis el) ThOsOUP:
:Federal

Requerimcntos despachalos
Pelo Sr. ministro:
D. Ilerminia Luiza da Rocha Zama, pe-

dindo pagamento de subsidio que competia
ao seu fallecido marido. —Apresento alvará
alo juiz competeate.

Santa Casa de Misericordia do Barra
Mansa, pedindo pagamento do quotas de lo-
terias.— Estirogue-se, nos termos do pa-
recer.

Associação Ralharia do Benoncencia, pe-
dindo pagámont do quotas de loterias.
—Entregue-se, nos termos dos na ccores.
• Asylo S. Luiz, pedindo pagamento de
quotas de loterias.— Entregue-se, nos ter-
mos do parecer.

Escala Domestica de Nossa Senhora do
Amparo. de Petropolis, po lindo pagamento
do quotas do loterias.— Entregue-se, nos
termos do parecer.

Camara Municipal . do Barra Mansa, pe-
dindo isenção de direitos. —Consplote o sello
da relação do fl.. 203.

Asylo de Santa Leopoldina, pediado paga-
mento do quotas de loterias.— Entregue-se,
nos termos dos pareceres.

Loj t Maçonica. Fraternidade e Luz, pe-
dindo pagamento de quotas de lot
— Entregue-se, nos termos dos pareceres.

Santa Casa do Misericordia, da cidade de
Camp Anila, pedindo pagitmento do quotas
de loterias.— Entregue-se, nos termos dos
pareceres.

Santa Casa de Mis3r:corilia de S. Gonçalo
do Sapacally, pedindo pagamento d 3 quotas
de loterias.— Entregue-se, nos termos dos
pareceres.

Santa Casa de Misericordia de Campos, pe-
dindo entrega de quotas deloterias.—Entre-
gue-se, de accôrd.o com o parecer.

Santa Casa de Misericordia do Montes Cla-
ros, pedindo entrega de quotas de lotarias.
— Entregue-se, do accôrdo com o parecer.

Lyceu de Artes o Cilicies, pedindo paga-
mento de quotas do loterias.—Entregue-se,
nos termos do parecer.

Lyceu de Arte; e Officios do Campinas,
pedindo pagamento de quotas de loterias.
— Entregue-se, de accôrdo com o parecer.

Santa Casa do Ca,ehoeiro de Itapemirim,
pe lindo entrega de quotas do loterias..
— Entregue-se, nos termos do parecer.

Frederico Corrêa Pinto, pedindo 60 dias
de prazo, em prorogação, para entrar em
exercicio.—Coacedo.

D. Faraildes Tavora da Costa Porto, pe-
dindo entrega de documentos.— De accôrdo
com os pareceres. Os documentos s) podem
ser entregues, ficando cortidões dos mesmos.

Pedro Alves de Andrade, pedindo rever-
são de pensão para seus tutelados.— Satis-
faça a exigencia dos pareceres.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de janeiro de 1910

Sr. ministro da Guerra:
N. 6 — Devolvendo o incluso processo.

transmittido com o vosso aviso n.872, de 28
do rnez findo, re!ativo á reversão para os
menores Graciliano, Maria José. Ettsteclinia

Democrito, do montepio que percebia sua
mão, D. ' Joanna Alvos da Cost t -Garcia,
come viuva do ex-1° escripturario do Jim-
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13ita1 Militar de Cuyaba, Aritonio da Costa
Garcia Junior, rogo vos digneis de Provi-
denciar para que sejam satisfeitas as ex-
igencias dos pareceres prestados no ai/adido
processo.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideraçã•o.

Sr. ministro da Marinha:
N. 3-Scientiaco-vos, para os devido fins,

que, pela ordem da Directoria de Contabili-
dade do Thesouro Federal, n. 204, de 14
do dezembro ultimo, já foi concedida á dele-
gacia fiscal do mesmo Thesouro no Paraná,
o credito de 340$, para pagamento da diffe-
reina de pagamento da gratificação do se-
cretario interino da Capitania do Porto da-
quelle Estado, a que se refere o vosso aviso
n. 5.112, de 7 do citado mez de dezembro.

Reitero-vos Os meus protestos de elevada
estima o consideração.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 7-De posse do officio n. 642, de 30 de

outubro do anuo passado, em qüe comm uni-
caos haver esse tribunal negado registro,
por impropriedade de classificação na, sub-
consignação ailluminação, publicaaaes de
editaes, etc.» da verba 18, á despeza do
951a180, dos fornecimentos feitos á Alfan-
dega do Rio de Janeiro por Charles Benovito,
solicito reconsideração do tal decisão, a,
v sta dos parecere; prestados no respectivo
processo, que junto vós remetto.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

ltdditant?nto ao dia 17 de janeiro de 1010

3r. lnapector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 04 - Communico-vos, para es devidor
fins, que o Sr. ministra, attendendo ao qua
solicitou a Prefeitura do District° Federal
em officio n. 90, de 13 do corrente, resolveu,
por acto do 15, autorizar o despacho, livre
Oe direitos, do diversos instrumentos e ap-
parelLos destinados ao novo Posto Central
de .Assistencia Publ'ea. á prna da Republica,
vindos pelo vapor Voltahre. entrado em 8
deste inez.

N. 93 - Communico-vos, para 03 fins con-
veniootes, que o Sr. ministro. attendendo ao
que requereu a Companhia Commercio e
Navegação, em petição de 10 do corrente,
resolveu, por acro de 13 deste mez, auto-
riz ir o despacho, livre de direitos, de ao-

- côrdo com o art. 16 do decreto n. 5.897, de
13 de janeiro de 1906, do material constante
da inclusa relação e destinado ao aso exclu•

-sivo de seus paquetes; sendo que, das 59.000
toneladas do carvão Cardina só serão (leoa-a-

' chadas 42.000 toneladas.

Dia 19

Sr. director geral de Contabilidade do
alinisterio da Justiça e Neg,ocios Interioses:

N. 4-Devolvendo o incluso processo trans-
mittido com o vosso officio n. 96, de 17 de
dezembro ultimo, relativo ao montepio pre-
tendido psr D. Elvira alascarenhas dos
Santas Silva, sobrinha de José Joaquim
Xaaier, professor jubilado da Escola Pu-
blica da Freguezia de Sant'Anna, peço-vos,
do aceordo com o despacho do Sr. minstro,
de 6 do corrente, providencieis para que
sejam satisfeitas as exigencias da infor-
mação prestada no allud:do proceRso.

--Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 07-Communico-vos,para os fins csnve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou e o Ministerio da Justiça e Ne-
gocics Interiores, em aviso a. 2, de 14 do
corrente, resolveu, por acto do 15 deste mez,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
tres caixas coutendo productos chimicos,
constantes dos inclusos documentos e desti-

nadas ao Instituto Oswardo Cruz ; devendo'
encarregar-se do . despacho o despachante
Francisco de Souza Pereira Braga.

N. 93 -Communico-vos, para, os devidos
fins, que O Sr. ministro, por acto de 11 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, de oito barricas constan-
tes 'da requisição do Hospicio Nacional do
Alienados, n. 9, da 4 deste mez, que incluso
vos devolvo, a qual foi encaminhada com o
vosso officio no 35, da 8 tombem deste mez.

N. 99-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 11
do corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, de 45 caixas constantes dos
documentos juntos, conforme foi solicitado
pelo Departamento da Administração da
Secretaria de Estado da Guerra, n. 1, de 3
deste mez, que incluso vos devolvo, o qual
foi encaminhado com o dessa alfandega, n.
34, de 8 tamboril deste mez.

N. 100-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 11 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitss, do material constante dos
documentos juntos, conforme foi solicitado
no officio do Instituto Nacional do Surdos
Mudos n. • 162, de 20 de dezembro ultimo,
que incluo vos devolvo, o qual foi enca-
minhado com o dessa alfa,ndega n. 23, do 7
deste mez.

N. 101- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 11 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, do duas caixas contendo
esguichos csolo repontes e casquilhos o lan-
ternas de folhas envernizadas e chapeadas
para carros, constantes dos officios do com-
mando do Corpo de Bombeiros, ris. 8 o 9, de
5 desta mez, que inclusos. vos devolvo, os
quaes foram encaminhados com o dessa al-
fa,ndega, n. 32, de 7 tombem do corrente.

N. 102-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o alinisterio da Marinha em aviso
ri. 123, do 8 do corrente, resolveu, por acto
de 12, autorizar o despacho, livre de direi-
tos, de seis volumes, marca-Ministerio
Marinha, Rio de Janeiro-contendo mate-
rial destinado a Hospitaes, volumes esses
vindos de New-Vork no vapor Delmira.

N. 103-Communieo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, .attendendo ao que
requereu frei Ambrosio Joabnig, guardião
dos religiosos franciscanos de Petropolis, re-
solveu, par acto de 13 do corrente, autori-
zar o despacho, livra de direitos, nos ter-
mos do art. 2o ; a 35 das Preliminares da
Tarifa, do material constante da relação e
documentos j iritos, destinado á escola man-
tida pelos mesmos religiosos naquella

N. I04-Transmitindo-vos o incluso of-
ficio n. 477, de 20 do mez proximo findo, do
Senado Federal, acompanhado da mensa-
gem em que o respectivo presidente so-
licita informaça'es do Poder Executivo,
sobre o projecto que estabelece Pavores e
obrigasõss para os navio; estrangeiros de
commercio, qno frequentam os portos do
Brazil o dá outras providencias, peço-vos,
de acoordo com o desprcho do Sr. ministro,
de 6 do corrente, emittaes opinião a re-
speito.

N. l05-Communico-vos, pira os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
officio n. 1.753, de 30 de setembro do anuo
passado, interposto pelo Lloyd Brazileiro, da
dee:são pela qual essa inspectoria, homolo-
gando o parecer da Commissão de Tarifa,
mandou classificar como verniz a mercado-
ria que a recorrente subrnetteu a despacho
pela nota livre n. 51, do março do mesmo
nono, tintas preparadas a oleo, da taxa de
100 réis por kilo, resolveu, por despacho de
27 de dezembro ultimo, proferido em sessão-

,
do Conselho de Fazenda; do acciSrdo com o
parecer deste, tomar conhecimento do a1lu-1
dido recurso, para mandar cobrar direitos
simples, como tinta preparada a oleo, rele-
vada a multa.

N. 106- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça o Negocioa
Interiores, em aviso n. 3, de 17 do corrente,
resolveu, por acto de 17, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de uma caixa con-
tendo livros seientiticos, conotantes dos in-
clusos documentos, vinda de Southampton,
no paquete inglez Danobe, pesan /o 60 kilos,
çom a marca «Instituto de Manguinhos»,
n. 617, destinada áquelle instituto ; devende
encarregar-se do respectivo despacho o des.
pachante Francisco Souza Silva Braga,.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 11-Romettendo-vos o incluso processe

transmittido com o vosso officio n. 269, de
de 13 de setembro ultimo, rogo vos digneis'
assignar as cautelas substitutivas das apo
lices da divida publica extraviadas ns.71.735
82.083, 1.822 a 1.825 e 1.361, annexas ai
mesmo processo, que me devolvereis °ppm:
tunamente.

-Sr. engenheiro Miguel Detsi;
N. 18-Communico-vos para os fins con-

venientes que o Sr. ministro, por despacho
de 12 do corrente, resolveu designar-vos
para certificar sobre o material constante'
das relaçaes annexas ao incluso processo
para o qual pretende isenção de direitos a
Tire Leopoldina Railway Cympany,
por cuja conta correrão quaesquer despe-
zas.

-Se. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 5-Afim de ser ouvido o collector das

rendas federaes em Santa Thereza, nesse
Estado, José Rischl, remettc-vos, de accórdo
com o despacho do Sr. ministro, de 16 do
corrente, o inclusa processo relativo á da,
nuncia contra o mesmo apresentada por Je,
ronymo Verboct.	 s ,

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. I4-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presen-
te o requerimento transmittida com o vossa
officio n. 327, de 26 de novembro ultimo, e
no qual M. M. da Nova pede reconsidera-
ção do despacho que lhe negou restituição
dos direitos relativos a cinco fardos de xar-
que, que calaram ao mar por occasião
descarga do vapor inglez Orita, entrado
nesse porto a 27 de dezembro do 1908, dos-
pacho de que tivestes conhecimento pela
ordem desta directoria n. 210, do 30 de
agosto do anno passado, resolveu, por acto
de 10 de corrente, manter o alludido des.
pacho.

N. 15- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendondo ao que
requereu a Companhia Commercio e Nave-
gação, em petição de 10 do corrente, resol-
veu, pon acto de 13 deste mez, autorizar o
despacho, livro de direitos, de accôrdo com
o art. 16 do dec. n. 5.837, de 13 do feverei-
ro de 1906, de 8.000 toneladas de carvão
Cardiff, 'destinadas ao uso exclusivo de seus
paquetes.

N. 16-Em solução ao pedido feito a es;.9.,
directoria por Silva Guimarães & Comp.,
desta praça, em petição de 1 de janeiro
do 1905, remetto-vos, para os fins-conveni-
entes, as duas inclusas cópias authenticas
das ordens desta directoria ns. 170, de 22
de outubro de 1903, e 20, de 25 de fevereiro
do 1904, relativamente á restituição de im-
postos sobre xarque importado pelos suppli-
cantes. Incluso vos devolvo duas vias da
nota de importação n. 283 e uma de diffe-
rença sob o mesmo' numero.
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-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
'Norto

N. 3-Declarc•vos, para os devidos efei-
tos, que o Sr. ministro, attendendo á reoui-
eição feita por telegramma de 4 deste moz
do governador desse Estado, resolveu, por
•acto do 11 do corrente, autorizar-vos a ou-
;tregar o saldo do beneficio do loterias, cor-
respondente ao armo proximo findo, sondo
•ao Governo do Estado 19:825$, ao hospital
da cidade do Natal 10:495$100 o ao Alhoneu
•Norte Rio Grandense 6:297$060, na impor-
tancia total do 33:617$160, devendo essa
quantia ser escripturada em sz Movimento
do Fundos » corno remessa feita ao The-
emir°.

Confirmo assim meu telegramma. de 13.
-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Sul :
N. 10-Devolvendo o incluso processo,

transmiti ido com o vosso officio n. 257, de
13 do mez findo, relativo ao montepio pre-
tendido pelo menor Manoel Coser, filho do
finado alferes do exercito Arthur Pinto da

recommendo-vos, do accôrdo com o
'despacho do Sr. ministro, de 10 do corrente,
;providencieis para que sejam satisfeitas as
exigencias da iiiformação prestada no allu-
dido processo.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 27 - Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerlo da Guerra, em aviso
n. 8, do 7 do corrente, resolveu, por acto
do 12, autorizar o despacho, livro do di-
reitos, na Alfandega de Santos; de 1.500 bar-
'ricas do cimo do, sendo 1.000 com a mar.%
eCorôcto o 500 com a marca cAlsen», desti-
nadas ás obras de fortificação o defesa do
porto doquena cidado.

N. 28 - Cornmunico-vos, para os devidos
'fins, que o Sr. ministro. attendendo ao que
'solicitou a Directoria da Escola Normal da
capital desse Estado, resolveu, por acto de
11 do corrente, autorizar o despacho, livre
do direitos, do material mencionado na re-
lação junta, destinado á confecção do pa-
vinião que aquella coeporação vao oferecer
ao couraçado S. Paulo.

Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 2-C	

'
ommunico-vos para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
oito do corrente, resolveu approvar 03 actos

'ide que destes conta em telegramma do 21
'do num proximo findo e pelos quaes suspen-
destes do exercicio das respectivas funcções
o thesoureiro dessa delegacia Aurelio Coza-

' rio Souza Campos, por haver radicchio o seu
fiador João Felizola Zukcarias e nomeastes o
20 escripturrrio Dionizio de Menezes Bar-
reto para exercer interinamente o dito
'legar.

-
Directoria do Contencioso

R . querimento despacha lo
t . •	 Dia 18 de janeiro de 1910
! Dr. João Nogueira Ponido Filho, °fere-
' condo tres apolices de 1:0)0$ cada unia para
a fiança do Saint-Clair Elias Machado, co-
brador do Hospicio Nacional de Alienados.-
Satisfaça a oxigenei% da sub-directoria, •

Conselho de Fazenda
ACTA DA SESSÃO DE 17 DE JANEIRO DE 1910

Aos 17 dias do mez de janeiro do anuo de
1910, reuniu-se o Coneelho de Fazenda sob a
,preeidencia do Eira. Sr. Dr, José Leopoldo
do Balh5es Jardim, Mini'strá da Fazenda,

, estando . "presentes ás Sr.sí; .Dr, Pedro Tei-

xeira Soares, director do Contencioso, Al-
fredo Regulo Valdetaro, director do Expe-
diente e Inspecção do Fazenda. o Abdenago
Alvos, director das Rendas Publicas.

Deixou do comparecer, por motivo de ser-
viço publico, o Sr. Francisco Ferreira da
Costa Junior, director da Contabilidade.

Lida e approvada a acta da sessão de 8 do
corrente, passou o Conselho a estudar o re-
solver as questries constantes dos seguintes
processos

Officio da Alfandega do Rio de Janeiro
n, 1.895, de 18 de outubro de 1908, encami-
nhando o recurso de Arlindo A. da Costa
contra o despacho da inspectoria da mesma
alfamdega, que julgou improcedente a quei-
xa levada ao conhecimento da dita inspe-
ctorla contra o 1 0 eseripturario Manoel Fer-
reira de Arruda.

O Conselho é de parecer que se devo negar.
provimento ao recurso.

O Sr. ministro resolve de accôrdo com o
Conselho.

Oficio da Alfandega do Rio de Janeiro,
n. 1.99d, do 5 de,novembro do 1999, enca-
minhando o recurso interposto por Victor
Fiderer, da decisão da commissã'o de Tarifa,
que mandou classificar como do algodão da
taxado 3$300, por duzia, 03 collarinhos con-
tidos na caixa da marca VF. vinda de Buenos
Ayres no vapor nacional Jupiter. O Con-
selho é do parecer que se devo dar provi-
meato ao recurso. O Sr. min:stro resolvo
de accôrdo com o Conselho.

Officio da Alfandega do Rb do Janeiro,
n,2.083, do 13 do novembro de 1909, enca-
minhando o recurso interposto por Figaeirô
& Werner, do acto da inspeciona da mes-
ma•alfandega, que os multou em direitos em
dobro pela diferença voeiticacla em quatro
volumes contendo peixe em conserva, vindo
de Hamburgo pelo vapor altomão Cap Rma.
- O Conselho é do parecer quo se deve dar
provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
solve de accôrclo com o Conselho.

Officio da Colloctoria Federal do Itaborahy,
n. 71, de 1 de novembro de 1909, encami-
nhando o recurso interposto pela firma Rebello
Guimarães & Comp.. do acto da mesma col-
'cotaria que OS multou em 1:000$ por in-
fracção do regulamento dos impostos de con-
sumo.-0 Conselho á de parecer que se-deve
tomar conhecimento do recurso para man-
dar impor ao autuado a multa regulamen-
tar. O Sr. ministro resolvo de acareio com
o Conselho.

Officio sem numero, de 13 de novembro
•le 1909, do inspector fiscal dos impostos do
consumo Carlos Vieira Machado, tratando
da capacidade dos barris de vinagre fabri-
cados no Estado do S. Paulo.-0 Conselho é
de parecer que se deve proceder do accôrdo
com o que opina o director da Recebedoria,
expedindo-se circular e. respeiio. O Sr. mi-
nistro resolve de accôrdo com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, n. 719, diá 7 do dezembro do 1938,
encaminhando o recurso interposto por Mello
& Costa do acto da inspectoria da Alfan
(Ioga de Santos, que lhes negou a restituição
do 395$, proveniente do direitos que paga-
ram a mais. O Conselho é de parecer que
se deve negar provimento ao recurso. O
Sr. ministro resolve de accôrdo com o
Conselho.

Oficio da -Delegacia Fiscal no Estado de
S, Paulo, n. 285, de 2 de junho de 1909, en-
caminhando o recurso interposto por Liou
& Comp., do acto da inspectoria da Alteei-
deg,a, de Santos, que 'os sujeitou ao' paga-
mento de direitos, proveniente de uma par-
tida de arroz, com casca, cuja taxa era su-
perior á calculada no despacho que apre-
sentaram. O ConselhO é do parecer que se
deVe dar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve do accôrdo com • o Conselho,

Officio da Delegacia Fiscal no Estado de
Paulo, n. 484, de 2 do outubro do 1909, en-
caminhando o recurso interposto por II. de
Camargo Braga contra a classificação dada
pela Alfandega de Santos a mercadoria des.
pachoda pela nota n. 13.819, de 3 de merece
de 1939. O Conselho é do parecer que se
deve negar provimento ao recurso. O Sr.
ministro resolve de accôrdo com o Conselho.

Oficio da delegacia fiscal no Estado de S.
Paulo, n. 233, do 8 de maio do 1909, enca-
minhando o recurso interposto por Machado
Oliveira. & Comp., do acto da inspoctoria da
Alfandega de Santos, que lhes impoz a multa
de 10 % sobre os direitos relativos á merca-
doria re-exportada pela nota de 8 do setem-
bro do 1903, visto ter sido apresentado fora
do prazo, que lhos foi marcado, o documento
da descarga do volume. O Conselho é de pa-
recer que se deve dar provimento ao re-
curso. O Sr. ministro resolve de -accôrdo
com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, n. 295, de 18 do agosto
de 1909, enca,minloinclo o recurso interposto
de Rodolpho A. França do acto do inspe-
ctor da Atroo/lega, do Porto Alegre, que ne-
gou-lho a restituição da quantia do 370$.--
O Conselho é de parecer que não se devo
tomar conhecimento do recurso por se achar
Perempto,--0 Sr. ministro resolve de ac-
côrdo com o Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado do
Pernambuco, n. 164, de 30 de junho de 1909,
encaminhando o recurso interposto por
Francisco Antonio de Souza Duarte, mestre
do hiato Tentadora contra o acto da mesma •
delegacia que manteve o da inspectoria da
alfande,ga do mesmo Estado, multando-o em
3:000$, por infra.cçã,o do regulamento do
imposto de consumo.--O Conselho 6 de pa-
recer que se devo dar provimento ao recurso
por equidade.---0 Sr. ministro resolve do
accôrdo com o Cinselho.

011cio da Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Norte, n. 30, do 22 de setem-
bro do 1909, encaminhando o recurso inter-
posto por Louiz Ilermanny & Comp. contra
o acto da mesma delegacia, que confirmou o
da inspectoria da Alfandega do mesmo Es-
tado, multando-os em 500$, por infracção do
regulamento do imposto do consumo.-0
Conselho é do parecer que sp deve dar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro resolvo
de accôrdo com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
Pará, n. 53, do 26 do março do 1908,encami-
nha.ndo o recurso interposto por R. Soares
& Comp., contra a decisão proferida polo
mesmo delegado nos autos referentes as
mercadorias em transito para a Bolivia,
via Acre, embarcadas no vapor Sucre e
naufragado no logar denominado S. Pedro.
-O Conselho é de parecer que se deve tomar
coaliecimento do recurso para mandar pro-
ceder de accôrdo com a Directoria das Ren-
das. O Sr. ministro resolvo de accôrdo com
o Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado do
Amazonas, n. 71, de 18 lie abril de 1908, en-
caminhando o recurso interposto por José
Fernandes Novo o Antonio Felippe do Car-
valho do acto da Inspectoria da alfandega do
mesmo Estado que os condemnou á perda das
mercadorias apprehond idas como tombem
ao pagamento da respectiva multa .-0 Con-
selho é do parecer quo se deve negar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro resolv -
de accôrdo com o Conselho.

Em seguida, levantou-se a sessão o la-
vrou-se a presente acta, que eu, Agripino
Xavier Pereira de Britto, secretario do Con-
selho', escrevi.--: Leopoldo 'de BullOei.-Pe-
dro Teixeira Soares.- Alfredo Regulo Val.'
detaro,-r.Abdenago Alves.

,
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• Directoria das Rendas Publicas
l'xpediente de.18 de janeiro de 1910

Sr. director da Casa da Moyla:
N. 55—Providenciae para que á Coruto-

ria Federal de Angra dos Reis seja remet-
tida a quantia de 1:200$. em estampilhas
do seio adhesivo, das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo col-
lector no officio n.7, de 8 do corrente, sendo:
3.000 de 300 réis e 300 de 1$000. •

N. 53 — Providenciae para que á Collec-
teria Federal de Rezende seja remettida, a
quantia de 1:593$500, em estampilhas do
sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no officio n. 7, do 13 do corrente, sendo:
100 de 50 réis, 50 de 100 réis, 60 de 200
réis, 2.500 de 300 réis, 40 de 400 rés, 35 do
500 reis, 75 de 1$, E0 de 50 de 3$, 12 de
4$, 25 de 5$, 7 de 10$, 6 de 15$, 4 de 20$ o
1 de 50$000.

N. 57—Providenciae para que á Collectoria
Federal de Cabo Frio seja remettida
quantia de 1:000$, em estampilhas dos im-
pa,tos de consumo da taxa do E.0 réis
conforme requisitou o respectivo collector
no officio n. 205, de 11 do corrente.

N. 58 — Providenciae para que á Collec-
toria Federal de NLva Friburgo e de Santa
Anna do Japuhyba soja ramettida a quantia
de 2:393$900, em estampilhas do sello a,dhe-
sivo, das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo colleetor no officio
n. 10, de 13 do corrente sendo : 116 de 100
reis, 116 de 200 réis, 3.333 de 300 réis, 33 de
400 réis, 16 de 500 reis, 166 de 1$, 33 de 2$.
23 de 3$, 23 de 4$, 23 de 5$, oito de 10$,
seis de 15$, oito de 20$ e dez de 50$000.

N. 59 — Providenciao para que á Collo-
ctoria Federal do Carmo e Sumidouro seja
remettida a quantia de 692$, em estam-
pilhas do seno. adhesivo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
colector, no officio n. 76, de 11 do corrente,
sendo : 20 de 100 réis, 2.000 de 300 réis, 70
de 1$, cinco de 2$ o duas de 5$000.

N. CO — Providencia° para que á Collo-
ctoria Federal de Carmo e Sumidouro, seja
remettida a quantia de 55$, em estampilhas
dos impostos de consumo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respe-
ctivo collector, no officio n. 77, de 11 do
corrente, sendd: 50 sellos de 100 réis ( cal-
çado), 100 ditos de 200 réis idem, 75 ditos de
400 reis idem.

N. 61—Providenciae para que á olle-
ctoria. Federal de Itaperuna seja remettida
a quantia de 450$, em estampilhas do sello
adhesivo, dos taxas abaixo declaradas, con-
forme reqnisitou o respectivo colector no
officio n. 3, de 11 do corrente, sendo: 50 de
100 reis .

'
 100 de 200 réis, 1.000 de 300 reis,

100 de l$, 5 de 5$C00.
N. 62— Providencia° para que á Colle-

ctoria Federal de Santa Maria Magdalena,
S. Francisco de Paula e S. Sebastião do
Alto seja remettida a quantia de 244$, em
estampilhas do solto adhesivo, das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
respectivo collector no officio n. 5, deli do
corrente, sendo: 200 de 20 réis, 50 de 100
reis, 50 de 200 réis, 500 de 300 reis, 25 de
400 réis, 10 de 500 réis, 30 de 1$, cinco de
2$, cinco de 4$000.

Mem

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 18 de janeira de 1910
.Ple Ayres da Silva.—Restitua-se a quan-

tia. de 49$680,1evandoie a despeza. á re-
ceita a animar ›.

José Antonio de Freitas::— Averbe-se a
,mudança, de accôrdo com o parecer. -

DIÁRIO OFFICAL

Francisco Pieroni & Comp.—Idem com o
valor locativo de 1:200$, de accôrdo com o
parecei..

Leon Marimont.—Transfira-se.
Miguel de Souza Pereira .—Idem.
Augusto Clemente Bastos e outro.—Trans-

fira-se.
Justino de Andrade.—Transfira-se.
Coe!ho & Domingues.—Idem.
José Jovito Marinho.—Procola-se á recti-

ficação solicitada.
Camillo da Silva Ferraz.—Transfira-se.
Maria Margarida Barroso.-0fficie-se

Obras Publicas.
Dr. Raul Barbosa Gonçalves Penna.—Já

estando attendido, archive-se.
Antonio de Azeredo Souza.—A' sub-dire-

ctoria .
• Vianna, & Comp.—De accôrdo com o pa-
recer, altere-se a classificação para padaria,
no corrente °xereteio.
. Antonio Pereira Soares.—Satisfaça a ex-
igencia, do parecer.
• José Maria Machado.—Inscreva-se de ac-
côrdo com a informação, a partir de 1 do
corrente, com o valor locativo de 1:2005000.

Dr. Ernesto Kalmann.—In creva-so nos
termos do parecer. Imponho a multa, do
50$ nos termos do art. 44 doelecreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

M. Palhares & Comp.—Idem, idem.
Joaquim Dias—Idem, idem.
Benjamim Alves Pereira & Comp.—Idem,

idem.
Manoel Alves de Lemos—Idem, idem.
Eduardo Augusto Botelho—Idem, idem.
Jacob Nagib Bib—Idem, idem.

• Fel ippo Martins—Idem, idem.
Corano Santos & Comp.—Idem, idem.
Luiz R. Corrêa & Comp.—Transfira-se.
João da Costa Noval—A' sub-directoria.

Auto n. 116—Contra M. S. Santos, esta-
belecido á rua do Senado n. 3,8, outr'ora
214, foi lavrado auto por estar commercian-
do em fumos, bebidas, phosphoros, sal, vi-
nagre, velas e conservas sem o competente
registro.

Allega o autoado que, por esquecimento de
um dos seus auxiliares, encarregado de pa-
gar os impostos, deixou de satisfazer o pa-
gamr,nto do registro, não havendo da parte
do autoado intenção de lesar, pois sempre
andou em dia com as suas contribuições,
pelo que merece ser relevado.

Informando, diz o agem() fiscal que lavrou
o auto depois de reiterados avisos no sen-
tido do autoa,do regularizar a sua situação, e,
não sendo attendido, foi obrigado a compel-
lil-o por este meio extremo.

A' vista do exposto, julgo procedente o
auto e provada a infracção para o fim de
impor a M. S. Santos a multa de 100$, mi-
nimo do art. 122, n. I, lettra, a do decreto
n. 5.890, do 10 de fevereiro de 1906.—In-
time-se.

--
Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 18 de janeiro de 1910

Ao Dr. sub-inspector de seguros na 5&
circumscripção em S. Paulo :

N. 8 — Declaro-vos que a. sociedade «A
Previdente dos Fazendeiros», de que trata o
vosso officio n. 11, de 13 de janeiro corrente,
e conforme se verifica dos seus estatutos
(arts. 2°,. 3° e 6° a 26), é positivamente
uma sociedade de seguros mutuos de vida
bastando para classificai-a como tal a enun-
ciação que no art. 2° se faz dos fins da.
mesma mutualidade : gassegurar contra o
risco de morte dos associados una patrimo-
nia capaz de manter a subsistencia das fa-
minas ou- pessoas beneficiadas».

Janeiro

f Em lama condições a sociedade em questão
não pode funccionar sem autorização do
Governo e approvação dos respectivos es-
tatutos, depois de preenchidas as demais
formalidades das leis e regulamentos vigen-
tes (decreto n. 434, de 4 de julho de 180r;
art. 46 § 3° ; lei n. 741, de 26 de dezembro
de 'coo, e regulamento 5.072, de 12 de de-
zembro do 1903, arts 1° e 34).

Neste sentido convém advertir e aconse-
lhar os seus fundadores, cuja boa fé parece
Pára de duvida.

— Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 9 —Recorrendo da multa imposta, nos

termos do art. 64 do regulamento 5.072 de
1903, á sociedade de beneficencia <Mutua
Paulista», com séde na capital do Estado
de S. Paulo, por estar funccionando sena
ter previamente obtido a respectiva, carta,-
paten te.

•••••••••

Casa da Moeda

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS
E CINTAS DO CONSUMO NACIONAL NO MEZ De
DEZEMBRO DE 1909

Quantidade
Saldo que pas-

sou do mez
de novem-
bro 	  411.761.057

Recebidos du-
rante o mez

_ de dezem-
bro 	 	 32.113.500

443.874.557
Entregues du-

rante o mes-
mo periodo
(dezembro). 77.114.424

Saldo que pas-
sa para o
moz de ja-
neiro 	  366.760.133 29.314:421$615

Secção Central da Casa da Moeda, 18 de
janeiro de 1910.— O escripturario, Leopoldo
de Avila Mello. Visto. —R. Lago.

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS REMESSAS DE
FORMULAS DO CONSUMO NACIONAL, FEITAS
ÁS REPARTIÇÕES ABAIXO ESCRIPTURADAS,
DURANTE O MEZ DE DEZEMBRO DE 1909

Destino Quantidade	 Importancia
-

Delegacias Eis-
caes:

No Estado do Rio
Grande do Sul. 21.920.000 527:000$000

No Estado de Per-
nambuco 	 9.030.000 180:000$000,

No Estado da Pa-
rahyba 	 120.000 9:000$000,

No E,tado de São
Paulo 	  12.055.000 900:C00$000

Alfandega de San-
tos 	 900.600 127:500$000

Recebedoria	 d o
Rio de Janeiro. 21.905.000 1.229:700$000

Mesa de Rendas
Federaes em
Macahé 	 •	 6.000, 150800I1
Collectorias Fe-

deraes:
Em S. Gonçalo.; 7.216.000 144:400'000
Em Vassouras 	 , 3.502.830 71:l00000
Em Cantagalla.: 3.590 16700O
Em Paraty......, 80 3:7500o()
Em Petropolis 	 1 129.900 l7:600000
Em Maricá, 	 .A 6.000 150 600

Inipertancia

32.000:205$7W

582:247$600

32.532:453$31,1

3.238:031$700



Raymundo Balda para exercer o cargo
de 30 pharoloiro do pharol de Gurupy, no
Estado do Pará.

— Foi concedida licença ao 1° tenente
commissario Lindozo Marinho Guimarães,
com vencimentos de addido á Inspectoria de
Fazenda, para aperfeiçoar, na Europa, os
seus conhecimentos sobre os serviços do sua
pro!issão, sem direito a ajuda de custo, pas-
sagens, gratificação ou quaesquer outras
vantagena devendo constituir procurador
para receber nesta capital os referidos ven•
cimentos.

--
Directoria, do Expediente

EXIEOIENTU DO SR. MINISTRO

Dia 11 de janeiro de 1910

Sr. Ministro da Guerra:
N. 22-1—Rogo vos dignois de providenciar

afim do que seja po.sto á disposição deste mi-
nisterio o 1° tenente do quadro supplementar
do artilharia Armando Duval Sergio Fer-
reira, para prestar os seus serviços technicos
profissioottes.

Dia 15
Sr. vice•almiraote Joã,'o Rutin° de Proença:
N. 227 Tendo resolvido nomear uma

commissão, po. • vós presidida, composta dos
lentes da Escola Naval capitães de fragata
honorarios Drs. João da Costa Pinto e Tan-
credo Barlamaqui do Moura e profissor
mesma escola capitão de corveta Dr. Joã,o
Cordeira da Graça, para, do accordo com a
autorização constante do art. 10, n. I, da
lei n. 2.221, do 30 de dezembro de 1939,
estudar a modificaoão quo pode ser feita no
regalamento da Escoa Naval, alterando a
classificação das respectivas cadeiras, tendo
em vista a mulhor systematizaçãa do ensino;
assim, vos declaro para Os devidos effeitos,
cumprindo-vos desta resolução dar conheci-
mento aos demais membros da commissã,o.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 28—Mandao elogiar em ordem do

dia desse estado-maior o capitão.tenente
pharmaceutico Guilherme Hoffmann Filho
pelo zelo e dedicação que tem revelado em
seus estudos sobra manufactura de pol-
vnras chimica,s, á vista do relatorio que
apresentou.

— Sr. ministro da Fazenda
N. 240—Rogo-vos providencieis afim do

ser habilitada a Delegacia Fiseal do The-
sono Federal no Estado do Maranhão com
o credito do 391$570 á conta da verba 23—
Munições navaes—do exercicio do 1909, para
attender as despezas com o fornecimento de
gaz, agua e sobresalentes.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio procedeu-se ã'
computente annullação.

N. 242—Rogo-vos expedição de ordens
afim de ser habilitada a Delegacia Fiscd. do
Thesortro Federal no Estado de Santa Catita-
rins com o credito de 65$ á conta da verba
15—Força naval—pessoal, do exercicio de
1909, para pagamento de gratificações de
bom comportamento de praças que servem
na. Escala de Aprendizes • Marinheiros na-
quelle Estado.

Fica annullada na respectiva escriptura-
ção da Directoria do Contabilidade deste
ministerio a importa,ncia do referido credito.

,Dia 18

Sr. ministro da Justiça O Negocios In-
teriores

N. 268 —Tenho a honra de passar ás vossas
Mãos, para os devidos fins, as inclusas cópias
de termos do obitoS- de Christina de Dima

Guimarães e de Marçal Dias de Aratijo, -oo-
corridos a bordo dos vapores naciona.es Rio
Branco o Teffd.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas

N. 269—Rogo-vos providencias afim de
ser concedido o uso oficial do telographo ao
1° pharoleiro Manoel Tavares de Oliveira;
que vae commissionitdo para inspeccionar o
pharol da Rata, em Fernando de Noronha, o
fiscalizar as construcções dos de Olho de
Agua e Cabo de S. Roque, do Estado do Rio
Grande do Norte.

--Sr. inspector de Portos o Costas:
N. 270 -- Devolvendo-vos os inclusos pa.:

pois referentes á concurroncia realizada nd
Estado de S. Paulo, para os fornecimentos
de 1910, autorizo-vos a providenciar para
que sejam lavrados contractos COM R. de
Vasconcellos & Comp., p ira o grupo --açou-
gue e bolachas. o Agostinho Flores, para o
fornecimento de pão, farinha de trigo e
mantimentos.

- Sr. Dr. Manoel Themistoclos do Al-
meida:

N. 271--Accusan lo o recebimento de vos-
so oficio n. 50, de 14 do corrente, agradeço-
vos a commimicação que mo fizestes • do
haverdes assumido, naquela data, o cargo
de director geral da Imprensa Nacional para
o qual fostes nomeado por dureto de 12
desta mez.

Requerimento despachado
Christian° Roque dos Passos. —A' vista das

informações, não pôde ser attenilido.

Ministerio da Guerra
Expediente de 7 de janeiro de 101C —

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando, para os devidos fins, copia dos

decretos referentes ao credito de 154:334$608,
supplementar á verba 15°, n. 26 do art 12
da lei n. 2.050, de 31 do dezembro do 1908
(aviso n. 9).

—Solicitando providencias para que:
Sejam despachadas, livres do direitos, na

Alfandega de Santos, 1.500 barricas de ci-
mento destinadas ás obras de fortificação e
defesa do porto da dita cidade (aviso n. 8) ;

Sejam distribuidas ás Delegacias Fishaes,
nos Estados abaixo mencionados, os creditos
das seguintes quantias

Na B tbia, de 55:303$, por conta das verbas
9° e 15° ;

No Espirito Santo, de	 para pagamento
ao jornal Estalo do Espirito Santo ;

No Rio Grande do S d, de 5:587$400, para
pagamento a Luiz Noolker & Comp.

Sojitin pagas no Thesoaro Federal as se-
guintes quantias :

De 19:209$075, a Janowitzer, Wahle
& Comp. (aviso n. 5) ;

De 1:210$200, sendo: ao Correio da Alanhd,
21$; á Gazeta da Tarde l:171$200; o ao
Jornal do Comnzercio, 18$ (aviso n. 7).

—Ao Sr. ministro da Marinha, pedindo
que se digno providenciar para que, além
do tenente Luiz Autran de Alencastro Graça,
seja posto á disposição do Ministerio da
Guerra, para praticar na Fabrica de Pol-
vora som Fumaça, o 1° tenente Luiz Bulhe
Vieira Barcellos.

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-'
'tendo; para oue possam ser tomados na coa,
sideração que merecerem, papeis hm que
-Manoei , .Nunes' do Nascimento pede - Que se,
-lhe passe a provisão de reforma-.
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Em S. João da
Barra 	 23.003 500$000

•	 Em Rezende 	 " 6.250 382$500
Na Barra do Pi-

rahy 	 29.440 1:085$200
Em Itaguithy 	 395 31:500$000
Em Santo .Anto-

nio de Padua. 1.020 153$000
Na Para,hyba do

Sul 	 0.003 240$030
Em Campos 	 281.254 9:600s000
Em Nova Fribur-

go o Sant'Anna
do Japohyba, 	 900 240$000

Em Santa The-
reza 	 115 31$000

Em Sapucaia 	 350 6(4000
Em Mago 	 700 13:726$000

77.114.421 3.268:031$700

Casa da Moeda, 18 do janeiro do 1910.-
O 30 escrinturario, Leopoldo de Avila Mello.
Visto.— R. Lago.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 18 do corrente, foram

exonerados:
O tavio Santos, do cargo do escrevente do

Hospital do Marinha, visto ter sido nomeado
sub-cononlissa.rio da Armada ;

O 1° tenente Leonel Romualdo da Silva
Porto, do logar de ajudante do Arsenal de
Marinha do Estado de abato Grosso.

A seu pedido:
Alfrodo José Vieira, do cargo, de 2 0 pha-

roleiro do pharol do Albarda°, no Estado
do Rio Grande do Sul

Alfonso da Rocha Penina, do cargo de 20
pharoleiro do pliarol do Sarita, no Estado
do Rio Grande do Sul.

— Foram nomeados:
O escrevente do Hospital de Marinha,

Octavio Santos, para, de conformidade com
o regulamento annexo ao decreto n. 7.610,
de 21 de outubro do 1909, exercer o legar de
sub-comrnissario da armada;

O escrevente de 2 1 classe do corpo de ofil-
ciaes inferiores da armada, Domingos Mar-
tins, para, de conformidade com o regula-
mento annexo ao decreto n. 7.616, de 21 de
outubro de 1909, exercer o logar do sub-
commissario da armada;

O fiel do 2° classe do corpo de ofileiaes in-
feriores da armada, Theophilo de Salles
Brant, para, do conformidade com o regula-
mento a.nnexo ao decreto n. 7.616, de 21 de
outubro do 1909, exercer o logar de sub-
commissario da armada;

O 2° tenente Annibal Mendonça, paria ex-
ercer, interinamente, o cargo de ajudante
do Arsenal do Marinha do Estado do M ttto
Grosso;

O 30 pharoloiro do pharol do Alb trdão, no
Estado do Rb Grande do Sul, Adelino Al-
fredo Gomes, para exercer o cargo de2°
roleiro do mesmo pharol

O 3° pharoleiro do pharol do Santa,
Estado do Rio Grande do Sul, Victorino
Marques do Lima, para exercer o cargo do
2° pharoleiro do morno pharol ;

Florencio Antonio da Fonseca para exercer
O cargo de 3° phoroloiro do pharol do Sa,-

,rita, no Estado do Rio Grande do Sul
José Bezerra do Menezes para exercer o

cargo do 30 pharoleiro do pharol do Albar-
dão, no Estado do Rio Grande do Sul;
• O 3 pharoleiro do pharol do Gurupy, no
Estado do Pará, Ernosto José do Quadros,
para exercer o cargo do 2° pharoleircr do
mesmo pharol	 - -	 • •	 .	 .
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— Ao chefe do Departamento da Guerra :
Approvando a relação que acompanhou

'Aéli oficio n. 342, do 29 dezembro ultimo,
;dos oficiaes da arma de engenharia classii-
eados nos quadros ordinario e suppiementar,
:Çom distribuição pelos batalhões, pelotões e
serviços das inspecções permanentes e bri-
gadas estrategieas e de cavallaria ;

Concedendo licença ao soldado reformado
João da Silva Carneiro, ineluido no Asylo
dos Invalidcs da Patria, para residir fóra do
dito asylo, na Capital Federa/.

—Mandando
Orçar, com urgencia, as obras do que ne-

cessita o edificio da Fabrica de Polvora da
Estreia, ás quaes se referem os papeis que
se enviam ;

Recolher á Capital Federal ô 1 0 tenente
de artilharia afaimai Martins Pereira, que
serve na 13° região.

—Permittindo
Ao capitão João Carlos Pereira de Melio,

professor do Collegio Militar, gozar o per-
Iodo das farias em Bailo Horizonte, Minas
G eraes

Ao 1° tenente Firmo Ribeiro Dutra, que se
acha em alanáos, vir á Capital Federal.

—Transferindo, na arma do infantaria, os
204 tenentes Artliur Baptista de Oliveira, do
7° regimento para o 52 0 batalhão de caça-
dores, e Pantaleão Telles Ferreira, deste ba-
talhão para aquelle regimento.

Dia 10

z' Ao presidente do Tribunal de Contas, con-
sultando sobre a abertura ao Ministerio da
Guerra dos credites de que tratam os pa-
peis que se remettem: supplementares
verbas 9s, 10s e 12s do orçamento para o ex-
ercido de 1000 (aviso n..3)

Ao chefe do Departamento da Guerra, de-
clarando que são transferidos : na arma
de ca,vallaria, os 1° 0 tenentes Arthur Oscar
de Souza, do 4 0 regimento para o 10°, o Mi-
guel Paulo Domingues de Castro, do 100

, para o 4° e os 2" tenentes Leobaldo de Oli-
veira Brito do 17° para o 5°, e Augusto de
Lima Mendes, do 5° para o 170.

Dial]

Ao Sr. 1 0 Secratario da Camara dos Depu-
tados, acamando o recebimento do seu ofi-
cio de G do mez findo, em que pede esclare-
cimentos sobre o reclamação feita á mesma
Camara pelo capitão reformado Antoaio

r Borges de Athayde, sobre a recusa do paga-
Mento do soldo de sua reforma, e enviando
a informação prestada a respeito pela Di-
rectoria de Contabilidade da Guerra.

—Ao Sr. ministro da Fazenda, communi-
cando que é o de n. 46, antigo, da rua Ge-
neral Canabarro, onde funecionou a extincta

•direcção geral do artilharia, o preclio man-
'dado entregar á Associação Mantenedora do
Orphanato Osorio (aviso n. 13).

— Ao prefeito do District° Federal, pe-
nindo a cape lição do suas ordens para que
tenha melhor calçamento a rua Jockey-Club,

•no trecho comprehendido entre a rua Dona
Anna Nery e o Hospital Central do Exer-
cito.

— Ao director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, rogando que 53 digne autori-
zar o agente da estação Central a satisfazer
as requisições que apresentar o director da
Fabrica de Cartuchos e Artificias de Guerra
sobre volumes contendo artigos para a

„mesma fabrica.
— Ao Supremo Tribunal Militar,. remet-

tendo :	 .
• Para que possam ser tomados narconside--
XaÇãO que merecerem, papeis em que o ma-

jor Raymundo Arthur de Vasconcellos pede
que se determine a rectificação do decreto
que o promoveu, afim de ser no mesmo de-
clarado ter sido a promoção — em rasarei-
mento de preterição

Para consultar com seu parecer, papeis
em que o alferes honorario do &sereno, Ho-
racio Gaita Preta, pede ser considerado no
posto de coronel, em vista das allegaelies
que apresenta.

- Ao chefe do Departamento da Guerra
Mandando declarar ao inspector perma-

nente da 10° região, em solução a sua con-
sulta sobre o abono de gratificaçõas aos sar-
gentos amanuenses do quartel-general da
respectiva inspecção, que essas uratificaçõ35
só podem sor pagas a partir de 1° do cor-
rente, á conta do exercido vigente, visto não
cons'gnar o do anno passado verba para essa
despeza •

Transferindo, na arma de cavai/arta, os
1" tenentes Antonio Pandencio do Lima, do
7° reg.imeato para o 11 8, o Luiz Vieira Fer-
reira Sobrinho, do 11° para o 7°.

—Ao inspector permanente da 12° região,
declaaando que se deverá lavrar contracto
de caracter provisorio para a continuação
do arrendamento da casa em que funcciona
o quartel-general da 3° brigada cstrategic
empregando-se todos os meios cio se obter
urna outra casa, cujo aluguel seja mais fa-
voravel aos cofres publicos.

Dia 13

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando a
distribuição á Deleaacia Fiscal em Pernam
buco do credito de 8:587$331 para paga-
mento a D. Maria Mendes de Mesquita. de
vencimentos devidos a seu irmão João Car-
los Mendes, já fallecid.o (aviso n. 15);

—Ao Sr. ministro da Marinha, snbmet-
tendo á sua consideração o requerimento
em que o 2° tenente Frederico Carlos do
Aguiar pede que se lhe mande contar o
tempo em que serviu a bordo do cruzador
Nitheroy e vapor h-is.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Concedendo
Licença ao 2° tenente José Proeopio Ta-

vares Filho, que frequenta as aulas da Esco-
la de Guerra, para gozar em Curitiba o
periodo das férias

Troca de logares entre si aos 1 04 tenentes
intendentes Abrallão Ephigenio Rodrigues
Chaves, que serve no depaatamento da admi-
nistração, e João Bernvinda Ramos, que
serve na fortaleza de Santa Cruz.

Declarando
Que d general de brigada Antonio Adolpho

da Fontoura Menna Barreto é dispensado do
logar de membro da commissão ,de pro-
moções

Que é posto á disposição do prefeito do
District° Federal o major Jonathas de Mello
Barreto, sem prejuizo das funcções que exer-
ce no magistorio do Colles.do Militar

Que é areado o Jogar de encarregado do
material da Commissão Constructora de
Quarteis, no Estado do Rio Grande do Sul,
sendo nomeado para esse Jogar o 1° tenente
Optaciano Ribeiro, que deverá perceber a
diaria consignada na primeira parte das
instrucções reguladoras da dita commis-
são.

Mandando:
Contar para todos cs effeitos, como tempo

de serviço ao 2° tenente veterinario Anau-
relino Nunes Pereira o periodo decorrido de
1 de maio de 1903 a 9 de novembro de 1909.
erasque esteve na escola de guerra;

Servir na Commissão daVilla Militar o
2° tenente Alberto de Faria ;

Nomeando o general de brigada Bailar-
mino Mendonça para fazer parte da Com-
missão de Promoções.

Permittindo
Ao capitão da arma de cavallaria Antero

Aprigio Gualberto de Mattos demorar-se por
mais 60 C:as da Capital Federal

Ao aspirante a oficial Arthur Maria da.
Veiga Figueiredo, alumno aa Escola de Ar-
tilharia e Engenharia, ir ao Estado de Per-
nambuco.

Transferindo
Na arma de cavalla.ria, os 204 tenentes Eu.

elides de Oliveira Figueiredo, do 40 regi-
mento para o 2. ; Miguel Salazar de Moraes,
do 2° para o 40 ; Leopoldo Jardim de Mattos,
do 8° para o 13 e Almerio de Moura, do 13°
para o 8^

Na arma de infantaria, 03 1 00 tenentes
Luiz Augwto de Oliveira Cardoso, da 6°
companhia isolada para o 40 regimento, e
José de Almeida Fortuna, do 4° regimento
para aquella companhia, e os 2' s tenentes
Armando Protasio Vieira de Andrade, do 13°
regimento para o 70 ; Francisco de Mello, do
7° para o 130 ; Heitor de Araujo Mella,do 110
para o 80 ; Olavo Rodrignes Dornellas, do
8° regimento para o 53' batalhão de caça-
dores, e Amaria° Vespucio Pinto da It)cha
deste batalhão para o 8° regimento,

— Ao director geral de Contabilidade da
Guerra, declarando que a )s officiaes que se
acham em serviço no Ministerio da Justiça.
no Corpo de Bombeiros, tenente-coronel Fe-
liciano Benjamin de Souza Aguiar, major
José da Cunha Pires e capizão /Urrado Vidal,
se deverá pagar o soldo de suas patentes,
visto não haver accumulação de cargos.

— Ao director da Fabrica de Polvora sem
Fumaça, declarando que, segundo commu-
nicon o Ministerio dt Marinha, foi posto á
disposição do da Guerra o 1° tenente da
Armada Luiz Autran do Alencastro Graça,
afim de praticar na dita fabrica.

alinisterio da Guerra.—N. 35—Rio de Ja-
neiro, 13 do janeiro de 1910.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—
Declaro-vos que approvo as inclusas ta ,ellas,
organizadas pela 5° divisão desse Departa-
mento, dos abjectos que devem ser forne-
cidos ás inspecções per anenaes o brigadas
estrategicas para o serviço de engenharia,
convindo que sejam publicadas no boletim
dessa repartição, mencionando-se as quanti-
dades que deverão sor fornecidas para o
mesmo serviço nas inspecções, brigadas o
commissões technicas.

Saude o fraternidade, —J. D. Dorniann,

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral da Obras e Viação

Por portaria desta data, foram cone 'ilidas
seis mezes de licença, com ordenado, ao
inspector de 2° classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, Luiz Anta,o ua Silva Soares,
para tratamento de saude.

GINVaMED

Expediente de 18 de janeiro de 1910

Autorizou-se a Commissão Fiscal e Ad-
ministrativa das obras do Porto do Rio de
Janeiro a ceder, por venda

A' Companhia Mercado Municipal, á arca,
não excedente de 6.00),m2 no novo caos do
porto, para o estabelecimento de armazens
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frigorificos, Pelo preço e mais condições, es-
tipuladas para os terrenos que se desti-
narem a instalações da mesma natureza

A' firma proprietaria do estabeleci lento
frigorifico do Saata Luzia nesta Capital, a
arca necessaria para os a.smazens Ugori-
ficos, que pretenso ela estabelocer no novo
caos do porto, polo preço ja ajustado ,:e 40$
por metro quadrado e mediante condiçõss
que assegurem o pagamento e a execução
do serviço.

—Ao IsliWsterio da Agricultura, Industria
e Commercio, foram solicitadas as neces-
sardas providencias para serem entregues
ao Dr. Julio Furtado, in spector geral de
Mattas e Jardins, os prelios e terrenos adja-
centes á Quinta da Boa Vista, em S. Chris-
tovão, que se acham a cargo do Museu
Nacional, por serem necessarios ao embel-
leza monto da mesma Quinta.

—Ao alinisterio da Guerra solicitou-se a
cessão da ca.brea Marechal de Ferro para o
levantamento de cascos submersos, serviço
esse a cargo da Commissão do Porto do Rio
do Janeiro.

—Declarou-se ao engenheiro fiscal das
obras do porto do M tnalos que por °ocasião
da tornada do contas a Mandos Borboto., Li-
mited, correspondento ao periodo posterior.
de 1906, faça rever as contas do penedo
anterior aquele anuo.

—Expediu-se aviso ao Ministerio da Fa-
zenda solicitando providencias no sentido de
serem despachadas,livres de direitos adua-
neiros, na Alfandega desta Capital, 5.000
barricas do cimentoslestinada.sá construr4ão
do trecho da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, entre S. Vicente Ferrer e Bom
Jardim.

—Restituiu-se á. Prefeitura do Districto
Federal, devidamente informado, o pro-
cesso sobre o aforamento do terreno do ma-
rinhas, sito á rua Santo Christo dos Mi-
lagres e. 241, requerido por José Romeiro
do Couto.

R,equerinaentos despachados
Dia 18 do janeiro do 1910

Arthur Victorino Coelho, agente do 1°
classe da Estrada de Ferro Central do Bra.-
trai, pedindo contagem do tempo do servi-
ços lu ta res —ln defe ri do .

João Antonio Teixeira, praticante de ls
classe da Directoria Geral dos Correios, pe-
dindo a sua promoção a amanuense.—No
competindo ao requeren`se a promoção por
antiguidade, o sendo a Directoria dos Cor-
reios o juiz das condições para a promoção
por merecimento, não ha que deferir.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por actos do 18 do corrente, foram no-
meados na Administração dos Correios do
Amazonas:

Amanuenses, os praticantes—Segismundo
do Brito Sampaio, Ma.rtinho Boanerges Fer-
reira, Francisco do Assis Braga, Raymundo
do Nascimento Moraes, João Coelho de Oh..
Teira, José Lopes Picanço, Luiz Gonzag t, de
Oliveira, Adhemar Catanhedes Momo Res-
toldo de Mello o Diogo Da.vino Flores de Oli
veira;

Praticantes do la classe os de 2°—Joaquim
da Costa Barros, Manoel Barbosa Gesta, Da-
snião Corréa do Oliveira, José Serapião da
Costa, Antonio Barbosa Gesta, Arthur Eloy
do Barros Pimento' Junior, Silvorio Cyriaco
do Souza Carvalho, Josaphat do Souza Car-
valho, Odorico Rodrigues de Oliveira, Eu-
monides Jetsé de Souza, Elesbão de Assum-

pçãciFigueira, José Francisco Rebouças, Ma-
noel Rosco de Oliveira, Anatonio de Moura
'Freitas, Eulipes Gustavo Jackson e Lucas
Itagyba Cortes de Moura (readmissão); -

Praticantes de 2 1 classe—Alvaro Gomes
Pinto, Arthur de Albuquerque Reis e Silva
e Ernesto Menezes da Costa

Carteiro do la classe, Manoel Francisco
Monteiro ;

Carteiros de 2s classe—Francisco Corrêa
de Oliveira, Augusto Pessoa. dos Santos e Ga-
briel Evaristo de Macela.

Repuerintentos despachados
Dia 14 de janeiro de 1910

Dr. Euphrasio Cunha, claviculario desta
directoria geral, pedindo mais 30 dias de
prazo para prestar a respectiva fiança do
cargo.—Deferido.

Maria Luisa de Sant'Anna,, agente do
Correio da povoação de Tanque, pedindo cor-
titlão.—Certitique-se.

Rectificação

O ajudante do administrador dos Correios
do S. Paulo, nomeado por portaria de 15
do corrente, chama-se Joaquim Prado de
Azambnja e não Joaquim Pedro do Azam-
buja., como foi hontem publicado á 2a co-
lumna da pag. 458.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Directoria Geral da Industria
e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Exame prévio

Ciro Vinci, pedindo privilegio para sua
invenção de um cartão postal reclame..—
Compareça nesta Secretaria de Estado no
dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde,

--

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 18 de janeiro de 1910
—

Pediu-se ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas a expedição de ordens afim de que
ao director da Escola de Aprendizes Artifi-
ces do Estado do Paraná seja concedida
franquia telographica para a resp3ctiva cor-
respoadencia

TERCEIRA. SECÇXO

Expedien!e de 18 de janeiro de 1910

—Ao Sr. Dr. Manoel Themistocles de Al-
meida agradeceu-se a communicação que fez
de ter assumido o exercicio do cargo de di-
rector geral da Imprensa Nacional.

—Ao director da Commissão de Expansão
Economica do Brazil no estrangeiro remet-
toram-se varias publicações referentes ao
Estado de Santa Catharina e uma relação
das amostras que se encontram no mesmo
Estado, afim de serem esses dados aprovei-
tados na organização do serviço especial de
informações sobre o nosso pais, a figurar na
Exposição de Bruxelas.

— Remetteram-se:
- Ao delegado , fiscal do Ceará, o titulo de no-
meação do ajudante de inspector agricolasdo
3° districto, bacharel Diogenes Caldas, auto-
rizando-se a posso do mesmo funecionario;

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
does do Estado do Paraná, o titulo de no-
meação dá professora D. Fanny Pereira Mar-
ques, declarando-se que pólo lhe dar posse
do cargo.

Directoria de Agricultura. e Industrit
.Animal

TERCEIRA. SECÇÃO

Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 18 do janeiro do 1910

Carlos Frederico Xavier de Britto, solici-
tando licença para importar da Republica
do Uruguay para Pernambuco, cinco touros
e um carneiro de raça, atim de, opportuna-
mente, requerer os favores concedidos pelo
decreto n. 7.737, cujas disposições se com-
promette a observar:— Sim.

Livraria II. Garnier.— Selle a conta.
Domenico Cardono.-- Completo o selo.
Companhia do Transporte e Carruagens.

— Sele a conta.
	1wW••••1.11n•	 •••••nt

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobro as quaes pra
feriu despacho de registro, em 18 da cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

ministcrio da Agricultura, Industrio,
Comnaercio.

Avisos:
N. 14, do 7 da corrente, pagamento do

704$ a J. Moreira & Comp., de fornecimen-
tos á Directoria Gera/ do Serviço do Po-
voamento

N. 37, de 11, idem do 100$ ao porteiro
da referida Repartição, como auxilio de
aluguel de cisa, correspondente ao Ines de
dezembro ultimo.

Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores.

Avisos:
• N. 132, de 12 de janeiro, pagainento do
10:451$612, da folia do pessoal sab Ilterno
do Serviço de Isolamento e Desintecç 10, re-
lativa ao moa do dezembro findo ;

N. 53, de Ode corrente, idem de 1:05$,
idem do pessoal do Instituto Benjamin Cons
stant, idem.

—Ministerio da Fazendas
Aviso n. 5, do 6 do corri . : pagamento

do 3:000$ ao general Dr. Augusto Czar
Diogo, por serviços prestados a este minis-,
terio.

Officio n. 253, da Estatistica Commereial,
de 31 do dezembro ultimo, pagamento de
54218, de vencimentos ao porteiro da refe-
rida repartição, em dezembro lindo.

Exercidos findos—Requerimentos:
Do Mano Rocha & Comp., pagamento aos

requerentes de 4 :163$722
Do capitão do mar e guerra José Jcaquim

Machado da Cunha, idem, idem de 837$065;
De Augusto Cabral, idem, idem de 840$000;
De Pedro Leandro Pereira idom de

53$090, dividas de 1937
D3 José da Silva Frosterio & Comp., idem

do 90U, idem de 19J9, por distribuição á
Delegacia no.Rio Grande do Sul ,

D3 ' João Seg,reto, idem de 4:50S, ideal
do 1908 ;
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'• De Miranda Souza & Comp., idem de
357$, idem por distribi tição á Delegacia em
Pernambuco ;

De Affonso Macerato, idem de 1:560a,
idem de 1906, idem á Delegacia no Pará

Do D. Claudina da Costa Dutra, idem de
50$, idem do 1908, idem á Delegacia em
Santa Catharina

De Arnaldo Baptista Jorge, idem de
327$097, idem de 1905 ; •

De José Luci° Alves, idem de 378$580.
idem

Da Alfredo José Rodrigues, idem do
367$199, idem

De Tancredo Porto & Comp., idom de
363$, idem de 1937, por distribuição de cre-
dito á Delegacia no Amazonas

De Francisca Xavier de Souza, idem de
124 idem de 1908;

Do Moss. Irmão & Co pp., idem de 1:404,
idem do 1006 a

De José Victorino Gomes, • alem do
7:1225155, idem de 1905, par distribuição do
credito á Delegacia em alatto Grosso ;

Do Carlos Coelho Rodrigues, idem de
663:310, idem de 1908;

De Milciades Palacio, idem de 364003
idom de 1906, por distrsbuiçá,o de credito á
Delegacia no Maranhão

Da Emprcza, do Diario de Pernambuco,
idem de 130$, idem de 1907, idem á Dele-
gacia om Pernambuco

De Drummond Moraes & Comp, idem de
394300, idem, idem á Delegacia na Bahia

DIARIO DOS TRIBUNAES
juizo ,rederal da Primeira

V ar a

iU1Z, DR. RAUL DIC SOUZA MARTINS —ESCRI-
VÃO, ALFREDO P. BARBCSÁ

Expediente da semana de 10 a 15 de
janeiro de •1910

Acçao sionniai•ia especial

Autores, Fry Youle S/ Comp.; ré, a União
Vederal.—Em prova.

Execuçero de sentença

Exequentes, Alexandre Ignacio de Barros
NVauzeler o outros; executada, a União Fe-
deral.—Em prova.

Acçao de penhor

Autores, Botelho a/ Comp.; réo, José Mor-
eaalante.—Cumpra-se o venerando accóraã,o
de fls. 171 a 172.

Acçóes ordinarias

Autores, Victorino Affolaso Pereira Ra-
tios o sua mulher; ré. a The Leopoldina
R ,ilway Company, aanited.—Vista á ré para
replica.

Autor, Francisco .kffonso Palia: réos, Frei-
tas Couto & Comp.—Vista ao autor para a
replica,

Executivos-fiscal

Exequente, a Fazen la, Nacional; executa-
da, helena Vaidoso Olsi França.—Para que
se proceda a avaliação dos bens penhora-
dos, nomeio avaliadores 03 Srs. Felisberto
Montenegro e Manoel José Pereira Gui-
marães.	 -
, Exequente, a Fa.zenda ,Nacionall executa-
da, Gabriella Fonseca França.—Para que Se
praoda a • avaliação dos bens penhorados,

nomeio avaliadores os Srs. Manoel José
Pereira Guimarães e Valentim Pores de
Oliveira Filho.

Exeluente, a Fazenda Nacional; executa-
da, Gabriella Fanseca França.—Para que se
proceda á avaliação dos bens penhora-
dos, nomeio avaliadores os Srs. Valentia
Peres de Oliveira Filho e Felisberto Monte-
negro..
• Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Helena Velloso (jliyeira, França.—Para que
procedam á avaliação dos bens penhorado>
/macio avaliadores os Srs. Fellsberto Mon-
tenegro o Manoel José Pereira Guimarães.

Exequente, a Fazenda Nacional; exeJuta-
da, Maria J. C.—Para que os procedam á
avaliação dos bem> penhorados nomeio ava-
liadores os Srs. Valentim Pores de Oliveira
Faho e Felisberto Montenegro.

StOn(na1t0 Critne

Autora, a Justiça Federal; réo, Anton'o
Soares Moreira.—Recebo a appallação, s -
jau] os autas presentes ao Egregio Suprearo
Tribunal Federal dentro do praz) legal.

Jusrficlçao de p .oe

Justificante, Bastos e Albuquerque.—Dê-aa
vista ao Dr. procurador.

Autora, a Justiça Feleral; réos, Mario
Noronha e outros. — Cumpra-se o vene-
rando accor,lão do fie. 29) a 2)3, e na sua
conformidade expeçam-se os competentes
mandados para a prisio dos réos.

Manutençao

Supplicanta, o Conde Diniz Cordairo.—In-
defiro o pedido do supplicante, visto consis-
tir turbação do que se queixa no mandado
de despejo a fis 3, expedido pelo juiz dos
Feitos da Saule Publica, o não terem cabi-
mento os interdictos possesorios coatra actos
judicues.

JuAilicaçlá de mutepio

Justificantes, A:ziro da Silva Borges e E--
vira Borges Eerraira.—Julgada, por sen-
tença.

Inv.3,11.ario

Inventariante, Guilherme Ballard ; radie-
chio, Manoel Gonçalves Pereira Junior.—
Digam as partes sobre o calculo e c. fita.

Desap;-opr'a;eío

Autora, a Companhia Brazileira, de Energia
Electrica ; réos, os herdeiros de Bibiana Pe-
reira Gomes Picota.— Homologo o laudo dos
peritos de lis. 35 e 36, que arbitrou em
9:000$ a indernniza .;ão devida aos proprie-
tarlos, e, como exceda alia á offerta da com-
panhia, conclamo esta nas custas, na fôrma
da lei.

Autora, a Companhia Brazileira do Energia
Electrica, ; réas, o major Cassia.no Ferreira
de Assis e sua mulher.—Ilomologo o accordo
constante do aitto de fis. 25 a 23, para que
produza todos os nus atreitas ; pagando, na
fôrma delia, a companhia desapropriante as
custas.

Autora, a Companhia Brazileira de Energia
Electrica ; ráos, o cammendador Martinho
José Corrêa da Veiga e sua mulher.—Homo-
logo o laudo dos peritos consttntes de fis, 31
a 32, que arbitrou em 33:400$ a indemni-
zação devida aos proprietarios, e, 'como ex-
ceda ella a olferta da companhia, condemno
esta nas custas, na forma da lei. '

JustificíaçãO -•
• Justificantes, Barbosa Albuquerque,- 8/
Comp.—Julgado por sentença.	 .

• AUDIEN'CIA ORDINÁRIA DE 11 DO CJRRENTE

Compareceu o advogado Dr. João Ray-
mundo Pereira da Silva, lançou de mais pro-
vas a Socield ilfiniére et In ,lustrielle Franco

O3iltentle, pelo que requereu que os autos
lhe sejam continuados com vista para ra-
zões finaes. O que ouvido pelo juiz foi defe-
rido.

Compareceu o advogado Dr. Nina Ribeiro
por parte de Alexand: e Igualo Wanzeller e
outros, perna em prova na dilação legal os
embargos oppostos pela União Federal na
ex:cução em que contendem e requereram
que sob pregão firam assinada a delação. O
.que ouvido pelo juiz te' deferido.

Compareceu o mesmo advogado por parte
de Fry Youle & C alm., põe em prova na
dilaçata legal a acção ordinaria em que con-
tendem com a União Federal e requerereram
que sob pregão fique assignada a dilação. O
que ouvida p&o juiz foi deferido.

Compareceu o advogado Vahnore Maga.
Ilibes por parte do seu constituinte Desiderio
Pinto altchado na acção ordinaria que pro-
põe contra a União Federal, lançou vista de
mais provas, visto estar findo o aprazo da di-
lação e requereu que sob pregão se tenha
finalizado o mesmo prazo para a prova. O
que ouvido pelo juiz foi deferido.

Compare.:eu o advogado Dr. João Calvet
por parte da Companhia Brazileira de Ener-
gia Electrica, accusou a citação feita a Ma-
noel José Machado e sua mulher D. Izabel
de Freitas Machado para nesta audiencla
ver-se-lhe assigaa,r o prazo de calco dias
para declararem se acceitani a offerta de
tres contos e seteconús mil réis, como in-
derimaz iça. ° pela taxado terreno de sua pro-
'miada te constante da planta junta a03 autos,
desapropriado pelo decreto n. 6,367, do 14
de novembro de 1907. Requereu sob pregão -
que se haja par assignalo. O apregoa lo não
com:atracava o que ouvido p lo juiz foi de-
ferido.

AUDIENCIA ORDINÁRIA. ENI 14 DO coarturg
compareceu o advoaado Dr. Antonio BUI to

do Faria par parte de Soares & Souza, na
nação summaria, que lhes movem J. A.
Rodrigues & Comp., offerece as razões fi ,aos
e sob pregão requereu que a parte adversa
fique assigna lo o prazo legal para apresentar
as suas razae,s. O que ouvido pelo Juiz foi
deferido.

Compareceu o advogado Dr. 0t avio de
Almeida Magalhães por parte de Mane/
alathias da Costa, na acção ordinaria contra
a União Federal accuzou a citação feita á.
Ré na pesam, do De. Procurador Seccioa ai
para ver renovar-se a instancia da nana ; e
requereu que, sob pregão, se houvesse a c:-
tação por feita e accusada e como renovada,

instancia. A apregoada cão ai mio a . eceu, o
que ouvido pelo Juiz foi deferido.

Compareceu o Mesmo advogado por pai te
de José Manoel Páreira, de Sampaio, SQ. acção
°Minaria contra a União Federal e disso
que acotia/vil a citação feita á Ré na pessaa,
do 30 Procurador Seccional para vêr renovar
a instancia da cauza, e requereu que sob
pregão se houvesse a citação por feita e
acenada e como renovada a instancia.
A apregoada não compareceu, o que ouvida
pelo Juiz foi deferido.

C.imparecea o advogado Dr. °atavio de
Almeida Magalhães por, puta de Antonio da
Costa Valgueralo na acção ordinaria contra
a União Federal e disse que acamava, a
tição feita á Ré na peasaa do Dr. 1° Pro-
curador Seccional, para vér renovar a ins-
tancia da causa ; e requereu que sob
Pregão se houvesse a citação par feita e
accusáaa .e a , instancia- como renovada.
P. apregoada não :compareceu, o que ouvido
pelo Juiz foi deferido. . •
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Compareceu o mesmo advogado por parto
do Antonio Joaquim Vieira, na acção ordi-
naria contra a União Federal e disse que
accusava a citaçãa feita á ré na pessoa do
Dr. 2° procurador seccional para ver reno-
var-se a instancia da causa o requereu que,
sob proga,'o se houvesse a citação por feita a
accusada. o a instancia como recusada.
0 . apregoado não comparaceu. O que ouvido
foi deferido.

Compareceu o mesmo advogado por parte
do Aristoteles Pereira Runz, na acção or-
dinaria contra a União Federal o disse que
accusava a citação feita á ra na pessoa do
Dr. 1° 'procuralor seccional para. ver re-
novar a instancia da cana ; e requereu
que sob pregão se houvesse a citação por
feita á accusada e a instancia C)M0 reno-
vada. O apregoado não compareceu. O que
ouvido pelo juiz, foi deferido.

Compareceu o advogado DL'. Antonio Ri-
beiro de Souza Bandeira, accusou a citação
feita á Companhia do Navegação Lu Velou
para nesta audiencia ver propor-se-lhe uma
acção ordinaria relativamoota ao ob'ecto
constante da petição inicial e documento que
o offaroce. E requereu que havida a citação
poe feita e accuaida e a acção já. propaata á
ré ft 110 assignado o peazo legal, por con-
testal-a, sob pena de revelia, debaixo de
progãs. Apreeoad ) compare-et o a 'vo-
gado Alberto Biolchini por p, :e da com-
panhia La Veloce, que exhibin prooura^ão o

prosente excepção de ineompotencia do
juiz. O que ouvido pela juiz Mi ordenado
que subisse os autos á sua conclusão.

Sequestro

Maurice Le Tellier, supplicante.

Contra minuta

O aggravanto não entesta q '9 o agra-
vado reside enctivamente em Peta .. Cs,
procura aeoenas m ostra,r que (e'e teu escri-

, ptorio aqui. o a C pital Federal, á rua de
S. Pedro n, 72. A decisão aag-eava/a ((Is, 2)9
a 210) já ()emanou detidas :nen et aa a:-
gim-tentação e provas produzidas a e se re-
speito, e em que so limita a insistir a mi-
nuta sem nada accreecentar do novo. Não
me cabe, pois, mais ensaio:sal-as, sobretudo
tendo o aggravaao, contraminatando, acom-
panhado o aggra.vanto passo a passo o lhe
respondido Com toda procisão e clareza.

Mas, ainda quando esevesse provad, per-
tencer ao agg,ravado o reforido escriptorio,
esse facto não poilmaa determinar a inana -
pateada do Juizo Federal, des le que é in-
contestada e incantostavel a residencia do
mesmo agravado em Potropolis, como jul-
gou a decisão eggravalla. O accordão por
esta citado do Egregio Supremo Tribunal foi
proferido em Mentia° recurso de despacho
meu, quando em exercício na secção do Es-
tado do Rio do Janeiro, o na resposta havia
precisamente defendido a doutrina a que
ora se apega o aggravante, como basta para
mostrar o seguinte trecho: o domicilio
não se confunde com a re,sidencia. Esta d o
facto material da habitação, aquele) o direito
de estar activa e passivamente em juizo,
constituindo a relação juridica e3tre a Na-
scia e o togar no qual exerce os seus direitos
e cumpre suas obrigaçõea. O negmelante,
como nota Feareira. Borges, tem o domicilio
no legar do soa eacriptorio, o mercador no
da sua loja, o fabricante no de sua fabrica».
Como quer, pois, -o a sgravanto invocar para
o negocio da explora çao em Nict Iteroy das
suas • machinas automa.tica,s, domicilio di-
versa dessa cidade

Não se tratava, pois, como atilem o
aggra,vante, de unia 'questão em que se
contestasse o domicilia ou residenciaadas
partes, o nem os termos do mearia° de

27 de novembro de 1907 (aggravo n. 988)
deixam a menor, duvida a respeito
n ...A residensia exigida n3 art. 60, d, da
Constituição para firmar a competencia fe-
deral, é a p3ssoal, canfor,ne a doutrina es-
tabelecida, pelo Supremo Tribunal em uma
serie de accordãos que já constitu3 jurispru-
dencia para o caso».

Prateada ainda o aggravante que O in-
competente este juizo para coneecer do
feito, por ser o aggravado estrangeiro e o
art. 60, d, da Constituição Federal se refe-
rir apenas a nacionass do Estado diversas,

O Egregio Supremo Tribunal, e todos os
commentadores, teem, porem, invariavel-
mente entendido que o tormo cidad4)s da
referida dispasição constitucional é sanai-
mo, não de naciona.es, mas de habitantes do
terri torio.

Desde, pois, que o aggravado reside em
Petropolis e o aggravante nesta Capital,
pouco importam as respectivas nacionali-
dades : O indiscativel a competencia deste
juizo. E não iaflue tambem a natureza ou
objecto do pleito, a que 32 reere finalmente
o aggra.vante, par se firmar no Caso voramte
a eampete leia da Jitstiça, F oral pela sim-
ples sittfarao das partes e com radical °a-
cima° da justiça cortinam, visto se tratar de
attribuiçÃo de um dos poderes politicos da
Reaublica, cuja esphera pertence á ordem
Catlaitucional.

Sejam os autos prasentes ao Egregio Su-
premo Tribunal Federal deatro do prazo

Districto Falara], 10 de janeiro de 1310.—
/azul de Souza Martins.

aleçao orlinaria

Autores, Fratelli Pugliesi Carbono, F. S.
Ha.rasphiro, J. Menu Marques, Bento do
Souza. & Comp. e outros ; rê, aUnião Fe-
deral.

Sentença

Fratelli Pugliesi Carbono, F. S. Iram-
sphire, J. Menu Marques, Bento do Souza &
Comp, Araujo Tavares & enoja João Jorge
Figueiredo & Comp., J. Draefas Flachefeld
e Lourenço Martins, negociantes, estabeleci-
dos em Santos, propoem contra a Fazen la
Nacional a presente acção ordinaria, afim de
lhes serem restituidas as importancias que
de mais pagaram no exercicio de 1904 pela
importação de cereaes, em virtude da de-
liberação do ministro da Fazenda mandando
calcular a cobrança do addicion II de 2 %
ouro, estabelecido pelo art. 1° n. 9, da lei
n. 1.14 ,1 de 1903, sobre os valores Onhia.PS
das merca lerias o não sobre o imposto já
areado, como sempre se entendeu e prati-
cou. A rd contestou por negação e, shguiado
a causa seus termos, •rrasiaram afinal, am-
bas as partos.

O que tudo visto o devidamente exami-
nado:

Considerais/o que a lei n. 1.144, de 30 de
dezembro de 1903, que orçou a receita geral
da Reoublics, para o exercido de 1904 ceceou
no art". n. D o imposto addicional—«2 %,
ouro, semente sobre os ns 93 o 95 (cevada
em grão), 9ó, 98 e 100 da classe 7° da tarifa
(cereaes), importados nas alfandegae dos
Estados»

Considerando que, nã'o declarando assim
essa disposição incidir o novo imposto ex-
traor lindo sobre os direitos do importaçãá
ou do expoliente, e havendo apenas referen-
cia directa ás proprias mereadorias,mandou
o Ministro da Fazeeda cobral-o, como os n-
feridos impostos ()Olearias, sobre os valo-
re; olliciaes das mesmas mercadorias

Considerando que si semelhante cobrança
affastou-sa do que aa costumava praticar
com as taxas addieionaes é que todas- a; leis
;ata então as estabeleceram.dispuzerarn sem-

pre exp'.icitamento sobre os direitos de impor-
taçeto ou sobre o expedisnle, corno se vê in-
variavelmente nos leis orçamentarias cita-
das pelos praprioe autoreadesde a primeira.
n. 25 de 1891, ata a em questão de 1903
quanto ao outro addiciona/ areado no mssmo
art. 1 sob o n. 8—x10 % so5re o expediente
dos generos livres de direitos»

Considerando que a lei n. 1.313 de 1904,
art. 1 n. 2, mantendo o referido imposto
addicional para. o exercido de 1903, não
deixa duvida soare a regularidade da co-
brança de que se queixam 03 autores, é pre-
cisa, clara e terminantemente: —2 % ouro,
somente sobro 03 os. 93 e 95 ( cevada ein
grão), 96, 97, 08, 100 o 101 da classe 7 4 das
tarifas (cereaes), cobrados em tod-a a Repu-
blica sobre o uslor official da mercadoria
COXO 1"*.u.s0NTEYInNTE, 	 vigprcia da lei
n. 1.114 de 3) de dezembro de 1933E.
julgo improcedente a acção proposta, e con-
denai° os autoros nas castas.

Distaecto Federal 11 de janeiro de 1910.-a
R :ui de Sousa Martins.

Summario crime

Aut )ra, a Justiça Federal ; réos, Alfredó
Francisco Soares e Henrique da Rocha Pi-
nho.

Sentença

O Dr. 2° procurador da Republica denun-
cani perante eito juizo Alred Francisco
Soares

'
 vu'ga Camisa preta e lIenriqua

Rocha Pin a vulgo Pula Ven:ana, por te-
rem com outros, cuja ilentidado não foi
apu -ala,no dia 31 de outubro ultimo, pene-
tra lo no saguão da Bibliotheca Nacional,
onde funccionava a 2° senão eleitoral da

pretoria para eleição de intea tentes mu-
nicipaos, e de revolwars oro punho, premo-
veiai° gra .j..e tumulto, arrebitado a urna
lc ao aaaa a collecta das co lulas, quando se
ia procede:á respectiva cont aaem e aptra-
ção dos votos, evadindo-se depois de haver o
primeiro prostralo morto por urna bala á
queima roupa o guarda nocturno Marcolino
Antonio do Oliveira.

Com o recebimento da denuncia foi d !are-
tada a prisão preventiva dos denunciados,
só tendo, param, sido cumprido o Mandado
contra o primeiro por haver foragido o ou-
tro. No correr do summario deptizeram 10
testemunhas, das ri maae seis numerarias o
quatro informantes.

A prova da existencia dos referidos factos
delictuosos resulta innquivoca não só dos
depoimentos da toda; as testamunbas, como
dos autos do apprellensã) de fls. 9 da exame
de corpo de delida de fls .. 37 e exame ca-
daverico de fls. 70 a 75 : a mesa da 2° su-
ção eleitoral da 43. Pretoria, que estava
reunida no legar designado, foi coas violou-
eia e tumulto obriga Ia a dispersar-se, sen-
do arrebatada e levada a urna para a rua,
onde foi apprebendida—crime previsto na
art. 169 do Coligo Penal ; dou-o ostentosa
exhibição o forte uso de armas do fogo no
rociata da secção—delicta do que trata o
artigo seguinte, n. 17) ; finalmente, foi
monto á bala, na amasiar) em que sahia da,
mesma secção, o guarda nocturno Marcolino
Antonio do Oliveira—crime capitulalo..no
art. 291 o 1°, timbrar) do Codigo Penal.

E os mais vehementes indícios se apura-
ram do tareno sido os accusados os autores
de -ates crimes.Esta.vain ambos no recinto da,
secção cieitoral, haven lo o tumulto e tiroteio
começado precisamente quando se appro-
ximaram cites da mesa empunhando armas
de fogo, e arreatou o -prime,ro, Alfredo
Fr vs.:LU) Soares, a urnI que Hm foi tomada,
ao f :gira na sahida, dó edificio pr um- ou-
tro individua (lis. 122, - 123, 131, 132, -155.
157. 175 v., 173, 177 v.. 1880 180).
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Qua nt o á morte do guarda Marcollino,
affirma a, testemunnha Francisco Poraphau
Fernandes ter visto o denunciado Alfredo
Francisco Soares desfechar pelas costas delle
o "tiro que o prostrou morto na calçada (fls.
123), e com esse depoimento coincidem as
declarações de fls. 112, 132, 156, 189 o 192.
Contra os accusados faliam ainda os pessi-
mos antecedentes e moralidade constantes
dos registros de fls. 60 e 62 do Gabinete de
Identificação o de Estatistica: Já, ambos
tiveram avultado e egual numero não só de
entradas na Casa de Detenção-10, como de
condomnações cumpridas-3.

Nestes termos, pois, julgo procedentes a
denuncia contra os réos Alfredo Francisco
Soares; vulgo Camisa Preta, o Henrique da
Rocha Pinto. vulgo Pula Ventana, para os
pronunciar como incursos ambos nos arts.
169 e 170 do Codigo Penal, e o primeiro Al-
fredo Francisco Soares, mais ainda no art.
294 § 1 0 do mesmo Codigo. O escrivão pas-
se mandado de prisão contra o réo que ain-
da se acha solto e recommemle o outro na
prisão em que se acha, lançando os seus no-
mes no rói dos culpados, pagas por alias as
custas em que os condemno. Publicada, inti-
me-se. Districto Federal, 14 de janeiro de
1910.—R.tu1 de Souza Martins.

Carte de .A.ppellação

EDITAL

Faço publico que os julgamentos nas ap-
pellações: Civel, n. 1 009, appellante, Barão
da Estreita., inventariante dos bens deixa-
dos pelo finado Conde da Estrella; appellada,
D. Elvira Pereira Pinto de M dlo ; crimes :
n. 711, a,ppellante, Manoel Augudo de Sou-
za Arantes ; appellada, a Justiça Sanitaria, ;
n. 716, a,ppellante, a Condessa de Tocantins;
appellada, a Justiça Saudaria, terão legar
na sessão da 20 Camara do dia 21 do cor-
rente, ou nas seguintes, Secretaria da arte
do Appellação, em 18 de janeiro de 1910.—
O 'secretario; Evaristo da Veiga Gonzaga.

Rec ti &aça

'Faço publico, em rectificação ao edital
publicado no Diario Offictal do dia 16 do cor-
rente, que,nos embargos do nullidade n 842,
é embargante, Alfredo Alves Magalhães de
Oliveira, liquidante da firma Alves Maga-
lhãeA & Comp., e embargado, Antonio Cor-
rêa Bandeira, e não como sahiu publicado,
no referido 'edital. Secretaria da arte de
Appellação, em 18 de janeiro de 1910.-0
secretario, Evaristo da Vesga Gonzaga,

Sesno da Segunda Camara, em 18 de
janeiro de 1910

Preside ncia do Sr. desembargador Celso Gui-
t manias— Secretario, Dr. Evaristo Goa-

'zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Souza Pitanga, Muniz Barreto, Bulhõ2s Pe-
dreira, Nabuco de Abreu, Nestor Moira e o
Sr. Dr. Moraes Sarmento, procurador geral
'do Districto.

JULGAMENTOS

Itabeas - corincs
•

• N. 569 — Relator, o Sr. desembargador
- Nestor Meira ; pacientes, Herculano Ramos
13 Antonio Alves da Silva. — Cmcedeu-se
ordem, para o fim de serem apresentado os
j)acientes á 1° sessão, informando o Dr. chefe
dó polida.- , ,.•

N. 568 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; paciente, João Carlos Brum.
— JulgOu-se prejudicado o habeas-corpus,
unanimemente.

N. 567 — Relator, o Sr, desembargador
Bitlhões Pedreira — Julgou-se prejudicado o
habeas-corpus, unanimemente.

Carta testemunharei'

N. 256—Relator, Sr. desembargador Nos-
tor Moira ; supplicante, D. Clementina Ma-
ria Pereira Lyra ; supplicado, José Garcia. —
Julgou-se procedente a carta para que o
Dr. juiz a quo mande seguir o agg.ravo,
contra o voto do relator. Foi designado para
lavrar o accordão o Sr. desembargador Na-
buco.

Aggravo de p,tiesTo

N. 1.931 — Relator, Sr. desembargador
B. Pedreira. Aggravanles, José da Silva
Guimarães e outros ; ag:;ravada, a massa,
taluda de José Joaquim Dantas.--fJonver-
teu-se o julgamento em diligencia, para que
os autos sejam instruidos com o extracto da
acta da assembléa dos credores ; unanime-
mente.

N. 1.968—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pita,ng t; 1 0 agravante, J. Barbosa,
208 a?gravantes, Companhia Alliança Bahia
e outra; aggravados os mesmos.—Não se
conheceu do ag,gravo do 1 0 aggrávante,
porque não lhe assistia no caso direito a
tal recurso, unanimemente. Negou-se pro•
vimento ao aggravo dos segundos aggra-
vantes, unanimemente.

Appellaecio crime

C89 (Desistencia) — Rela.lor, o Sr.
desembarga lor Nabuco de Abreu; a,ppel-
lante, João Pscroekowishi; appellada, a. Jus-
tiça;—Julgou-se ror smtença a desistencia
e mandou-se passar alvará de soltura, una-
nimemente.

SORTEIO

Recurso crime

N. 292—Ao Sr. desembargador Souza Pi-
tanga.

Aggravos de petiffla

N. 1.974—Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

N. 1,075—Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

Carta testemunharei

N. 258— Ao Sr. desemb trgador Nestor

NOVO SORTEIO

Carta testemunharei

N. 257—Ao Sr. desembargador Nabueo de
de Abreu.

EM MESA

. Aggracos de petiNo

Ns. 1.97e 1.980.

Recurso crime

N. 289.
PUBLICAÇÃO

Aggraro de petiçdo

N. 1961.

PASAGENS -

•
Itç:ApPellações crimes'

Ns.- 667, 679, -081, 694, 703, 217„605 o' 643
— AO Sr. Desembargador Pitanga.

-Appellaçab commercial

N. 648 — Ao Sr. Desembargador Pitanga.

App.??1 .10es eiveis

Ns. 1.318, 1.213 e 1.163— Ao Sr. Desem-
bargador Muniz Barreto.

Ns. 1.206, 1.255, 352 e 403— Ao Sr. Des-
embargador Nestor Moira.

Com dia

Sanitarias

Ns. 711 e 716—Ao Sr. Desembargador Pi-
tanga,.

Juiz do WITtrei to dos Feitos da,
SsicLe 1nb1ica

JUIz, DR. ELIEzER G. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO 31. DE MORAES

Despachos e sentenças

Dia 18

InfraceJes sanitarias

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Antonio
Santos Oliveira —Vistos, e tendo em consi-
deração a prova testemunhal do ti. 11 e 12,
julgo improcedente a denuncia de fl. 2 para
absolver o denunciado Antonio Santos Oli-
veira; custas na fôrma da lei.

Autora, a mesma ; réo, Alberto C. King..
Vistos os presentes autos do denuncia por
infracção do art. 126 do regulamento sani-
tario (intimação á 11..3 e auto do infracção
a	 4) e

" Consideran7o que a &irosa oral não é con-
sistento em haver sido cumprida a intimação
de fl. 3, antes dos auto; se verifica '(ito-
cumento a 11. 5) que tal intimação não foi
cumprida por allegar a parto «lhe faltarem
recursos»

Considerando, assim, que a infracção está
provada

Considerando mais que o denunciado Al-
berto King é de facto procurador da pro-
prietarla, ff. 3v. e 4.

Por r estes moti vos
Julgo procedente a denuncia para con-

demnar a proprietaria baroneza do Burgal,
representada na pessoa do denunciado, a
pagar a multa de 5e$ que lhe foi imposta
pela autoridade sanitaria, e custas.

Autora, a mesma; réo, Seraphim Joaquim
da Silva. Vistos:

Considerando, segundo dos autos se vê, que
a denuncia a fl. 2 foi instruido., com o auto a
fl . 4, mas

Coniiderando que o facto ahl declarado
não é precis tmente o de que trata o para-
grapho unico, letra b do art. 87 do regula-
mento sanitario, em seu texto formal, e
pois	 .

Considerando que o denunciado, não in-
fringiu o citado dispositivo, nem é amigado
de haver deixado de communiear, por es-
cripto, para a visita do inspector sanitario,
á delegacia de saude, que as disposições do

i regulamento e as instrucções foraM. cum- .
- pridas • .

•
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) Considerando mais, segundo tambom dos
autos se vê;. que obras e melhoramentos,
q utos os de que trata a Intituaçã,on. 3.340,
em publica fôrma a, ti. II, foram det a s mi-
nadas na propried ido do denunciado, ha-
vendo este dado vumprimonto a e-s deter-
minação, corno se verifica do documento á
fl. 13

Considerando que, segundo o citado do-
emp ata á fl. 3, verificou-se no predio do
denunoialo. e assim o attesta a autoridade
sanitaria de riccôrdo com o art. 94 do regu-
lamento que acompanhou o decreto n 5.156
de 8 de março do 1901,. serem boas as suas
coa liçães de hygiene, asseio e habilabilidado,
podendo por isso ser aluga lo

Cansid usando que esse attestado, passado
: de accôrdo com o referido artigo, só é
•missivel , para ser morrermo ao proprietario
ou seu procura ror, arrendatario ou tocata, io,
quando a, casa, commodo ou estabelecimento
for encmirado ou ficar PM boas condições de
hygiona o asseio, depois de execatidas as
obras, como é expresso no mencionado
artigo

Por estos motivos. jul go imprace lente a
denuncia á 11. 2, para absolver, como absol-
vo o denunciado da accasaçãa que lhe foi
intentada, o eon leznno a União nas custas:

Vis:orja para prova

Supplicada, a Sau lo Publica ; supplicante,
José Tapia Alonso. - Na ) sendo as partes
obrisadas a acceit ir os peritos uma da
outra, antes ficand o-lho salvo o direito do
não approvarem reciproc imente os peritos
nomeados, devo a parte cujo perito não é
provado, louvar•se em outro, cornp ,tindo,
em caso de recusa, ao Miz a nomeação (de-
creto n. 5.501, do 19 do junho de 1905,
art. 221, § lo)

Ne .tas c'rcumstancias e procedendo a
acecitiçiui do supplicanto a lis. 2, do

perito nomeado pela Sande Publica, por
ser engenheiro sanitario, dada a recusa do
do representante da soppltea,da, em se lou-
var em outro perito, nomeio o engenheiro
Coelho Cintra, o par i terceiro o engenneiro
Luiz Babiana Tio serão notificadas, com de-
signação de dia o hora para diligencia
2C1C11t03 as partos.

Despejos de predio

Autora, a Saud° Publica ; rio, Paschoal
Ser: eto -Recebidos, prosiga-oe.

Autora, a mesma ; ré, D. Adelahle Luiza
Oliveira.-Archive-se do accôrdo com o

parecer de il. 26.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira
Vara

De 2 , pra;a com o prazo de oito dias e
abotimento de 10 %

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz fe.
aer ii da l a vara do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
pr iça vire.n ou dedo noticia, t verem que no
da 25 do corrodte mez o parteiro deste
juiz ) trará a publico pregão de renda o
arrematação a quem mais der e maior lince
Offoreeer acima da avaliaçãa, o pra lio e
terreno á rua Costa Barros a. 3, tendo en-
trada por um portão de ferro com o n. 9,
penhorado pela Fazenda Nacional á Anna da
Sliva Porto, cuja descripção é a 0 .guinta ;
Predio de sobrado á rua Costa 13arroa n. [II,
tendo entrada por um portão com o n. 9,
moderno, medindo o prolio quatro- metros •
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de frente por 12 metros de fundos ; tem na
frente do pavimento terreo uma porta
1 irga e na do sobrado urna janela e uma
porta ; o pavimento terrea é aberto em
um só compartimento, e o sobrado é divi-
dido em duas sal is o doas quartos e um
puxado com cozinha o priva la, tendo
mais um sotão aberto :em um só c) n-
modo ; a construcção do predio é de tijollo
com escada do curaria o gradil de ferro,
sendo todos os compartimentos forrados e
assoalhados, nos fim los um quintal me-
dindo 30 °I até encontrar urna cêrc t de zin-
co. E' aval'alo em 2000,$ abatiment) de
10 í, liquid ) 1:80n. E ião has-en lo arre-
matante com o abatimento de 10 %. i..á
novamente á 3° praça, com o mesma inter-
vali() e novo abatimento de 10 %, e neste
caso será arromatado pela maior praco que
for tofferecido,se ri que em hyp dites° alamma
soja permittida acção de null idade por lá,ão
de qualquer esoecie, tudo na fôrma, do art.
283 do doc. n. 818. de 11 de outubro de 1890. E
quem no mesmo quizer lançir, deverá com-
parecer no dia e hora acima designados. E
para constar mandei passar o presente edi-
tal, que será publica /o e a(lixa) no lagar
do co,tame pelo porteiro dos auditorios. que
deverá, lavrar a competente certidão, para
ser junta ao t autos. Da lo e p-isado nesta
eaptd, as 17 do Yaneiro do 1910.. Eu. AI-
freto Prisco Barbosa. tsscrivão,o subscre vi.-
Raul de Seu:a Martins

De praça com o pra:o de tu-es dias e se-
gundo abatimento de 10 0/0,

O Dr Raul de Souza Martins, juiz federal
da In vara do District° Fe lera!, elo,:
•Faz saber aos que o presente edital virem

ou deite noticia tiverem ou intoress ir possa,
qae no praz) do tres dias e no dia 21 do
corrente, depois da audiencia que custarna
ser effectua ta á lima hora da tarde, no edi-
fico° n. 243 da Ave ida Central, o porteiro
deste juizo trará a publico pregão de roa Ia
e arrematação a quem mais der e maior
lanço ()trovoar, deduzi lo o segundo abati-
mento de 10 s/. sobro o preço da avaliação,
as cinco c datis marca, J. A. O., depos Mas
na AI fand s sa do Rio do Jair siro, penhor idas
pedi Fazenda Nacional a 3 . ãa Augusto do
Oliveira, cansenda as ssguintes merca lor:a,s:
Caixa n. 1, contendo cinco miraphones
de diversos tamanhos do autor Victor,
cinco caixas do pipe'ã) costeado as di-
versas peças segaint ,s: basaes, braços
para miraphoaes, tres pepienas caixas
de papelão contendo diaphragmas de
diversos tamanhas para bases de cha-
pas musicaes, um piano do lona com
pintara o dizeres para reclame e um pa-
cote de figuras de papelão para reclames;
caixa rrime,a) dons, tres caixas de papelão
com 322 chapas de musicas lyricas dos
autores Enrico Carns), Arnan, L. Hamar,
Bassi, Allat, Tamagno, e outros, e al-
guns communs; caixa n. 3, 12 caixas de pa-
pelão COM 210 chapas de masica de diver-
sos autores; cdxi. n. 4, oito caixas de
papelão com 185 chapas de musicas com-
mun s , tres massas do grandes cartões, es-
tampas com retratos do varias actores, um
pacoto com 12 carimbos de madeira o metal
para annuncias, um lote de folhetos para
reclames; caixa n. 5, cinco estamp is de
metal para miraphone, do autor Victar,
avaliado tudo era 7:030$, abitirnont) de
10%, 70 1$, liquido, 0:30 $, 2.° abatimento
do 10%,030$ liquido 5:670$, e bem assim faz
scieate aos interessados que as mercadorias
constantes das cinco caixas existentes na
Alfandeg i do Rio de J oleiro estam sugadas
ao pagamento da • armazenagem • e outras
taxas na im aortancia de 3 :962$511 e.n moeda
papel e 202$517, ouro, e mais ás despezas
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que acereseerern até o dia da entrega das
referidas mercadorias. g, não 'havendo arre-
marrinte com o segundo abatimento do 10%,
neste caso será arrematado pelo maior pre-
ço que for offerecido, sem que em hypothese
alg ima seja oermitabla a acção de
dade por lesão de qualquer osp 'cio, tudo na
fôrma do art. 283 do decreto n. 848, de 11
de outubro de 1t..90. E quem no mesmo quis
zer lanç ir, deverá cornuarocer em praça
dast juizo, que terá logar no dia o hora
acima designados. E para que chegue ao co-
nhecimento o noticia de tol.s. o preso ito
edital será publicad ) pela imprensa e 0,111-
xado no lagar do costumo pe!o porteiro
deste juizo, que devera lavrar a e> npe-
tedte certidão, para ser juda aos ali', is.
Da lo e p usado aos 17 de janeiro de 1910.
E ou, Alfre lo Prisco Bird) a, escrivão, o sul,-
screvi.-Raul de Souza Martins,

De 3& praça com o prave de oito dias e segunito
abatimento de 10 0/0

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federa/
da 1° vara do District° Fe leal, etc.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle noticia tiverem, ou interessar nossa,
que no prazo de oito dias e no dia 25 do cr-
rente num, depois da audiencia que costuma
ser &rutilada á. 1 hora da tarde no odiado
n. 213 da Avenida Cent sal, o porteiro de4te
juizo trará a publico pregão de venda e ar-
rematação a quem mais der o maior laço
offerecer, deduzido o 2 3 abatimento de 10 (1.,
sobre o preço da, avaliação, o probo o
terreno á praia do Pinto n. 4, pe lb i-
rados no esse ttivo fiscal que a Fazenda
Na.sional move contra Gabriella Feri-ora
França, o qual é o s-sgmnte : predio termo
de porta e janella, de peitoril na frente á
praia do Pildo n. 4, freguezia da G ivea,
construido de tijollo o cal, com pártad is de
madeira, medindo 3,95 de !reate por 8° de
fundos, dividido em duas salas , uma alcova,
um s dão com um commodo, telha vã e
quintal,sendo some de forrada e assoahada a
salada frente o chne,nt idos os o aros commo-
dos.0 quintal mede 30,80 de extensão, sen-
do aborto dos lad is e faiado com oN'Ja de
bambus o avaliado em 1:8n, secam lo ab:-
timento de 10 %. liluido de 1:4585. E hão
havendo arremat inte cum o 2 , abai monto
do 10 %, neste caso será arre tratado pelo
tu ii or preço que for offerecido, :sem que em
hypothese alguma seja pernoitada acçao
'sanidade por lesão de qualquer esp ci
tudo na fôrma, do art 283 d) do :reto n.848,
de 11 de oatubro de 1890. E quem no mes-
mo quivr lançar, deverá comparecer á
praça deste juiz que terá iog,ar no dia e
hora acima designados. E para qu s chegue
ao conhecimento e notici m de todos, o pre-
sente edital será publicado e adia ido no
lagar do costume pelo porteiro deste juiz',
que deverá lavrar a competente cedida°,
para ser junta aos autos; Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 17 de jane•ro de
1910. E eu, Alfredo Prisco Barb escrivão
o subscrevi -Raul de Souza Martins.

De 2& praça com o prazo de oito dias e a'ecell.
mento de 10 0/0

O Doutor Raul de Souza Martins, juiz fes-
deral da 1' vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edit .1 'Orna
ou dello noticia tiverem

'
 ou interessar pos-

sa, que no prazo de oito dias e , no dia 25 do
corrente mez, depois da audiencia que cos-
tuma ser elfectitida- á, uma hora . 1a tarde no
edifIcio n. 243 da Avenida Central, o por-
teiro deste juizo trará à publico pregão do
tendi o arrematação a quem mais dor o
maior lanço offerccer acima da avaliação, o

•
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predio e terreno á rua Conselheiro Maga-
lhes Castro n. 54,:hojen. 83, penhorados
pela Fazenda Nacional no executivo fiscal
:que move á Maria A. de Brito, o qual é o
seguinte: Predio terreo em fôrma de chalet
á rua Conselheiro Magalhães Castro n. 54,
hoje 63, tendo na. frente uma janella de pei-
toril, entrada ao lado, com duas portas e
uma janella; a construcção de frontal, com
portaes de madeira, divisões de estuque, em
rnáo estado de conservação, medo de frente
3m70 por 13a de fundos, dividido em duas
salas, dons quartos e saleta; o predio está
edificido dentro de um terreno que medo
7a25 por 60345 do fundos, fechado na frente
por um portão e gradil de ferro, sobre pa-
rapeito de pedra e cal dos lados e fundos por
um muro de Welles em mão estado. E, ava-
liado em 1:000$, abatimento de 10 % 100$;
liquido 900$000. E não havendo arrematan-
te com o abatimento de i0%, irá á, 3 a praça
com o intervallo de oito dias e com o 83-
gundo abatimento de 10%. Neste caso será
arrematado pelo maior preço que for °fia-
recido, sem que em hypothese alguma seja
permittida a acção de nullidade por lesão
de qualqüer especie, tudo na forma do arti-
go 283 do decreto n. 848, do 11 de outubro
de 1890. E quem no mesmo quizer lançar,
deverá comparecer á praça deste juizo, que•
terá legar no dia e hora acima designados.
E para que chegue ao ccnhecimento e noti-
cia do todos será publicado pela imprensa
e affixado no logar do costume pelo porteiro
deste juizo, que deverá lavrar a compe-
tente certidão, para ser junta acs autos.
Dado e passado na Capital Federal, aos 17
do janeiro de 1910. E eu, Alfredo Prisco Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi.—Raul de Souza
Martins.	 '	 .)

De praça com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da l a vara do Districto Federal, etc..

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello noticia tiverem,ou interessar possa,
que no prazo de nove dias e no dia 25 do
corrente, depois da, aadiencia que costuma
ser effectuada á 1 hora da tarde, no edi fiei°
n. 243 da Avenida Central, o porteiro deste
juizo trará a publico pregão de venda e ar-
rematação a quem mais der o maior lanço
offerecer acima da avaliação, o predio
terreno á rua Dous de Fevereiro n. 11,
freguezia do Engenho Novo, penhorados
pela Fazenda Nacional a José de Almei-
da Junior, cuja descripção é a seguinte :
Predio terrea feitio de chalet á rua Dous de
Fevereiro n. 11,freguezia do Engenho Nove,
tendo na frente duas janollas de peitoril e
porta ao centro, e ao lado duas jahellas
de peitoril e porta ao centro e ao lado, duas
janellas de peitoril portadas do madeira, e
construido de frontal de tijolo, com di-
visões de estuque, dividido em duas salas
e dous quartos tendo uma cozinha feita de
taboas ; somente a sala da frente é forrada
e assoalhada; 03 demais commodos são telha
'vã. Mede 5%75 de frente por 5a,70 de com-
primento. Este predio está em máo estado
de conservação. Está edificado em um ter-
reno que mede 1'7,4,75 dó freete_per 10a,50
de fundos, tendo 144;75 de largara nos fun's
dos, sendo abeato na frente e do lado. direito,
onde divide com o rio ; é cercado Com bam-
bdapos fundos; Avaliamos o pregoe o ter-
reno na quantia de 804000, E não havende
aerelnatantor "pelo prece/ dl avaliação, voa
tara. o inereoaef á praça,' com intervalhede
eito .dias e com aaatirriento de 10 % ; :si
neta' alada não encentrar lanõadma drá no-
vam,ent á praça' Oni g0 atratimento de
10 '1/4 e o mesmo intervallo de' oito diadae
neste caso será arrematado pelo maioaPieeeo
que foi offerecido, sone -Tia em hypothese

alguma, seja permittida acção de. nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo na
fórma do art. 283 do decreto n. 848, de.11
de. outubro de 1890. E quem no mesmo qui-
zer lançar, deverá, comparecer á praça deste
juizo, que terá legar no dia e hora acima
designados. E para que chegue ao conheci-
mento o noticia de todos, o presente edital
será, publicado e affixado no legar, do cos-
tumo pelo porteiro deste juizo, que deverá
lavrar a competente certidão, para sor iunta
aos autos. Dado o passado nesta capital, aos
17 do janeiro de 1910. E ou, Alfredo Prisco
Berhosi. escrivão, o subscrevi.— Raul de
Souza Hart:ns.

*Juizo de illireito da Primeira
Vara, Commereial

JUIZ, DR. JOÃO RCDRIGUES DA COSTA — ES-
CRIVO INTERINO, DR. C5RTE REAL

•
Fallencia de Gomes & Gonçatves

Avisos aos credores

Pelo presente; aviso acs credores da fal-
lencia de Gomes & Gonçalves, que se acham
em meu cartorio, durante cinco dias, a con-
tar do da publicação deste, á disposição dts
mesmos, as re/aça-es depositadas pelos syn-
dicos, para serem examina tas pelos interes-
sados que quizerem, sendo que, durante esse
praz) do cinco dias, os credites incluidos
nessas relações poderão ser impugnados
quanto á sua legitimidade, importancia ou
classificação, podendo os credores socia,es re-
clamar contra a inclusão ou classificação
dos credores particulares dos socios, de-
vendo qualquer impugnação ser dirigida ao
juiz por meio de requerimento instruido
com deêumentes, justificaçõ'es ou outras
provas. •

Rio, 15 de janeiro de 1910. — O escrivão
interino, Luiz Côrte Real de Assumppo.

Juizo do Direito da Sefr, anda
Vara; Commercial

Aviso AOS CREDORES D FAT.LENCIA. DE RAY.-
MUNDO FERREIRA POLONIA

Escrivao—Coronel Dario

Comminica aos ore leres da f illeecia de
Raymundo Ferreira Polonia que a assemblea,
foi adiada para o dia 27 do corrente, á
1 hora da tarde.

Rio, 17. do j ateira de 1910.-0 escrivão,
Dano Teixeira da Cunha.

Juizo do Div eito da, Terceira
— Vara, Com mercià!

FALLENCIA DE PIIILIPPE EMIL

aos credores)• .1.
Scientifi&e aos credores 'da tal/anela de

Philippó Esper qUe as relaçaeá apresenta-
das pelo syndico sd acham no cartario deste
juizo, durante cinco dias, nclisaesição dos
interessados. que quizerom • examinar'. Du-
rante esse prazo do eine() dias ás' credites
incluidos naquel/as relações poderão ser
impugnados quanto á sua, legitimidade, im-
pertencia,' ou alessiacae•ãeo-A 'impugnação
será dirigida ao juiz, por Meio dee requeri-
mento instrUldb com 'docUnieritos, , jiistifica-
ções pa dutras provas: Rio, .11 f de janeiro -das
1910 ..-Pelo esOivad!'d'eàêrORfite'jiirki3W-;
tadiLu de Padua Frariçd:' ''-3":

(juizo da Decima. 'Terceira.
Protoritt

de :préiça para venda e arremata çao de dous
- predios é respectivos terrenos, sitos
• Dr. ,Archias Cordeiro ns. 37 e 39, tia es-
• taçâO do Encantado, penhorados por D. Ca-'

rotina de Souza Adjucto a' Agostinho Fer-
reira Ribeiro, no executivo hypothecario
que contendem, passado a requerimento da
exe quente com o prazo de 20 dias na fórnia
abaixo.

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro juiz,da 13.4
Preteria do District° Federal etc. .

Faz saber aos que o presente edital do
praça virem, que por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve, se promo-
veram uns autos de executivo hypothecario,
entre partes: como executado Agostinho Fer-
reira Ribeiro o exequente . D. Carolina do
Souza Adjucto, que requereu a expedição dos
editaos de praça para venda o arremataçã,o
dos refer:dos immoveis. Em virtude do
requerido, mandei passar o presente edital
de praça, com o prazo de 20 dias, pelo qual,
em prae» publica desteajuiza, que - terá, le-
gar na dia 19 de janeiro de 1910, ás 12 horas
da tarde, denoieda audiencia do estylo, 'ás
portas do edificio n. 157, na rua Dr. Ma-
noel Victorino, Engenho de Deatro, o ofd-
cial deste juiz. s ?avindo de porteiro dos
anditorlos, trará a public) pregão, para se-
rem arrematados pôr quem mais dér e maior
lance offerecer acima da avaliação dos re

-feridos predica con.s- tantes da avaliação
junta aos respectivos autos, os quaes á"..0 03
seguintes: Predio n. 37, sito á rua, Dr. Ar-
chias Cordeiro, Estação do Encantado, asso-
bradado, com l'perão de l a.70 de altura,
dando para o terreno abaixo descripto, inha-
bitavel, porem-. então habitado, medindo de
frente 6e,65 por 10,80 de comprimento,
construcção de tijolo singelo, coberto de
telha nacional, assoalhado do pinho, do
riga, dividido em 3 compartimentos. As
portadas, poete e janella :da frente são
pedra o bem assim a soleira. Este predie
é frente de • rua, está com a; construcção
em meio faltando em parte o assoalhe, ai
cobertura, os forros, emboçes etc., é fechada
nos fundos por unia arodo mie da, pára a
linha da Estrada do Ferro Central, com o
respectivo terreno avaliado por oitocentos
mil réis (800$000). Predio n. 39 sito á rua
Dr. Archias COrdeiro, Es!d,ção do Ericatitade;
assobradado com 1 porão de 1 e,70 . de al-
tura, dividido era tres 'outros, predios, inha-
bita,vel, de frente de rua', com 3 portas da
l rn a:,)0 da largura çàda uma, com _poetadas
o soleira de pedra, e1 perta, de 50 cant:a
metros do Iargure; Com portadas do pinha
de riga, construido de 'tijolo singe/o forrado
e assoalhado de 'anho de riga, dete
lhas nacioriães, medid -- ilb- frente Gm..22
1"80 de comeria-o ; • este pred ia . é dN'ici
por paredes de tijolo em tres casas iride,Peas
dentes completamente, inclusives a entrada
da rua e os fundos, sendo que a parte que
tem entrada pela porta de inadêlea, tem um
avarendado pera- o rio, que. é dialse come ,a
predio n. 41, e o. respectivo Torão tem
grandes mezaninos p,a.ea esse mesmo rio; ás •
tres casas que, coriniõ )in , •assim esie predie
são. dividida' cada gata "alie .tiota coei-
partimentoS, poie'aelledee' „de'	 eTct
compartimento do frente ,é dividide -ene dom
por tabique.' Más 'troo da que forana'm
este predio, ^Corri o ee-spectiVel'erreno,.fiarara
avaliadas pra, 3:000$. s- ScieiVte..de 'qtrie, o
arrematante entrará:com o preço-ela arre-
Matação rio a -ctd, ou 'dará fiador idoneo-,'M
tres. diae, soe temais - da lei. E parahqué
noticia chegue • aci conhecimento :de tadoS a
quem interessar pàáa, maedei paSser o preS
souto edital de .praça pare venda 'ç arrima=
taaçãét 'doe irnaieveia a:ciMa.',.doséPijitqh;',
inaiá 'detis'ile igual teor que Serãe'publica
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dos pela imprensa, : este affix Ido na fóruna
da lei, ficando -traslado nos respectivos
autos. Rio do Janeiro, 27 de dezembro de
1909. -- Eu, Josó Fumam de escre-
vente jurannattdo, o esere,.i. Eu, liem:Rine
Ferreira te^ Araujo, esniivão, o subscrevi.
--Állonoel da Cost i Ribeiro.

De eitctçâo co,n o pra . o de 20 da ao rca Ruge-
vio dos &mios Forger, na fôrma abaixo

O Dr. Manoel da Costa Ri lieiro, juiz da
13a pret iria, freguezia do Inh alma., do Dis-
tricto Federal, etc.

Faz saber ao réo Eugenio dos Santos For-
ger que, tendo sido denttaciado pelo Dr. Pro-
motor adjunto c imo incurso na ai' t 3C3 do
Codigo Penal, não foi passiva' cital-o
snalmente para assistir ao summario do
culpa o mais termos dó prbebisSo, pelo-qno
mandou passar o presente ellital,pelo qual o
cita o chama a esto juizo, á rua Dr. Manoel
Vietorino n. 157, ant i go 71; estação do En-
gonho de ',antro, para, no primsira dia utal
depi n de. findo o praso de 20 dias da Pu-
blic ção do t e ,la 12 horas, se ver processar
e jul.ar s b perla de rave:ia. E p ao,. constar
passarain . se este e mais dons de igual tear.
que serão pabiicados • e affixados na fórina
lei. Rio de Janeiro, li do janeiro de 1910.
Eu„las.; de aivoira, Gaivão. escrevente ju-
ramenta lo, o escrevi. E eu, Henrique Fer-
reira do Araujo. escrivão, o subscrevi.—

aiiel da Costa Rbci o.
—

Co na roa do	 l'oarito

REGISTRO TORRENS

D Dr. Jane Abbott. juiz de comarca de
D. Poirito, Estado do Rio Grande do S d:
, Faço saber acs que o presente edital v:-
rbin que, per Antonio Paulo Gomes de Frei-
tas O s ia mulher D. Ilidi:1a Rezen lo de
Frotas, por se t procurador a lvogado coro-
nel d.onguinlin Saraiva da Costa, me foi di-
rigida a po:ição do teor seguinte : Rim. Sr.
D.i. ,juiz do e.ama,rca — Dizeni Antonio Paulo
O nnes Feda ts e su t mulher D. Idalina
Remido de Freitas, fizeadoiros residentes'
no 1° distrieto de.sto inunicipio, por seu
procurador advogado ao fina aásignado,
coo Miúdo na procuração inclusa, que
sso spilhor is e possuidores. por compra
feita. a Leurival de Avila Camargo, do uma
fazen la de .omin ria Bella. Vista, composta
de um est tbelecimento eonstante de eas
para moradia, entstruidas de mater.al, co-
bertas de telhas, e mi sotão, tendo adatins
cempartimentos (orados e assoalhados,
cozinha, galpão tombem do materia l , e-
bertos de te ha, cercado para p!antação,
mangueira, planar de laranjeiras e mais
de ocaidencias o servidões, e de uma fra-
cção de campo com a área stre,erficial, de
quatro milhões tcesentes e noventa cinco mil
duzeatos e quatro metros quadrados, equiva-
lentes a cinco quadras, duas braç is e sete
palmos do sesmaria, com mattas e aguadas

- correspondentes, toda tapada de *arame a
quatro fios e madeiras de lei, dividida em pa-
lrairos, tudo com s tua çin no iii,tricto acima
referido, á margem direita do arco o Santa
Maria Chiea ; immoveis estes outt'ora por-
tencente.s a Candido d'Avila dos Santas e sua
mulher Li. Ctmarg o o que
fazem parto da sesmaria, de Manoel do
Vargas Assumpção, medida o demarcada
judicialmente, (lia fracção do campo, nos
termos da lei n. 725, do setembro de 1800,
e homologada por sentença de 23 de setem-
bro de 1995, a qual i so limita ao norte por
uma linha do marcos com campos de Israel
do Oliveira Castro ; a leste par outra linha

recta de marcos com campo de D. Firmina
Santilhã Buem, ; ao sai], sul-oeste e oeste
com o arroio Santa M tria, Cinca; co no tudo
se vê d titulas e outros documentas juntos,
de numeres um a qu dr.) ; e desando os
suanlicantes inscrever eSe3 immovnis • na
Registro Torrens da comarca.Nestes t ermos,
pedem que, autooda e ta, vos digneis mau lar
proceder ao requerido registro, depo : s de
preenchidas as formalidades legaes, in-
clusive a inotillea.çãa dos referidos coo
frontantes, todos ráidentes neste municinio.
E .D. Dom Minto, 6 de dezembro do 1909.
O advogado, Loftguinho Saras tri da • Coaa.
(E‘tavam devidamente inutilizaads duas es-
tampilhas do seno f tderal) no valor de
600 réis. Em eu a petição exarei o des-
pacno do theor seguinte : A. Publipie-se.)
na integra, por tres vezes, pela imprensa.
Sejam notificadas as pessoas indicadas na p e-
tição e memorial, archivanlose a notifica-
ç'). Muco o prazo de 60 dias para ser er-
fectitada a matricula, si terceiros não ()Terei-
cevem opposição. Envie-se cópia ao Ema
Sr. Ir. secretario do Estado nos NtigociDS
do Interior e Exterior em Porto Alegre. Dom
Peirito, 6 de dezembro de 1919. — Julio
Aitott. E para que cliegue ao conhecimento
de quem intua ar possa, mandei passar o
Fres mte, que será affixado na .Leal do cos.
tume e publica lo pela imoreasa. Dado e pias
saodizoneneSta cidade de Dom Pe frito, aos 6 diasd 

de dezembro de 19)9. En„luvenal
Marques do Araujo; sub-oficial do Registro
Geral, o e cravi, E co, :Lisa Maria da S:Iva.
Janior, ollicia.1 do Registro Geral, o sub-
screvo. ( ,:stavam devidamelte inutilizadas
duas estampilhas do solto federal, no valor
de 600 réis).—Jidio AbU. Está conforme.
O tl do Registro Geral, José. Maria da
Silva Jzinor.

•n••nn

NOTICIARIO
niviila externa, do Tirazil-

O Sr. Dr. Nilo Peçanha, Presidente da Re-
publica, recebeu mais os seguintes tel •gra o.
mas de felicitações pelo decroto que, an cecina
os pagamentos da amortização da divida
estaria o do Brazil:

S. VICENTE FERREP., 14—A Cintara Muni-
cipal aprese it a V. E. cot, itisitsticas fe-
iicitaç3es pelo acto de patriotismo com que
antecipou pagamentos amortização nossa
divida externa. Respeitosas saulaçães
V. Ex.—Raia/anilo Nonato lioirigugs, presi-
dente da Camara, Manieioal de Cojapio.

ITABUANINII k, 15 — Congratul.o-me com
V. Ex. pela importante medida financeira
altamente patriotica, toma ia Seu Governo
rela : ivamente pagamento divida externa,
contribuindo a ssim puta o eeelito brazi-
leiro. • Sauda,ões.— Jo e Martins Gomes,
tendente.

Bus°, I4—X Camara, Munic;pal desta ci
d ufa f ;licita a V.Ex.pela medi la, patriotica
de alto alcance, antecipanda paz tinent
amortização divida cid rna. C mitlia. ts sau-
dações.— Gal lin) li , dr:gues Cerv:itho. pre-
sidente.—Lurro1 de Linvt.—Zeferiro
de Azevelo Cost .r. 7.- Rernardo Gare.: C lias.
—Raimundo Co ti Fernandes Fil tio.—Pran-
eseo intootio R,drigaes,— C..e»tente, à! alues
Moca:ato.

'	 .	 •
PxiIEruo (Mara'111 '5.9) — A C trilara Muni-

cipal desta vila congratula-so bom V. Ex.
por haver antecipaito pagamento amorti-
zação nossa divida externa o faz votos pela
continuação do seu honr nulo e esclarecido
Governo. Saudações.— atilinru /1/toriCip.d.

S. n'NTJ, 15. —Camara Municipal. G a ci-
dade de S. Beato vem respeitosa nento feli-
cital-a pela patriatica ine.lida to nada por
V. 'Ex. de pór " fi :n montaria, cansoli !ando
assim cala vez mais a coafl unia	 com
inteira juitiea, a artçã.a deposita nu s 	 Go-
verno. C nal hes Sltiti tcriO3. Geb .le! flui.
martes, prinsitleate.—Felippe Lede —Telen.-
tino Elo;rt•in.— Moita J . n?or.—Ig 'rio lio-

Ri5eiro EstJoilo de Bot . . os.
•

GRAJAU'. — Cantara Municipal Graja
dando parabens á pateia brazileir pelo
vosso acrysoltdo patriotismo, coa zratula-s
comvosco p ir haver les antecp tdo paga-
men to amortização divida, externa. Cor-
d.aes sai! fações.— Jefferson Nunes, presi-
dente. —Lerino .Nure q .--Jasd Fera ui les,
.locso pies. — Auto Moreira. —
brim.

D3uss, com V. Ex.
pela importante monda finaleair o que
acabo de to nar, reassumindo este a :no pa-
g %mentos rasga s te divil ext	 ciava ido
assim o creia° do paz. S tatlaçõaes.

Rol•embery do Bmn.im, intendente.

S . JoXo,ox Bana .— Tenho a honra da
coita :mimou. a V.	 (tu) a Çanill'a, 8.)5
mi ih presid cccii, appeovou hoje, em SeSSI,O
soieinne, a seguinte maeão, apresaat
pelo verea lor Mtnoel Couê t: c A Cariara,
Sinale :leal de S. João da Barr t, reun i da liojç

so:o.uno do inst tlLaç5, afirma
Sua s)lida,riedado com a poli tic ap ttriotic I do
eminente Sr. De. Nilo Peçanli I, Presidaate
da Republica, e c mgratula-se com a N tçãa
pelo acto do seu Governo Qui antecipo:1 a
amortização da divi ti externa ». Respoi-
tosas saudações. — Jolo C(ntra, presidente
da cantara .

P0aANGA13.1. — A Camara deste man icipia
cumpro gra, t o dever felicitar a V. Ex por
haver Seu patriotico Governo reatado ser-
viço amortiz iço nossa divida externai Muito
antes de terminar prazo fuuuing Man. M3.
pai toso co inpri ineatos.—.7e11ri7tee Cais, pro
sidente da Cariara .

AOI:IDARXN .— Vossa patriotica medida
na neeira a landi z mula a,aw3ip tda.me tte di-
vi ia externa desaerta I. entro O; niunicinica
calOrat'03 ai»! lusos. Cangratulações
mentln) A:e:e.lo, int adente de Asail 'baio
Serg,pe.

ter nato NI-tolo:m.1 Pe-
itro . 11-1:.03a1tllo dos exames caaclitid s
a .7 do corrente:

40 anno-sJayme de AZ3V ,do \g ilas Boas,
simplesmente tres elas portug tez; Jorge Pe-
leira, Leite, simplesmente um em pirta-
gue,.; Loarlial de Andra le, siri:pie:menta
dons em portu guez o francez; Luiz Teixeira
da Fonsoca; simpleSmaata dou s em porta-
guez, Mario Camara da Mota, simples nenta

ms em portuguez e fra.ncez; Mario Madeira
dos Santos, idem, Octavio Joaquim de Cac-
valho, distincção em portuguez, simples'
mente quatro em francez; Odilo Pinto, sina-
piesmente quatro ein portuguez, dons em
fraiicaz; 0:avo de Simas Enéas, plena-
mente oito em portuguez, sais em fran-
ca; Oewaldo de Arado Lima, simples-
mente doas em portiiguch e francez; Fran-
Ci3C0 Gomes Pereira J.1 dor, simaiesmenta
dous,em p ytuguez, tres. ciii francaz; Eu-
clydes Machado R odrigue; da R, tcha., •plitna-
mente sois em p wttagnez, simplesmento
cinco em francez; Octavio Maria do ,Mes-
quita, plenamente sete em mamou
francez.	 .

Tres reprovaçries em francez.,
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Correio - Esta repartiçã.o expedirá
inalas, hoje, pelos seguintes paquetes:

Pelo Amasone, para Dakar e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12
e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Oriana, para Bahia, Recife,S. Vicente
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã., cartas para o
interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com
porto duplo e para o exterior até á 1 e
pkeetos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Orita, para . Santos, Rio da Prata,
Nlatto Groso, Paraguay e Pacifico, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 2. e
abjectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Itapacy, para Santos, S. Francisco e
Rio Grande do Sul. recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã", cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
até á 1 e objoctos para registrar até ás 11
da manhã.

Pelo Castillian Prince, para Victoria,
Bahia e Nova York, recebendo impressos até
as 12 horas da maubã,cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
e para o exterior até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo CAnoens, para Santos, recebendo
Impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
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para o interior até ás 111/2, ditas com
porte duplo até as 12 e objectos para regis-
trar até ás 10.

Pelo Eem 7and, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 5 horas da manhã, cartas para o
interior até as 5 1/2. ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 6.

Pelo Duna, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 9,

- Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á, vospera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes ; e entrega
'Lambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Couitu avio-Foram sepultadas, no dia
17 do janeiro de 1910, 33 pessoas, sondo:

Na.cionaes 	 	  30
Estrangeiras 	  3

33
Do sexo masculino 	  17
Do sexo feminino 	  16

33

Janeiro - 1910

Maiores de 12 annos 	 16
Menores de 12 annos 	 17

33
Indigentes 	

.n••• •n••

Santa Casa dm Misericor ia
-O movimento do Hospital da Santa Casa,
da Misericordia, dos Flospicios de Nossa
Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 17
do corrente, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam. 	 1.033 666 1.099
Entraram 	 42 17 59
Sahiram 	 28 27 55
Falleceram 	 12 3 15
Existem... 	 1.035 653 1.688

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do
1.109 consultadas, para os quaes se aviaram
1.261 receitas.

Fizeram-se 32 extracção de dentes, 103
curativos, 210 operações, 35 applicações-
electro-therapica,s e 53 applicaçães hydro-
therapicas.

à

Observatorio Nacional - Boletim Meteoro:og:co - Dia 13 de janeiro do 1910.

1

Co

Horas

C1)	 C.)

(›. E
C) Veloci-

dade Direcção Fracção	 1 Nuvens

1 a. m 	 751.2 24.6 19.5 85 3.0 NNE 7 C. CE. KN
2 a. na 	 750.9 24.3 20.3 90 0.5 NNE
3 a. m 	 750.7 24.3 20.3 90 0.0 Calma
4 a. m 	 750.2 24.3 19.5 87 0.0 Calma C. K
5 a. m 	 751.1 23.9 19.8 90 0.0 Calma
6 a. na 	 751.6 24.9 20.3 0.0 Calma
7 a. m 	 751.2 24.7 20.4 88 0.0 Calma C. CK
8 a. m 	 751.7 24.9 20.2 82 0.0 Calma
9a. m 	 751.8 25.7 20.2 82 3.3
10 a. m 	 751.5 27.5 21.0 77 1.0 NNE 2 C. K.
11 a. m 	 751.5 27.7 21.1 77 3.3 NNE

1/2 dia 	 750.9 30.4 18.1 56 4.2
1 p. m 	 759.6 32.0 15.7 44 2.0 4 C. CK. K
2 p. m 	 750.2 27.6 22.7 83 9.0 SSE
3 p. na 	 749.7 27.0 21.1 80 8.3 SSE
4 p. m 	 749.5 27.3 19.2 71 11.4 SSE o
5 p. m 	 749.2 27.4 19.1 70 9.1 SSE
6 p. m 	 749.5 27.4 19.1 70 8.3 SSE
7 p. m 	 750.1 27.8 18.3 66 0.0 Calma 7 KN. K. Si
8 p. m 	 750.8 27.7 20.1 73 2.4 NE
9 p. 751.1 23.5 18.2 70 6.3 NNE

10 p. m 	 751.3 266 19.1 73 1.7 NNE 10 K. KN
11 p. m 	 751.3 26.6 19.2 74 0.0 Calma

1/2 noite 	 751.4 26.0 19.8 79 3.0

Médias 	 750.79 26.55 19.68 76.4 3.2 4.8

•o
•cf 

t-4
00Çi
ri) c-3 Phenomenos diverso

.	 Temperatura : maxima 320 .4 á 1 h. 05 m. p. m.; minizaa 23°.3 ás 3 hs. 43 m. a. m. Evaporaçb em 24 horas 2.6. Ozone: 7 hs,
m O: 7 lis. n. 2. Horas de insolação 10 lis. 92.
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Directoria (lo Meteorologia o _Astronomia - Secção de Meteorologia e Physiea- do Gloln-Observa 0fx
metoorologicas simultanea.s a Oh m de Greenwicli (Ob. 07 a1 a.. t. m do Rio)-Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1910."

miim o o
alho

Belém 	 -
S. Luiz 	 -
Parnallyba 	 •n• -

For talez t 	  	 -- - -
Qui xeramobim 	  762.2 27.4 3.2.0 25.8 16.10 Quasi nublado Incerto E 4 -
Natal 	 -- - - _- -
Parallyba 	 31.4 26.0 Limpo Incerto N II ChuviSC3S
Reei te 	  762.08 27.8 31.0 25.8 19.8'4 Nublado Ince. to E 15 . •
Joazeiro 	 -
Ma ce:ó 	 -
Araeaj(I 	  	 -
S. Salvador 	 -
(Min a 	 -- - -
Caetité 	 750.41 22.7 29.1 17.0 17.28 Meio nublado Chio E S. E 2 •	 •

Ilhéus 	 -
Cuyaba 	  - -- -- - -
Ul era b:t 	  76').4O 23.8 25.6 22.0 19.09 Meio nublado Bom 3
Via wia 	   7(32.5 26.8 22.5 19.91 Quaá limpa Bom NE 2 Nev.teli.mto
liarbacena 	 712.4/ 10.2 19 O 15.2 14.29 Nublado Ennberto Calma O
Juiz de Fora, 	
Capital (Rio).	 . 	   

71'4.47
763.22

21.2
22.8

24.2
23.4

20.1
19.8

13.72
15.67

Nub do
Nublado

Ennberto
Bom Calma

3
O

•	 •

Caninag 	 - -- - - -
S. Paulo 	  -702.00 18.4 15.9 12.98 Nublado Encoberto 2 Nov.
Se ntJs 	  - 6'	 '8 24.0 25.0 20.3 17.74 Nublado Ince:-to 2 . .
Guarapuava 	  75(53 21.8 27.5 12.0 14.C3 Llmpo Mt ito bom E 2
Cu pi tyba. 	 713.55 17.2 21.6 13.0 12.21 Nu.dado lincob:rto ENE 1 . .
Paranaguá. 	
Flerianopolis 	   

7c53.?8
761.85

24.5
24.8

24.4
26.0

19.C,
20.0

21.49
16.16

Q113,S1 nublado
Quasi limpo

Sombrio
Moito bom N.

-	 1 N. tonou. alto

Pt»a : las 	 - -- -- -
Corrientes 	   761 .6 30.0 34.0 22.0 20.46 Limpo 1
Itagny.	 	   -- -- -- -
Santa Maria. 	 758,50 25.5 23.0 18.0 14.87 Meio nublado 130m Calma o Corôa solar
Porto Alegre. 	   760.10 2L1 36.9 22.1 18.97 Nublado Encoberto NNW 2 Novoolro baixo
Cordoba 	 70.1 O 23.0 33.0 13.0 12.30 Nitb'ad) Calma O
13:igé 	 761.90 25.4 28.5 21.3 16.8.5 Quasi 1 mpo Bom 1 •	 •
Rio Grande 	  	 758.98 27.9 32.5 24.2 20.78 Quasi limpo Muito bom 1 •	 •
Mendoza 	  	 760.20 25.0 35.0 13.0 8.05 Limpo SW 2
Rosario 	 762 30 25.0 34.0 13.0 14.32 leio nublado 2
Montovidéo 	 763.70 28 2 20.0 18.45 Limpo Claro N • W 3 Ncv. ten.baixo
Buenos-Ayres 	 76).83 25.0 28.0 20.0 14.32 Quasi limpo 2

•••••

OCCUREENCIAS

Na Parabyba cabia chuva forte na madrugada de hoje.
Em Uberaba choveu e relampejou ai tardo e noite do bontem.
Na Victiria chuviscou durante o dia e noite do hontem.
Em Barbacona garoou na tarde do hontom.

As temperaturas minimas do hontem . verificaram-se : em Guarapuava com 12°.0 e Curitybi, com 130.0.

As olgervações cora esto signal -1- são de hontera.
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Directoria, de Meteorologia e Astronomia-Sução de Meteorologia e Physica do Globo -Observações m
teorologicas simultaneas a, O h. m. de Greenwich ( 9h. 07. m a. t. m. do Rio)-Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1910.

TEMPERATURA. VENTO

•n•••••n•111

Meteóros
c'S

E
sc.-à

-41

o
s.

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracaiii 	
S. Salvador 	

Caetité 	
llhéos 	
Cuyabl,

Uberaba. 	
Victoria, 	
Barbaceta 	
Juiz do Rira 	
Capital (Rio) 	
Campin:is 	
S. Paulo 	
Sanros 	
,Guarapuava 	
-Curitylia 	
Paranaguá 	
Florianupolis 	
Posadas 	
Corriente's‘ 	
Itaquy 	
Santa Maria 	
Porto Alegro 	
Cordoba 	
Bagé.  •
Riu Grande 	
Mendoza 	
Rosario.... 	
Montovidéo 	
Buenos Aires

	1••n•••n 	 ,•••••n••••n••

OCCURRENCIAS

No Rio Grande parte da noite anterior relampejou. Sudoeste.
Em Barbacena, e Uberaba choveu lintem.
Pela ind.drugada, cuos• eit em Aracaju, Maceió e Parahyba.
As temperaturas mínimas de huncern verificaram-se : em Guarapuava com 12°.0 e Curityba com 154,3.

As observações com este signal -I- são de hoatem.

32.5
31.4

24.8

--

Quasi limpo
Moio nublado

••••

Bom
Bom

-

E
E

*IP

0.

31.8 22.2 Meio nublado Bma S 2 •	 •

761.9 29.0 31.0 25.3 20.71 Meio nub ado Bom E 5
-- - - - -

30.1 24.5 Quasi nublado Sombrio N 1 Nevoeiro
702.6 31.0 31.1 24.7 21.45 Qua,si nublado Sombrio ESE 2 Nev.ten.baixo

-
-- -- -- -- -- -

760.2 24.5 29.4 22.4 20.15 Quasi nublado Sombrio NW 2 •	 •
761.6 23 2 29.0 21.2 16.45 Meio nublado Bom NE 2 •	 •
761.3 21.2 22 O 16.2 15.97 Nublado Encobuto NNE 2
763.2 23.2 27.2 19.8 16.71 Nublado Encoberto NE 4
760.3 24.0 2) 9 16.0 Quasi limpo Bom NE 1 •	 •
760.3 5.3 36.2 21.5 17.2 Meio nublado Muito bom 1 •	 •
701.1 20.0 28.2 16.5 12.59 Quasi limpo Bom 1
761.1
758.0

25.8
24.2

25.5
28.0

22.0
12.0

18.77
19.76

Limpo
Quasi nublado

Bom
Bom

NE
N	 • •

1
4

•	 •

•	 •
759.9 23.4 28.9 15.3 14.62 Quasi	 limpo Muito bom NE 1 •	 •
7C0.7 25.6 26.5 22.3 23.18 Quasi nublado Sombrio E 1 Nev. ten. alto
7C0.4 24.5 27.0 20.0 18.66 Meio nublado 1 u (erto 4 •	 •

-- -- - -

75).0 30,0 37.0 25.0 20.16 Quasi nublado •••••• N 2 •	 •

-- -- -- -- - -

753 6 28.0 31.0 23.5 20.72 Quasi limpo Bom] NE 4 •	 •
755.5 27.9 38.9 25.8 19.:8 Quasi nublado Bom NE 2 Nev. ten. baixo
755.0 29.0 35.0 18.0 17.19 Quasi limpo - Calma O •	 •

59.3 23.5 27.2 17.6 16.27 Nublado Incerto 2
753.5 2,1.4 33.4 25.0 21.10 Nublado Encoberto 3 Nov .ten . baixo
754.5 27.0 35.0 15.0 9.85 - - ESE 2
756.7 28.0 34.0 20.0 17.80 - - 2 -
:53.9 20.9 31.1 20.5 16.63 Nublado Mio NE	 4	 Chuva. forte
757.0 29.0 32.0 20.0 17.19 Quasi limpo NW	 2
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA D) RIO DE JANEIRO

Renda do dia 18 de janeiro de 1910

Em ouro....	 157:077$474 -
Em pape/	 243:509;937	 4)6:5874l1

Ttenda arrocadada do 1 a 18
do janeiro de 1910 	  ...	 4.129:578a:211

3m igual poriodo de 1909.. 3.693:8 391228
Differença a maior em 1910	 435:738$983

11•••••••••

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 18 de janeiro de £910

Interior 	 	 .	 15:758$179

Consumo :

Fumo.. 	 	 2:174$500
Bebida q	  	 9:137$000
Calçado 	 	 1:575r 00
Perfumarias 	 	 218$000
E. pliarmaceu-

ticas 	 	 83-$00)
Vinagre., 	 	 115$200
Conservas 	 	 700000
Chapéos 	 	 2:400000
Tecidos	  	 9 : 9'.30$003
Registro. 	 	 2:294000

Extraordinaria 	
Depo.sit3. 	

• Renda com applicação espa-
cial 	

53 :629 p2)
Renda de 1 a 17 do janeiro

de 1910 	  1.140:928¡219

1.194:5570,48

Em igual periodo do 1909.—	 959:016$125

MARCAS REGISTRADAS
Ns. 1.371; 1.37g,' e1.390.

rorera ALEGRE

Certifico que as marcas (um tambor, uma
barrica> e uma representando (traços art-
nouveaus, flores e duas latas de biscoutos>, .
para biscoutos e bolhachas pertencentes a
Leal, santos & Comp., registradas na Junta
Comrnorcial do Porto Alegre, sob ns. 1.371,
1.372 e 1.399 foram depositadas nesta
junta,- em 7 do janeiro do corrente a.nno,
com a folha A Federaçao, em que foram de-
pasitaa!os.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 18 de janeiro de 1910.—Hóno-
rio do Campos, ofilcial maior. (Estavam
colladns duas estampilhas federaos do valor
do 1$100, devidamente inutiliztdas, e
margem o carimbo da Junta Commercial).

•Na 0.48;2J

Pedro Pinto, estabelecido nesta praça,
com commercio e fabrica de fumos, cigarros,
etc., á rua Tobias Barreto n. 146, apresenta
a marca acima consistente em um estreito
rotulo do fundo branco, vendo se ao lado
direito sobra um fendo estrelado a figura
em busto de uma linda mulher, tendo na
bocca um cigarro fumegando, ao lado
esquerdo desta Icem-se na parte superior as
palavras «Cigarros Coral> (sendo esta em
uma faixa de fundo preto) e inferiormente a
firma e sede do estabelecimento do suppli-
canto. Esta marca é usada nos cigarros do
fabrico do supplicante, variardo em côres e
dimensões

'
 afim de garantir a sua proprie-

dade. Inutilizava uma estampilha do valor
de 300 réis o seguinte: «Rio de Janeiro, 26 de
outubro de 1909.— Pedro Piat0.0

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fedral ás 2 horas do dia
26 de novembro de 1909.— O secretario,
Fab'o Leal.

Registrada sob ri. 6.482. por despacho da
Junta Commercial em SaiSrt0 de hoje. Pagou
no 1° exemplar 6$609 do salto por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 20 de dezembro de
1909.-0 secretario, Ezbio Leal. (Achava-se
ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e No-

gocios Interiores
EDITAL PARA NOVAS PROPOSTAS

Tendo o Sr.ministro, p3r despachos de 4,6
e 14 do corrente, annúllado a coneurrdocia

realizada a 14 de. dezembro findo, relat i va-
mente aos grupos 1°, 6°c 11,carvão de pedra,
assucar e generos alimentice3s e determina-
do abertura de outra para os mesmos gru-
pos, declara-se que, quarta-feira 26 do 'cor-
rente, ás 2 horas da tarde, serão recebidas
novas propostas para fornecimento do; res-
pectivos artigos, durante- o armo do 1910,
vigorando to las as condiçõ 3s estipulada no
etlital do 23 de novembro do anno passado
o as disposições do art. 54 da 1i n. 2.221
do 30 do dezembro de 1909, em:tudo quanto
possa ser applicavel á concurrenc:a de que
so trata.

Directoria de Contabilidade, 15 do janeiro
de 1910.— J. C. de Souza Bordini, dire3tor
geral.	 (•

Instituto Nacional de Surdos
Mudos

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
LINGUAGEM ESCRIPTA

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
a partir desta Ltta e pelo prazo do tres me-
zes, estará aberta na secretaria deste insti-
tuto, todos os dias atei;, das 10 da manhã
ás 2 horas a tarde, a inscripção para o con-
curso da cadeira do linguagem escripta.

Para que se pesza inscrever, deve: i o can-
didato apr: entar documento de sei' cidadão
braz:leiro e estar no goso de seus direitos
civis o politicas e folha corrida de seu pro-
cedimento, pas,ada pela autoridade com-
petente.

Serã troo as provas do concurso:
I, prava escripta rLL lingua portugueza ;
2°, prova oral ;
3e, prova pratica.
Secretario, do Instituto Nacional do Surdos

Mudos, 29 de dezembro de 1909.-1oclo Coelho
de Souza e Oliveira, 1° eseripturario.	 (.

70z:te2 nato Nacional Podre:bit

Sexta-feira, 21 do corrente, á.,s 9 horas da
manhã, effectuam-se neste externato os se-
guintes exa aes:

Primeiro anno—Celso Galvã-, Casar Mello
Cunha, Clodomiro Dias, Danton do Coutto,
Djalma Cunha, Djalma Lassa, Edga '1 Terra,
Emmanuel do Mello, E acidro da Porciun-
cuia, FelippeFrey,Francisco Fryling, Heitor
de Mendonça, Henrique da Silva, Joaquim
Antunes, Jocelyao de Carvalho o Jorge
Ferrez.

Quarto anna—Ds chamados para o dia 18.
Secretaria do Externato Nacional Pedro

18 dejaneiro de 1910.— Paulo Tavares, se-
cretario.

Directoria Cloral de Saindo
ufanou,

De ordem do Sr. Dr. director geral de Sande
Pnblica, transcrevo abaixo a lista dos •pre -
ductas apprehendidos pela Commissão de
Fiscalização de Generos Alimenticios e que,
analyzados no Labaratorio Nacional de Ana-
lyse;, não foram considerados nocivos á saudei
publica

Na fabrica do Machado Maaalhães &
á praça da Republica n. 75:	 .

Amargo o do Felsina„ licor extra-fino.--
Na referida amostra, que é de licor com-
muro, a analyse não revelou a presença da
substancias nocivas.

Afiz fino.— Na referida amostra do anis
a analyse não revelou a presença de substana
cias nocivas.

Lara.nginha especial.— Na referida amos-
tra do aguardente denominada la.ranginha,
a analyse ao revelou a presença de substan-
cias nocivas.

Xarope de limão de Jeronymo Teixeira
Pimenta,.—A analyso revelou nesta amostra

, ausaacia de substancias nocivas.
Xarop3 do abacaxi de Jeronymo •oixeira

Pimenta.—A analyse revelou nesta amostra
auseacia do substancias nocivas. 	 , •

Xarope de orehata de Jeronymo Teixeira
Pimenta. —A ao tlyse revelou nesta:aanostra•
ausencia do substancias nocivas.

Xarope de tamarindos de Jeronymo Ter.
xeira Pimenta.—A analyse revelou nesta
amostra ausencia do substancias nocivas.

Xarope de capillé de Jeranymo Teixeira
Pimenta..—A analyse revelou nesta. amostra
ausencia de substancias nocivas.	 .

Xarope de groselha de Jeronymo Teixeira
Pimenta.—A analyso revelun ne,ta, amostra
a ausencia do substancias nocivas.

Xarope do Granadina do Jeronymo Tel.
xeira Pimenta—A analyse revelou nesta
amostra ausencia do substancias nocivas.

Vermouth, typoitaliano — reforida
amostra, a analyse .nãO r.:velou a presença
do substancias nociy,as,Contem 22, 1% da
alcool em volume. 	 . . .

Vermoutla typa Damen —, Na referida
amostra, a analyse não revelou a presença
do substancias nocivas.

Fernet Santa Cruz—Na referida amostra,
a analyse não revelou a presença do substan-
cias nocivas.

Vinho branco—A analyse revelou nesta
amostra, a existencia de 18,5% de alcoal ore
volume e ausencia de substancias nocivas.
—E' um vinho artificial que pode ser as-
semelhado ao vinho branco de uva e comc.
tal vendido ao commercio.

•

29:431$700

• 6:424242
176!000

1:833P08
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•1 Na fabrica de Carlos Castiglioni, ;1 rua de
S. Pedro n. 239.

Aguardente do Reino-A referida am03tra
não apre‘enta caracteres semelh intes aos de

' aguardente denominada do Reino. E' um
producto que não contem grande quantidade
de hinpurezás e pie podia ter sido fabricada
ou não no nosso paiz.-A analyse não re-
velou a presença de substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral do Saúde
Publica, 19 de janeiro do 1010.-Pelo Se-
cretario, R. Pragana, chefe de secção, in-
terino.

Dirreetoril, Geral de Saude
Publica

1INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfaz er nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou findo esse
prazo, se verem processar de accôrdo com
o regulamento sanitario.	 •

Pela 2° delegacia de sande:
Costa Braga & Comp. na pessoa do sacio

Manoel Mequea da Costa Bra ga, rnponsa-
vais pelo prodio á Travessa B irão do Gua-
ratiban. 19, encontrado ;I. Rua de S. Pe Iro

' 42. multados em 50$, Dor não terem
cumnrido'a intimação n. 16.124, referente
ao mencionado pre,lio • infringindo o § 10 do
art. 98 do citado regulamento.

Pela 3° delegacia de sande:
José Gonçalves Guimarães, encontrado á

Ra do Senado n. 1, multado em 200$, por
não ter cumprido a intimação n. 15986,
relativa ao predio n. 75 da Rua de S. José;
infringindo o § 40 ao art. 98 do citado regu-
lamento.

Aliei° Barreires, encontrado á Rua . 1°
do Março n. 51, multado em 200$, por não
ter cumprido a intimação n. 15.156, rela-
tiva ao prodio n. 210 (antigo 38) da Rua de
Santa Luzia; infringindo o § 1° do art. 98
do citado regulamento.

O mesmo, maltalo em 400$. por não ter
cumprido a intimação n 15.972 relativa ao
prolio n. 210 (moderno) da Rua de Santa
Luzia (estalarem); infr'ngindo o § 20 do
art. 98 do citado regulamento. 	 • -

Percy Isfurlv Getto, representante e ge-
rente . da Companhia City ImproVements,
oncontrado á rua de Santa Luzia n. 69, mh1-
tado em 200$, por não consentir na desin-
fecção do 'referido predio; infringindo- o
.,rt. 17...1 do citado regulamento. .

Joaquim Soares, encontrado á rua de Santa
Luzia, n. 246 (moderno), multado em 200$,
par não ter cumprido a intimação n. 15.958
relativa ao mencionada predio ; infringindo

§ i° do art 98- do citado regulamento.

Pela 6a: Delegacia do Saude :
Gennaro Acce.ta. enccintrado á rua do La-

vraditi n. 70, multado em• 50$. por não ter
cumorido a intimação . n: 18.907 toara me-
lhora:mentos no preilio n. 68 da rua do La-
vradio; infringindo o § 1° do art. 08 do ci-
tado regulamento.

Pela 7' Delegacia de Saudo
Francisco Mendes, encontrado no largo do

De' osito ,n. 23, multado em 200$, pw não
ter . cumPrido a intiniaçãon. 20.610 relativa
ao predio p. .45 da rua . S.. Christovã,o ; in-
fringiudo o § do art. 98 do citado re-
gulamento.

Pela 8° Delegacia do Sanda
Bernardo Moreira de Carvalho, encon-

trado á ria Tobias Barreto ri. 70, multa lo
em 5a$, p ir não ter cumprido a intimação
n. I, relativa ai predio n. 45 (moderno) da
rua Parahyba ; infringindo o § 1 0 do art. 98
do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 19 de janeiro de 1910.-Pelo sacra-
M. Pragana, chefe de secção interino.

ID'orça, PoUcirl da District°
Federal

CONCURRENCIA DE PANO PARA. OFFICIAES E
PRAÇAS

De ordem do Sr. general eommandante
da Forca, avi vo aos concarrente3 ao forne-
cimento acima, que a reunião da com-
missão se realizará no dia 21 do corrente e
não no dia 28, como foi anuunciado.

Quartel á rua Evaristo cia Veiga, em 18 de
janeiro de 1910.- D3rmeeil da Silva Porto,
major, secretario geral.

111•11.1.1e.

Directoria da g nendas Pu.
blicas do Thesouro Federal

NOVA CONCURRENOIA PUPLICA. PARA O AFORA-
MENTO DO TERRENO DE MARINHAS SITUVDD
Á RUA DO GENERAL CASTRIOTO, MARURY
GRANDE E MARUHY FECÚENJ, EM NITIIEROY,
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, COM CERCA DE
80, m0 DE FRENTE PAI 33°,0 DE FUNDOS

•
Por esta directoria se declara pelo pre-

sente edital do 30 dias, a contar da data
infra, que se adia abartt nova concurrencia
publica para o aforamento do mencionado
terr•ow, sob as seguintes coadicTies:

Ia , os ccincurrentes, deverão apresentar
na Secção dos Proprios Nacionaes suas pro-
postas, sem emendas, razuras ou qualquer
defeito, que faça duvida, em carta fechada
o laerada, até. as 2 horas da tarde do dia
11 de fevereiro proZimo futuro, dia e hora
em que Serão abertas as mesmas propostas

2°, servirá de base á proposta o foro
animal de 150 ré:8 por metro corrente de
frente

3°, os Srs. concurrentes deverão denositar
na thosouraria, geral do Thesouro Federal a
quantia de 50$ para garantia -da assignatura

-do termo de aforamento, quantia esta que o
proponente preferido perderá, em favor do
Thesoura, si porventura deixar de assignar
o alludido termo, depois de publicado o des-
pacho no .73:ar.'ci

Directoria das Rendas Publicas, 12 de fa-
neiro do 19:0.-Abdenago Àlvm, director (•

11..1fandeg.a do Rio  de janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspectoria desta Alfaniega se faz
publico que, achandcse as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados ao
caso 'de serem arremata las para consumo,
os seus donos ou cana g :atarios do,verão
despachal-as e retira!-ai no 'prazo de 30
dias, sob pena de, Ilido este, serem vendi-
das por Sua Conta. nos t ermos do Tit. 5°
Cap. 5° da Cans didaçã) das Leis das Al.-
fand ,ga 2 , sem que lhes fiquedireito de
allegar contra os e:Teltds desta vèncla.

• -•Armazern das Amostras-M wca aLetrel-
ro).: 1 pacote sem numero, procedente de
Marselha,' no vapor francez Itaiie, .descarrc-..

gado em 6 do maio de 1909, ,consignado a
L. Cadol.

1 caixa n. 7.470. procedente de Ham-
burgo, no vapor - allemão Anionina, des-
carregada em 8 do maio de 1909, consigna-
ção ignorada.,	 .	 •

Letreiro ou LF : I caixa ri. 1, da. mesma
procedencia, vapor e descarga, consignada
a Lameiro Falcão. •• •

Letreiro: 1 caixa sem numero, da mesma
procedencia, vapor e descarga.- consignada
a Força Policial do Districto Federal.

MGD ou Letreiro: 5 pacotes na. 7.334/68,
da mesma procedencia, vapor o descarga,
consignados a Louis° Bron.

Letreiro: 1 pacote sem numera, da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignado a
Antonio Luiz Martins.

HBC: 3 caixas ri. 7.834/86, procN1ente4 de
Bordeaux, no vanor francez Corda/6-e,
descarregadas em 10 de maio de 1909, coa-
signadas a F. Julian.

Letreiro : 1 caixa sem numero, vinda dt
Bremen, no vapor allemão lralle, descarre-
garia em 10 de maio de 1909, consignada a
Gos Eugenio Jormann.

liem: 1 pacote sem numero, da mesma
procedencia, vanor e descarga, Oonsignado
a Marques Mendes & C.

Trian gulo 13-contramarca BS ou Ramos
dos Santos-: 1 pacote n. 224/5. proced4nte
de Soutbampton, no vapor inglez namesi
descarregado em 11 do maio de 1939, con-
signação ignorada.

Letreiro: 6 Caixas na. 1/6, procedentes do
Bordeaux, no vapor francez lang4:se, des-
carregadas em 12 de maio de • 19j9, consig-
nadas a Mattos Mala & 'Comp.

ARA: 1 caixa sem numero, procedente de
Hamburgo. vinda no vapor allemão Mace-
don'a, de gcarre gada em 12 de maio de 19J9,
consignada a Ribeiro- Alves.'

Letreiro: 4 pacotes sem numero, da me -
ma proee lenda, vapor e descarga; consi-
gnados a Thomaz F. Salgado..

Letreiro: 1 pacote sem numero, da mes-
ma procedencia, vapor e descarga, cond-
grudo a 'Leopoldo & Levy._	 ,

JV: 1 caixa n. 1, procedente de Liverpool,.
vinda no vapor inglez Calderbn, descarre-
gada em 12 de maio do 1909, consignada a
John Vauce.

JDA: 5 caixas n. 1.375 A/E, procedentes
de Hamburgo, vindas no vapor allemão Rio
Negro, descarregadas em 22 de maio do
19J9, consignadas á ordem.

Letreiro: 1 caixa n. 22, da mesma proce
doada, vanw e descarga, consignada a
Spiegel & Comp. •

Letreiro: 1 encapado sem .ntimro, da
mesma procedoncia, vapar e descarga, con-
siguado a H. Meyer Ingenr.

Letreiro: 2 pacot s as. 20 209/10, pro-
cedentes de Ha.mburgo, vindos no vapor
allemão Cordoba, descarregados era 24 do
maio de 1909, consignados a Adolpho His is-
hemr. -	 - „ •

Letreiro: 1 picote sem numero, vindo de
Liverpool no vapor inglez Cam3es, desarre-
gado em 27 de maio de 1903, consigua.do
G. Banho & Comp.	 .

Letreiro: 1 pacote sem numero, procedOnte
de Nova •York; vindo no vapor inglez Cará,
descarregado em 31 de maio de 1909, • con-
signado a Americano Canuul. 

Triangulo F E . C ou Oscar Cox: 1 caixa
sem numero, procedente de South amptont
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vinda no vapor inglez Araguaya, descarre-
gada em 31 do maio do 1909, consi-
gnada a Oscar A. Co.x

S R ou ' Veiga & Irmão: 2 pacotes ns.
3.295/93, procedentes de Hamburgo, vindas
no vapor allemão Macedonfa, descarrog idos
em 12,1e maio de 1909, caasignalos ,á ordem.

ATIMUODI n. 1.-Triangulo V, sem nu-
mero, 1 caixa, procedente do Havre, no
vapor francez Anessant ou Owssant, dosear-
regadia em 2 do maio de 1909, consignada á
orcem.

Almiranto Alexan Irino de Aloncar: 1 cai-
xa, sem numero, pr •cedente do New
Vork, no vapor inglez Verdi, descarregado,
em 8 do maio de 1909, coosienada ao Sr. al-
mirante Alexandrino Faria do Alencar.

CLC: 4 caixas es 1/3 e5, da lamuria
procedencia o vapar, descarregadas em 8 de
mai ) de 1909, consignadas a Castor de La-
cerda a.: Comp.

.11LIP: 2 caixas as. 3 e 4, da mesma
procedencia, vapor o descarga, consignadas
aJ. M. Pacheco.

Sem marca: 2 caixas n. 4 e sem numero,
da -mesma procedencia, vapor o descarga,
consignação ig iorada.

\VJaIC: 10 caixas os. 76 a 85, proceden-
tes do [lavre, no vapor francoz Amara/
11 ,rsaini, descarregadas em 14 de maio de
1909, consiguadas a .1, \V: M

i.C: 4 caixas lis. 3.815 a 3.818, da mesma
pmedencia, vapor e descarga. consignadas

Leuzinger & Comp.
FAM: 1 balai vasio, ssm numero, da

mesma procedencia n vapor, descarregado
em 18 de maio do 1aa9, consigilado a Fran-
cisco Ant imo de Mello Carneiro.
• Figaeiredo Anilina a 1 'dito, som numero,
Mona, idem, idem, idem, consignado a Fi-
gueiredo Antunes & Comp.

GAC: 1 barril, sem numero, idem, idem,
idein, idem, alein, idem, consignado a G.
Manso & Comp.	 •

JTPJ: 1 barril, sem numero, idem, idem,
idem, idem, idem, consignado a Carlos Ta-
veiai Comp:

Teixeira Borges: 1 barril, sem niimero,
idem, idem, idem, idem, idem, consignado
ao magno.

Qit idtalango 8.152 - P II: 1 caixa n. 4,
vinda da Hamburgo, no vapor alleinaalao
Negro, descarregada em 26 de maio de 1909,
consiga ida a J. P. Roth & Comp.

SFC: 1 caia'ii 739, idem afem i tem
idem, consignada a Cretenier & alonheim.
•Quadallonga-LO: 1 caixa n. 41, idem

idem ide n, descarregada arn 27 de maio de
190 1 . consignada a Leuzingor & C.

1\11'M: 1 barril sela numero, idem idem
idem idem idem, coasignaio a Manuel Pe-
rdia'. MLeltatlo.

Silva Boa Vista-1 barril sem ' numero,
.m ideia ideia alom idem, consignado a

Silva lloavista & Comp. • 	 •	 .
alittrãu & Comp.--3 1 arris sem numero,

idem idem idem idom idem; coes gnados a
alou rã & Comp. .

Armazem e'. 9--CFC: 2 caixas as. 3 630,
3.0s9, procedenie de Iloanburgo, no vapor
allemão 871\Zsíríolas, deacarregadas eia 13
de março de 07, nonsigaailas a Christo•vão
Fernandes & Como.

União-PL: 3 barriras ns: 172, 20) e 192,
prcrodent s do Liverpool, no vapor inglez
Thesp's, descarregadas em março de 1917,
consignadas á ordem.

CC: 1 -.Mica n.145, procedente de liam-
burgo, no vapor, alarida) , Rugia, descarno-
gula em março de 1id07, consignada a Hugo
lloydtmann.

Sliaa' 1 caixa n. 1.881, pfocedente
Troa no tapor frández Cavipalas, • 'desaar116

gada em dezembra de 1907, consignada a
Suliani Termo & Comp.

KW: 1 caixa n. 12.260, da mesma proce-
dencia e vapor, descarrogada em 30 do no-
vembro do 1907, consignada a Adolpho Wo-
becken.

AMC: 1 caaxa sem numero, da mesma
procedencia, valor e descarga, consignada
a Carlos Pinto Novo, owP. Cretenier.

FCC: 1 caixa sem nurruaa), vinda do Ham-
burgo, no vapor allemã"o Pisa, descarregada
em janeiro de 1908, consignada a • Ferreira
Cabral & Comp.

SC-Travessão: 1 caixa n. 1.052. prece-
dento de Hamburgo, no vapor salmão Cap
Verde, descarregada em janeiro do 1903,
consignada á orlem.

ER: 2 caixas ns. 1 e 2, precedentes do
Liverpool, no vapor ainglez Tintarei°, des-
carregadas em 5 de março de 1908, consi-
gnadas a E. Ruffier 	 •

TCC: 1 caixa n. 48, vinda de Liverpool,
no vapor ingloz Th.spis, descarrega Ia em
abril de 1908, cons.gnada a Teixeira de
Castro & Comp.

CF: 1 caixa n. 767, da mesma proceden-
cia, vapor o descarga, consignada a An-
drade l's ipi • sta & Chaves.

1IS 'ar a: 1 caixa n. 602, procedente de
Hamburgo, vinda no vapat• alleinão Corco-
vado, descarregada em maio do 1903, can•
signada a Herm Stoltz & comp.

(MC: 2 ditas, as. 201 e 202. procedentes
do Liverpool, c indas no vanor inglez Rosseti,
dacarrega 'as em 12 de dezembro de 1908,
consignadas a Borado Muniz & Comp.

CT-BP: 1 dita n. 419, procedente de Ham-
bilram, vinda no vapor allemãa lpiranga, das-
cArregad 1. em novembro de 1908, consignada
á Companhia Cervejaria Brahma.

RNS: 2 ditas as. 5.857 e 5.853, prooe-
d entes de Liverpool, -vindas DO V tpor a ig'aa
R n P•eii, dascarraga,ilas em Outubro de 19)8,
consignadas á urdem.

EC: 132 baralhos de cartas sem numero,
procedentes do Nova Ybrk, vind Is nu vapor
inglezByran, descarregados emjulho de 1901,
consamados a Walter 13.'others & Como.

GSC-9.322: 3 jigos ns 10, 11 e 12, proce-
dentes de Ia veraool, 'vindas no vapor inalez
Tsaencealescarregados em 22 de setembra de
1906, aonsiamados a Cio neS. da Silva & Comp.

Ancora-FM: 1 caixa sem ',amara, igno-
ramasa proceueiacia, vapor, descarga e can-
s1gnaaão.

l'G: 1 dita sem numero. ignoram-se proce-
dencia. vapor. de,ca.rgit e consignação.

FaICPF: [dita ti. 1, ignaram-se procedencia
vapor descarga o consignação.	 •

31)a: 1 rolo n. 855, ignoram-se procedendo.,
vapor, descarga e consigiiação.

Triangu'oJal: 1 barrira n. 194, ignoram se
proceileacia,rapor, descarga e consignação.

glrarre-Caybic: 1 caixa sena 'numero,
ignorara-se procedencia, vapor, descarga e
consignação.

Cala': 1 dita sem nianoro, ignoram-se pra-
cadencia, vapor, descarga e consignação.

Triangulo F : 1 caixa sem 'minero, igno-
ram-se procedencia, vapor, descarga e con-
signação. -	 ,	 .	 .	 •

STG: 1 caixa sem numero, ignoram-se pro-
calencla, vapor, descarga e consigiação.

CIM: 1 ba ',r i ca n. 6.011,-ign,rain-se proce-
denc.a, vapor, descarga e consiginiçao.
• CTC: 1 caixa sem numero, ignoram-sepro-

cedeacia, vapor, descarga e coasignação.
Sem marca: 1 barraca mi. 7.7s8, ignoram-se

procoaencia, i'ap jr, descarga o consigna-
çaõ .

Sem marca: 1 barrica sem numero, igno-
ram-se prooedericiaa"Vapor, descarga e con-
sgniição. "I	 .	 .	 -	 .	 -
a-Sem raiana: 2 latas, ignoram-se proceden-
cia. ,' vapor, descarga e consignação,. • • : ;

i:

Se a marca: 1 arnarra • lo de arcos, igno-
ram-se procedencia, va2or, descarga e con-
signação. .

Sem marca: I lata, ignoram-se proedel-,
eia, vapore descaraa e consigaaçãa.

Som marca: 1 fardo, ignorarn-sa proadens
cia, vapor, descarga o consignação.

Sem marca; 1 amarrado do tubos, igno-
ram se prooelencia, vapor, descarga e coasi-
gnação,	 •

3& se-çã) da'Alfande,ga do Rio de Janeiro,
28 de de 'ombro de 1909.-0 chefe, M. Anto•
nina de C.irralho Aranha.

EDITAL 0)M PRAZO Da 3) DIAS

Pela Inspectora desta Alain lega S.-3 faz
publico que, achan lo-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo nie.mon iodos no
caso de serena arrematadas para consumo,
os sus donoi ou c insignatario 3 deverão iles-
paehal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
s b poria de. finlo e-te, seroin vendidas por
sua cona, nos termos do Ti t. 5, Cap. 51 da.
Consolidação das Leis das Al thaidegas. som
que lhes fique direito de allegar contra 03

effe.itos desta venda

Arma'zfat a. 16

Oco J. Srhimidt-Sjn: 1 caixa, vinda do
NPw York pelo vapor i gloz cará, dee:11,1,0-
g ula em 1 de junho de 1939, consiga ida a
G ai J. Schimidt.

M-AC-N. 1: 1 caixa, da mesma proce•
vanor, Cascar, a e consignada a Leu-

ziager & C.
AH-Ni 5.060: 1 caixa do Genova, s'aror

francu Les Alp?s, dyscarregada. ein 9 d3ju-,
nho do 19.19, consignada a .1. A 13ourn.

AL-S/n: 4 barris, de Genova, vapor ata.
HaloLs Alo s, descarrega la em 9 de junho
de 19.9. roflsisna a a Antonio Lourenzo.
• AB s RC-N. 1.3S8: 1 barrica, da m,:sma
procedeocia, vapor, descarga,e conSigaataria
ignorad

AR 1W-N. 1.370, 1.372: 2 barricas da
D103 na procelencia, vapor, descarga e con-
signai trio.	 •
Til BRC: 1 garrafão, n. 022, da

mesma proce lenda vapor, descarga, coa-
sigraido Cm. Bialno Rocha & Comp.

CTC : sem numera 1 barril, mesma pre-
ce lenda, vap ir, dasc irga, consignado a Car-
los Taveira & Comp. •

N/X : 2 barris a. 768, 728, mesma proce-
(lenda, vapor, descarga, consignado a Nicola,
Zagary aa Comp.

Sem marca: 1 novello de chumbo e 1 bar-
ril, sena numero, via los de Genova, vap
italiano Les Alpes, descarregado em 9 do
junho de 1999. ignora-se o coasignataria.

.	 ARmAZEn II. 4

Triangulo 39- FF: 1 caixa n. 61. de
Liverpool, vopar ingloz Omita, descarregado
em 11 de junho do 19.19, consianada a ordem.

El.- PMC : 1 caixa n. 251, de Bordem*,
vaaor francez Chili, devarregada em 22 do
junho de 1909, consignada a E. Lambera.

CCF-N. 550: 1 caixa do Bordeaux, vapor
francez Chia, descarregada em • 2 do junho
de 1909, consignada á C. Coutinho & Fumo-
seca.

Lloyd Brazileiró-sem namorou: 8 caixas
de Baaleaux, vapor- francez Chili, descar-
regadas em 23 de junho do 1909, cansignadas

Buarque & Comp. •
JED-N. 17: 1 caixa de Bordeaux, • vapor

francez • Allaati,jue," dOscaraegada • em -25 do
maio de IVO a consignada ilaE. Dheloifue`.

Arrnazem n. - 5-PLO-N. 1.585: 1 caixa
de Liverpool, vapor inglez Jaironde'scar.
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.regada em 18 de junho de 1909, consignada
.a ordem.

• CEJ-N. 106111: 6 caixas de Antuerpie,
.vapor inglez Hathon;desearregadas em 13 de
de março de 1909, ignora-se o consigna-
tarjo.

Armazem n. 8-PRR-Sem numero: 1
caixa de Nova-York., vapor allemão Sieg-
mond, descarregada em 18 do novembro do
1907, ignora-se o codsignataxio.

MFF-N. 3.867: 1 caixa do Havre, vapor
francez Colonia, descarregada em 16 do
março do 1908, consignada a L. F. Julian.

Terceira secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 21 de dezembro de 1909. O Charc-
a/. Antonino de carvalho Aranha.

• Pela inspetoria desta alfa.ndega se faz
-publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no

'prazo de 15 dias, para providenciar a
'respeito.

Vapor italiano CM1i, entrado em 10 de
jane i ro de 1910. -
. Armazena n. 3 FA : 1 sacco n. 221,
roto.

: 4 engradados ns. 6,4, 7 e 2, ava-
riados.

Idem : 4 ditos ns. 5, 8, 9 e 3, idem.
Vai: 4 ditos os. 1/4, hiena.
alB : 3 ditos na. 12, 11 e 1, idem.
Armazena n. 12 - ARPC : 1 engradado

n. 6.709, avariado.
ARal : 1 dito n. 3.393, roto.
CB : 2 malas ns. 6 e 5, rotas e ava-

riadas.
Dixon : 1 caixa n. 9.788, rota.
Idem : 1 dita n. 9.782, idem.
Idem : 1 dita n. 9.782, idem.
EBC : 1 dita n. 1.887, avariada.
ESC 1 dita n. 10.797, rota. 	 -
Idem : 1 dita n. 10.777, idem.
Idem : 1 dita n. 10.776, avariada.
-	 •
Idem : 1 dita n. 100, roia. •
Granado : 1 dita n. 1 897, avariada.
Despacho sobre agua - SINIC : 1 barrica,

,avariada.
Arinazern n. 12-LC-R. : 1 caixa n.3.532,

rota.
OP-M: I dita n. f93, idem.
PC: 2 ditas as I,839 e 1.835. idem.

• Vapor inglez Danube, entrado em 10 de
Janeiro de 1910.

Armazena n. 4 - CPC: 1 caixa n. '727/2,
avariada:

CCP: 1 dita n. 325, repregadaa
• TIS: 1 dita n. 8.840, avariada.

.alEF-W-W: 1 dita n. 114, ideei.
IZO: 1 dita n. 578 repregada.
RO: 1 dita n. 8.863, idem.
VC: 1 dita n. 213, repregada e avariada.

• Vapor allemão Bahia, entradwem 1 de ja-
neiro de 1910.	 •	 •

Armazena a. 3 - CB: 1 caixa n. 89.577
avariada.

, C: 1 dita n. 6.196, repregaaa e avariada.
. DP-46: 1 dita 5.924, idem idem.
LC: 1 dita n. 3.012, idem idem. 	 1SGC: 1 dita n. 5.234, idem idem.
Sem marca: 1 engradado sem numero;

Idem idem.- •
SLC: 1 fardo n. 402. 	 • i
Portella: 1 caixa n. 364.

• VC: 1 dita n. 25.
• Vapor inglaz Canzoens, entrado em janeiro

de•1919..
Armazem n. 9 -: ACC: 2 , caixas na. 269/

repregadasa	 •
•• BTC: 1 dita n. 5.079, idem.

Causer-LCH: 1 engradado n. 6.025, idem.
CPC: 1 caixa n. 3.902, idem. 	 •
DWC: 2 ditas na. 7.663 o §.673, repre-.

gadas.
Idem: 1 dita n. 7.668, idem.
ESC: 2 ditas na. 2.3a0 o 12.6‘8, idem.
Idem: 2 ditas na. 2.319 e 35.022, idem.
ATM32e111 n. 9-ESC: 2 caixas na. 2.341 o

2.349, repregadas.
Idem: 2 ditas n. 2.162 e 2.163, idem.
BA&C: 1 dita n. 1.303, idem. .
EMCS: 1 dita n. 36.591, repregada e ava-

riada.
MG': 1 dita n. 1.142:repregada.
NUE: 1 dita n. 15.771, idem, idem.
MC-R: 1 dita n. 7, repregada e ava-

riada.
Z: 1 dita n. 6.021, reprogada.
ESC: 1 dita n. 2.335, idezn.
EMC: 1 dita n. 1.24, idem.
CPC: 2 ditas as. 729 o 3.910, idem:
Dia: I dita n. 1.923; idem.
CE&C: I dita n. 4.908, idem.
AG: 1 dita n. 7.851, idem.
Mi3F: 1 dita n. 9, idem.
CPC: 1 dita n. 731, ideia.,
al(3: 1 dita n. 6.011, idem.
ESC: 1 dita na7,865, idem.
AES: 1 dita n. 1, idom.
Vapor italiana Chid, entrado em 10 de no-

vembro de 11.09.
Despacho sobi e agua- FOB: 4 caixas sem

namoros, epre„aadas e avariadas.
Idem: 4 ditas idem, idem idem.
Idem: 4 ditas idem, ideia idem.
Idem: 4 ditas idem, idem idem.
Idem: 4 ditas idem, idem idem.
Idem: 4 d ta; Hem, idem idem.
Idem: 4 ditas idem, idem idem.
Idem: 4 ditas idem, idem Riem.
Despacho sobre agua-Idem 4 caixas sem

numero, rearegadas o avariadas.
FC&C-PB: 2 ditas na. 1.024 e 1.030,

idem idem.
A: 4 ditas sem numere, Riem idem.
FLC: 2 ditas as. 1.014 e 1.046, idem

idem.
FC&C: 3 ditas na. 1.532, 1.019 o 1.023,

idem idem.
Vapor inglez Voltaire, entrado em 8 de

janeiro de 1910.
Arraazem n. 1-C&C: 1 caixa n. 2, repre-

gada
Directoria Geral dos Correios: 1 dita

n. 1.336, avariada.
JBO: 1 dita n. 1, repregaala.
Lient Framk.Tibeals: 1 dita sem numero,

repregada o avariada.
LI-IC: 1 dita n. 3.525. avariada.
Manoel Josáda Costa-Potrodo1is: 2 ditas

as. 2.181 e 2.198, idem.
Idem: 2 ditas as. 2.187 e 2.165, ava-

riadas.
Lona: 2 ditas na. 2.177 e 2.190, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas na. 2.168 e 2.179, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas na. 2.163 e 2.166, ava-

riadas.
ala,nool J. da Costa-Petrapolis : 1 dita

n. 2.164, idem..
C-P-H: 2 ditas ns: 783 e 783, reprega-

das e avariadas.
RH: 1 dita n. 126, avariada.
VA-J-107: 1 dita n. 1, repregada.
VSEC: 1 dita n. 11.005, idem. -
WAR-Depet: 2 ditas ama numera, repre-

gadas e avariadas.
EM: 2 ditas as. 166 o 159 idem, repre-

gadas.
Vapor inglez Kenuto;, entrado knm .7 de

janeiro de 1910:	 • •••••
Armazena n. 15--BECL: 3 barricas na. 21,

4 o 1, avariadas. •

arow
•Idem- CGE: .2 ditasans..31- 71 aval.

'dadas..	 '	 .	 --•

M: 1 dita n. 15: idem. -----
-	

• • -
EA C-HG: 1 dita n. 6.857, rey.'ea n

gada.
Arrnazem n.	 1 caixa n. i.306. re

pregada.	 •

Idem: 2 ditas na. 1.86 e 1.205, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 1.178 e 1.213, idem_
Idom: 2 dita.s ns. 1.188 e 1.176, idem.
Idem: 2 ditas na. 1.216 e 1.300, ,eprega-

das.
Idem: 1 dita n. 1.308 avariada.
J. Rodrigues: 1 dit n. 1.473, repregadaa
JP: 1 dita n. 239, idem.

. Julio de Almeida: 2 ditas as. 1.509 e
1.508, ideai.

AVC: 1 dita n. 5.014, idem.
CPC. 1 dita n. 1.000, idem.
Julio Almeida: 1 barrica n. 2.380, ava-

riada.
M W&C: 2 caixas as. 1.070 e 973, repae-,

gadas.
Idem: I dita n. 1.098. idem.
NIC&C: 1 dita n. 4.335, idem.
Manoel Hemyraloat: 1 dita sem namoro,

repregada o avariada.
00: 2 ditas as. 11 e 10, repregadas.
OS: 1 dita n. 1.057, idem.
R&E; 2 ditas as. 81 e 1;15, avariadas.
Vaiam, alemão Ba4ia, en.raclo em 3 do ja-

neiro de 1910.
Despacho s pbre agua - CRC: 2 caixas som

numero, repregadaa e avari da .
Herinialos: 2 ditas idam, i e idem.
Idem: 1 dita :dem, idem idem.
OR: 1 di a a. 12, idem ida: .
DGC: I barrica u. 4.2-8, id m
AB: 28 caixas na. 1.11.1/-1 -á e ..145]66,

avariadas.
IOC:.1 dita, n. 2.491, id.m.
Vaiam ing:ez Delmira, entrado em 3 do

'janeiro do 1910,	 •
Armazena n. 8 - 03aE : • 2 caixas nume-

ros 8.654 08.673, vazando. •
Idem: 2 ditas na. 8.653 e 8.717, ava-

riadas."
liem . : 1 dita n. 8.644, idem.
Idem : 1 dita n. 8.637, idem. • •
IPM : 1 dita n. 10.301, reprerada.
SC : 1 dita n. 10, idem.
Armazena das Amostras- IPM : 1 ;dita

n. 10.501, idem.
CJP : 1 dita n. 8, idem.
DA La,comba : 1 pacote rato.
Vapor allemão Ilabsburg, entrado em 3 de

dezemaro de 1909.
Armazena n. 10 - ESC : 1 caixa numa.

.o 17 . 607, repregada.
MEB : 1 dita n. 5.229, idem.
JRC&C : 1 dita n. 5.033/1, idem.
AA : 1 dita n. (34, idem.
O ta : 1 dita n. 441, idem.
ARP&C : 2 ditas na. 8.015 e 8.013, idem.'
CP&C,: 2 ditas ns. 1.476 e 1.473, idem.'
CB : 1 dita n. 440, idem:
Vapar francez 8nai, entrado ora ,,12 de

janeira de 1919.	 , • -	 ,
Despacho sobra una - CNC : p vo:unles

sem namoros, repà:g.ados.
Idem : 2 ditos idem.
AGT.,C ' : 3 ditos idem, idem.
Idem : 2 dites.ddem, idem.
MT 5 engradahs rm. 9, 4; 	 ti 2, idem:
Idem : 1 di :o n. 5, idem: -
Vapor ingle-: D.011153, entralo em 7 de

janeiro de 19,0..
Despacho sobra agua	 E : 1 'caixa sena.•numero avariada.
CCC: 1 ditl. n. 13, • 'repi.e,gada.

--Vapor allarnão Rachen, entrado em-4 de
janeiro de 1910.

Armazena n. 14 - EBC : 1: Caixa h'unie-
no 229.277, repregada e a.variada.	 •

e

• I
"	 '	 Inem: 1 dita n. 5.078, aVarlaki.
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Idem : 2 ditas ns. 233.278 e 239,277,
•sta'sriadas.

bli .m : ditas ns. 233,2S0 e 229.281, idem.
I le n : 1 dita n. 239.283, vazando.
Moca : 1 dita sem numero, repregada.

: 2 ditas ns. 171 o 172, Mun.
Llerm: 2 dita,s , ns. 239 e 282, idem.
11C :2 ditas ns. 1.746 e 1.747, idem.

- ' Vapor francez Formosa, entrado em 13 de
janeiro de 1910.

Armazena da b Lgagam — S3M marca: 1
mala n. 117, a.,barta,

Vapor aliamão Pormos°, entrado em 13 do
janeiro de 1910.

Armazern da bag Lgem — MSP: 1 caixa
aberta.

Vapor in glez R)sseti, entralo em fava-
•reiro de It'09.

Armazena n. 9—LC: 1 caixa n. 3, avariada
chuva de ante-hantem.

Idem: 2 tilas nz. 35 e 36, idem idem.
arapar ingl C'amoem, entrado em • feve-

reiro de 19,J9.
Armazem n. 9—CF: 1 caixa n. 933, ava-

riada pela chuva.
Vapor inglez Rossetti, entrado em feve-

reiro de 1903.
Armazem n. 9—LC: 2 caixas os. 28 e 37,

avariadas e inolh elas pela chuva.
Vapor inglez Ania:on,entrado em fevereiro

de 1908.
.Arinaze.n'n. 9 —ATI.: 3 fardos as. 13, 20

e sem numero, avariados e molhados pela
chuva.

Barca allemã Liqs/ar,eatrado em dezembro
do 1939.

Armazem n. 15—IISC: 2 caixas as. 3,868
e 3,840, repregadaa.

1de:si: 1 dita n. 4.130, avariada.
vapor francez Sinai, entrado em janeiro

de 1910.
Armazem n. 4— BF—L: 1 caixa n. 768,

a s-a ri lila .
DG: 1 dita n 27. repregada.
BBC: 1 dita n. 712, lio n.
Armazena o. 5— Ada3: 1 dita n. 13.871,

idem.
liem: 1 dita, no 13.s71, idem,
FYA: 2 ditas ns. 48 e 49, avariadas.
ateei 1 dita sem numero, iie.n.
FYA: 2 ditas idem, idem.
Vapor al'emão Navarro, entrado em 14 de

janeiro de 1910
Armazena das amostras — DVC: 1 caixa

n. 1, repregada e avariada.
SI.: 1 dita, n. 50, id..irn idem.
'Ara azem das amostras -- IIema Siltoz

& Comp. : 1 caixa n. 2.059, repregala e
avariada.

SA&C : 1 dita n. 633, idem idem.
1.11C : 1 dita n. 6.319, icem idem.
E. Salathier & Comp. : 1 pacote sem nu-

Mero, r3to.
• EP133C, : 1 dito n. 2, idem.

Vapor francez Amircd S. da Lanutunaix,
entrado.

Trapiche da ordem — JRCC: 1 caixa sem
numero avariada.

ES : 1 quinto, vazando.
: 1 dito idem.

• Inume & comp. : 4 ditos, idem.
PC: 1 dito, idem.

; L1Ct 4 ditos; idem.
: 1 decimo. idem.

•Vapor francez Corsi entrado. .
Trapiche da ordem — alltP8 : 20 quintos

vazando.
CRC : 5 ditos idem.

: 7 ditos idem.
•CM; 3 ditos idem..

Ferreiro : 9 ditos hiena.
GAC : 9 ditos idem. •
JJS :1 dito idem.
.1p1 : 1 vigesimo Liem.
JCV : 4 quintos idem.
JSC : 9 ditas i
Thoma & Comp. : 2 ditos idem.
CS : 5 ditos idem.
ASC : I dito idem.
al \IS : 2qnartos idem.
Trapiche da Ordem — AM: 3 quintos, va-

zando.
I lem: 2 s• ige isimos, idem.
al )T: 1 quinto, idem.
J. P. Guimarãe.s: 1 ditos, idem.
AOSA: 3 quartos, idem.
CT 1: 1 decima, idem.
MNC: 1 quinto, idem.
Vapor aliemão Pernambuco.
Trapiche da Ordem—all:PS: 1 quinta, va-

zando.
.11.SC: 18 ditos, idem.
Thoraa & C.: 9 ditos, idem.
DAC: 3 ditos, idem.
JIAC,: 1 quarto, idem.
C—M--C: 2 decimes idem.

•Vapor inglez aining, entrado em janeiro
de 1910.

Nobreg.a Santos: 16 quintos, ide:n.
l'GA: 6 ditos, idem.
AV: 4 ditos, idem.
Vapor inglez Italian Prince, entra.-lo em

janeiro de 19.0.
Arinitzem n. 16—MW1-1: 1 caixa ia. 1 r--

pregada.
RSC: 2 ditas ns. 29/17, idem.
--»--3 ditas as. 31/36/1 idem..
J-1V—V: 1 dita n. 14, idem.
MAC: 1 dita n 100, hiena.
RI!: I dita is. 25. idem,
CBBE: 1 dita n. 9425, idem.
CBEE: 4 barrrls ns. 1. 2, 3, e 4, idem.
Vapor inglez Canniq; entrado em dezem-

bro de 1903.
Ar • nazein n. 9—PL: 11 barricas ns. 310

a 320, vazando.
— »— 1 lata o. 337, quebrada.
Allandega. 17 de janeiro do 1910. —Pelo

Inspector, Miguel Ferna.cdcs Barros, aju-
dante interino.

Minis terio da Marinha
Superintendencia do Navnação

DIRECTORIA DE PIIAP,ÓES

Ariso ,los navegantes n. 2
Extineção provisoria da luz do pharolete

da La2..e de Santos, listado de S. Paulo

De ordem do Sr. almirante superinten•
dente de navegação, aviso aos na,vegaates
que está extinata, proviaariamente, a luz
do pharoletci da Lago de Santos, por motivo
dc pracisar de novo carregamento de car-
bureto e de limpeza.

Novo aviso indicará o seu restabeleci-
mento.

Directoria de Pharóe.. 18 de janeiro de
1910.— Ca-los rereira Li7,22, capitão do fra-
ga:a director.

31inisterio da Guerra
EXAME PARA. ADMIZSIO DE CIRURGICSES DEN-

TISTAS No CORPO DE SAUDE DO EXERCITO

De ordena do Sr. coronel chefe da 6'
Divisão do Departamenta da Guerra, faço
publico que; durante o prazo de 15 dias, a
contar desta data ., estará- aberta nesta di-
visão a inscripção para admissão do cirur-
giões dentistas n1a serviço do exercito. •

• ,•
1-topai-tacão Geral dos Tele-

graphos
De ordem do Sr Dr. director geral, faço

publico que a Conferencia Telegi •aphica Inter-
nacional, ratindla. em Lisboa no armo pas-
sada, rasolve:t mau lar erig.ir em Berna um
monamenta • commemorativo da funda,ção
da União Telegra,phica Intarnacioaal, len te
o Conselho Falara' Saisso acido incumbido
de todas as providencias necassarias á reaP-
zação desse pr.)ecto.

Em etimprimemo do m dnd do de que for
investido, resolveu o mesmo conselho abrir
um conearso, ao qual padrão apresentar-s
o's artistas de todas a. partes do moa lo.

Na see.'e.taria, desta repArti4) acham-se á
disposição dos ,artistas que desejarem con-
correr exemptares do programma do coa-
curso, bem como de unia noticia historica
da União Telegra,phica.

Ria de Jane - ra, 20(10 dezembro' de 1909.—
Icopo:do J. Weiss, vice-dire3t)r interino. í:

Junta Commereird
SES ,a0 EM 30 DE DEZnIBRO DE 1939

Presidente interino, Torres—Secretario,
Dr. Fabio Leal

Presantea o presidente interino, TorreA,
deput idos Guimarães Couto, Conceição, Gou-
lart„Julio Cosar o 1.yra e o sacretArio, Dr- • •
Fabio Leal, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da ro3s3lo
anterior.

• Reqrerimentos

De Jul.o El ler de Mondança, •32ent. n Iê
-.calões. pedindo exoneração do cargo—Cuia
requer, precedendo-se nes termas de art.
do decreto n. 853, de 1:51.

De \iekoff, Seamens & Bendiet, Americti
do Norte, para o registro da marca (Nem-
ticoa qt1:; distingue o papel cat .:Kin(' e titaa
para enches:is, de sua fabeiaaçáa„-,saeía.

ro Sitimr Manufacturing C. , paaa 4
regist eu da marca 41,1 Vencedora». ceie ,Iis-
deu.° natehinas de costura de sua fabrica.
ç?io --Deferido.

De Guilherme Leowe & Malheis, para •3
registro da In tua que distinga() as nava-
lhas, c mintas, etc, de seu commercio.-a,
Deferido.

Do Mallet & Comp.. para o registra d•
marca aCallivios que dist i ngue um prepa-
rado pharmaceutico do sua fabrieaeke.—
Deferido.

Do Ferdinand E. Mares'. para o reg111
da marca (Pearl a Botto:si de sua fabrica.
ção.—Deferido.

De Kolimar & J-eineian, Actien - GesnIto.
chata, Albert Ciarlos -Frederie Ittorgon,

Casolux & Comp., para- depot.
sito de suas marcas, rogi,tradasnosta Juuta
sob os lis. -2.551 a e.,53e, b.411A.
6.417 .—Dotcrid08. •

•

1

 ' A el,a inscripção só poderão concorrer
os eirurgins dentistas que já estão em ser-
viço rio Exercito, de accorda com o decreto
o. 7.667, de 18 de novembro do 1909. de-
vendo cad i candidato satisfazer as exigen-
cias contidas nas instrucçó is relativas ao
r sferido dacreta e pizblicadas no Diario .
Official de 8 do dezembro ultimo.

Saxta Divisão do Deaartamanto da Guerra,
r; de janeiro de 1910.—Dr. Antonio de Franco
1",°b°, m tjor adjunto...	 .	 l ••



Quarta-feira 19
	 DIARIO OFFICIAI

	
Janeiro - 1910

De Abreu Teixeira e Arthur E. Hanson,
para deposito de suas marcas, registradas
na Junta Commercial do S. Paulo, sob os
ns. 1.245 e 1.248.-Deferidos.

De Luiz Vianna & Comp. o -Companhia de
Viação e Tecidos de Pernambuco, para o de-
posito de suas marcas, registradas na Junta
Commercial de Pernambuco, sob os ias. 631.
636 a 640.-Deferidos.

De Manoel José da Silva & Comp., Chagas
Ferreira & Comp., Cadime & Pestana, Ba-
ratta, Manzano & Comp.. manco & Adan,
Julio de Siados & Comp. e Cardoso,Ferreira
& Comp., para o archivamento de seus con-
tractos sociaes.-Deferidos.

Da Machado Guimarães, Fernandes &
Comp. e Roarigues & Dias, para o archiva-
mento da prorogação de seus contractos so-
aiaes.-Deferidos.

De Lima, Pereira & Comp.. Pereira
ViFela e Cruz & Villela, para o archiva-

mento de seus distractos sociaes.- Defe-
ridos.

De Bento Vieira de Castro, Sanam Bar-
bosa da Fonseca, Sã. & Silva, Carlos Fer-
reira o Julio de Mattos & Comp., para o
reg'stro de suas firmas commerciaes.- De-
feridos.

De Tavares Junior, Said Elgoz e Jorge de
Souza de Comp., para annotar no registro
de suas respectivas firmas a mudança de
seus estabelecimentos: o do primeiro, para
á rua Sete do Setembro n. 195; o do se-
gundo. para a rua Mariquipary n. 11; o do
terceiro, para a rua da Assembléa n. 16.
-Deferidos.

Do Paulino, Salgado & Comp., Rocha
& Comp., R.Barreto &Moreira e liard Rani.
& Comp., para annotar no registro de suas
respectivas firmas a alteração da numera-
ção de seus estabelecimentos,a do primeiro.
para os na. 98 o 103; a do segundo, para o
n. 48; a do terceiro, para o n. 129, e a do
quarto, para o n. 60.-Deferidos.

De B. Fernandes, para annotar no re-
gistro de sua firma que o seu capital é do
10:5C04 e nã,o de 8:000$, COM foi declarado.
-Deferido.

De Alfredo Bannert, procurador de Borel
& Comp., para ser dada baixa na procuração
anterior, registrada em 6 de junho de 1905,
sob n. 24.191.-Dererido.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 14 de janeiro do 1910.-0 ofil-
ciai maior, Lionorio de Campos.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos Publicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
AIETALLICA

Praças:	 90 dto

Sobre 'Londres ,,	 :15 5/32
▪ Pariz 	 	 $629
• Hamburgo 	 	 $776

Italla
a Portugal 	 	 -	 $330

". D Nova York.4  - 	 - ;., 34303
uLibra esterlina, em moeda 	 -' 164050
Ouro nacional, em vales, por 14000 i - ,4$800

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

1:0104(100
1:0024000

1:002000
1:0034000

2904000
1794000
1414900

8354000

8940:0

1754530

854'000
1814600

20.250

424000

534009

1854030

200 's000
Secretaria da Gamara Synilica/ do Rio do

J meiro. 17 de janeiro do 1910.- . 7 . Clau-
dio da Silva, syn.lico.

••••••

CUI $O OFFICIAL DE CAMED E MOEDA .
METALLICA

Pr -ças
	 9) il/v A' vista

Sobro Londres 	
	

15 5/32 15

» Hamburgo.- 	
• Pariz 	  829	 St3-18

	

776	 47a5
Ita.lia 	 	

-	

$ 37
• Portugal ...... . •	

-	

r130
- 34302A Nova-Yoak 	

Libra esterlina - Em
moeda 	
	

164C53
Ouro nacional --

moda 	
Ouro nacional,valor por	 14800

1••••

Apolices geraes do 5 a/s, miudas 1:0004000
Ditas do 5 a/o, I :0004 	  1:0024000
Ditas da Empraza Nacional, do

1897, nem 	  1:00S4000
Ditas ideni idem, de 1Ç03, pot t 	  1:008,4.003
Ditas da Empraza Municipal, do

1904, port 	 	 2934000
Ditas idem idem, do 1893, port 	 	 1854000
Ditas idem idem, de 1906, port 	 	 1794000
Ditas idem idem, do 19..9, port 	 	 1414000
Apolices do Minas Geraes, de

1:0004, 5 %, nOM 	 	 8394'000
Ditas do Rio do Janeiro de 5004,

6 0/0 ; port 	 	 4254000
Ditas idem idem do 1904, 4 V 	 '

port 	 g •	 84003
Banco do Brazil, integ ...... ....	 1814000
Comp. Docas da Bahia, c/50 0 /..	 161500
Dita Loterias Nacionaes do Brazil 	 214000
Dita Saneamento do Rio de

Janeiro 	  ,..	 714000
Dita Docas de Santos 	 	 3604000
Deb. da, Companhia Brazil In-

dustrial 	 	 2054000
Vendas por alvará:

3 apolices da Empraza. Nacional
de 1807, nom 	  1:0084000

2 ditas do Banco do Brazil, int 	 	 1804000
215 ditas idem- idem, idem 	 	 1814000
3 lettras do Banco Rural e Hyp.,

vim, 6564900 	  12 1/2 s/.
Rio ( e Janeiro, 18 de janeiro de 1910. -

J. Claudio da Silva, syndico,

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Co•-:•=ionaria dag
Docas do Por to da 13allias

RECTIFICAÇÃO

Na acta da assembléa geral extraordina-
ria da Companhia Cessionaria das Docas do
Porto da Bahia, publicada no Diario Official
de lontem, onde se lê «arts. 21, 22,23 c24,
como cstala, substituindo-se ateai.- leia-se:
«arts. 20, 21, 22, 23 e 24, como estão, substi-
tuindo-se etc.»; o no fecho da dita acta, em
Jogar de 33 do dezembro do 1939, leia-se:
«20 da dezembro de 19;i9o.

iNn•••

SOCIEDADES CIVIS

Sociedade 13enelicente dos
›luebinistas da lt:strada do
Ferro Central do _tirai/AL

ESTATUTOS

(Em continmaçao á publicaçlie Pita em 5 de
desembro de :1909)

Art. 103. Não é permittido aos Srs. ao-
cios transferieem Os direitos de votos por
declaraç5es ou procaraç5es.

Os Srs. associados tita respondem subsi-
diariamente pelas obrigações que cantrahi-
rem seus representantes em nome da Socie-
dade.

A directoria :
Alfredo Pires Babosa, presidente.
Bento Francisco dà S Ira, 1 0 secretario.
Augus:o Vicente Torres Hommi, 20 s.2crea

tario.

MINHOTOS
..kttenção

L. Carvalho & Comp.. negociantoa,
bastantes annos estabelecidos nesta praça,
á rua S. Banto a. 15, declaram que nada,
toem de c -,mmum nem conhecem a firma.
L. Carvalho &Comp., que o Jornal do Brasil
noticiou hoje estabelecida nesta praça em
1 do corrente.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1910. -
L. Carvalho & Comp.

Imprensa Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria. da Im-
prensa Nacional

<Lei sobro fallencias», n. 2.024, de 17 de
dezembro do 1908. Preço 1$ cada asem--
plar ; •

O decreto n. 2.044, do 31 de dezembro de
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria, e regulando as operações cam-
biaos. Preço 14 cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercido de
1909 (leis na. 2.035 e 2.050, do 29 e 31 de de-
rinbro de 1908). Preço 14 cada exemplar.:

Tabellas de preço, Ultimamente appro
vadas pela Repartiçião de Policia, para. car
ros e automoveis de praça, custando 200
réis o exemplar cartonado. 	 (..'

AV vista
15 1/64

$638
$785
$C37

Apolicos gomes de 5 %, miudas.
Ditas idem,. idem, 1:000$ 	
Apolicea do emprestam nacional

de 1897, ncm 	
Ditas idem; idem, de 1903, port..
Apolices do emprestirno munici-

pal de 1904, port 	
Ditas idem, idem, 1905, part 	
Ditas idem, idem, 1939, part 	
Ditas Minas Geraes do 1:000$,

5 °/,„ nem 	
Ditas do Estado do Rio do Janeiro,

de 100$, 4 %, port 	
Ditas municipaea de Nithoroy,

7%, port 	
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	
Banco do Brazil, integ..........
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Companhia Scannas Confiança,

c/25 °/0 	
Comp. Estrada de Ferro Victoria

a Minas 	
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	
Debs. da Comp. Tecidos São

Pedro de Ale intara .....

1/64



Quarta-feira 19
	 MARIO OFF. = 'L	 Janeiro •— 1910	 :;13'

=:\ZWIeZ=INTS.A..	 CITA
41~11•nnnnn•

Acham-se a venda, na thesouraria desta Repartição, as Seguintes obras:

Constituição da Repu-
blica do Urazil 	 ••

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-

1$000

Decisões do 1832 	  4000
zenda, tomo 20 	 2$000 Decisões do 1833 	 3$000

2$500

4$000

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	 2$000

Decisões do Governo Provi-
sono (1 0 e 20 fasciculo) 	 3$00d

6$000 Cousa] tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

Decisões do Governo Provi-
sorio (3° e ultimo faseiculo) 	 2$000

8$000 zenda, tomo 4° 	 2$000 Decisões do Governo Provi-
9$000

sorio (Adilitamentos) 	 1$500

•	 9$000

10$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zeada, tomo 5° 	 2$:000

Decisões do 1891-- ........
Decisões de 1892 	  

4$500

4$000

Consultas do Conselho Decisões de 1893 	 • • 2$500
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	 2$000

Decisões do 1834 	 4$000

Consultas do Conselho
Decisões do 1895 	 3$000

20$000
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	 2$000

Decisões de 1306 	  3$000
Decisões de 1807 	  3$000

Consultas do Conselho
de Estado, sução de Fa- Decisões do 103 	 2$000

6$000 •	
zenda, tomo 8° 	 1$500 Decisões de 1893 	 3$500

6$000
Consultas do Conselho

nstatio, sução de Fa- Decisões do 1900 	 • 4. 34;000

4000 zenda, tomo 9° 	 1$500 Decisões do 1901 	 3$000
Consultas do Conselho

de Estado, secção do Fa-
Decisões de 1902 	 3$000

zenda, tomo 11° 	 4$000 Decisões do 1903 	 4$000

Consultas do Conselho Decisões do 1901 	  4$50)
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 12' 	 2$00)

Decisões do 1005 	 4$00
Decretos do Governo Provi-

&VOO Consultas do Conselho sorio, novembro e dezembro de
de Estado, secção de Fa- 1889 	 3$000
zenda, tomo 13° 	 1$500 Decretos do Governo Provi-

Consultas do Conselho t.orio, janeiro de 1890 	 2$000
.$500 de Estado, Negocios Eccla- Decretos do Governo Provi-

siasticos, t gmo 2°.. 	 3$000 sono, fevereiro de 1890 	 1$000
Decretos do Governo Provi-

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 3° 	 2$000

borla, março do 189) 	
Decretos do Governo Provi-

2$00)

sono, abril de 1890 	 4)00
Codigo Penal da Re- Decretos do Governo Provi-

2$000

8$000

publica dos Estados
Unidos do Brazil, con-
versão das penas, fiança, pra-
scripção, systema penitenciaria
ceadas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 3$000

sono, maio do 1890 	
Decretos do Governo Provi-

sono, junho do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, julho do 189)

4$000

4000

2$000

$200 Chorogra,phia. da. pro-
vincia,	 Cearti, por

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto do 1890 	 4000

José Pompeu de A. Cavalcanti. 1$000 Decretos do Governo Provi-
6$000

5$000

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de
Sá, (NI) 	 10000

sono, setembro do 1890 	 	 ..

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	

4000

3$000

$500

Casa de Correcção (Re-
gulamento da) Dec. a. 3.047, de
23 de abril de 19)0 	 1$5C0

Decretos ao (Jovem) Provi-
sono, novombro do 18-90 	 4$0Z2.

A

Aceordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
do 1895 (M) 	

Idem idem do 1896 (M) 	

Idem idem de 1897 (M) 	

Idem idem do 1898 (M)

Idem idem de 1890 (M)

Idem idem do 1900 (M) 	 •..•

Idem idem de 1901 (M) 	 • 	

.A.pon tamentos para o Dic-
ciona rio Geograpbico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
is cidades, villas, edifieios, etc.,
tres grossos volumes 	

.A.s minam 410 Brazil e
sua Le:.risl ção, pelo
Dr. J. Pantliá Calogeras, 1° vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

Idem,- 3° volume 	

Dolo tira de conceszi5es e prt-
vilegios (M) 	

13o1 e tint da. Proprie-
dade Industrial (pu-
blicação mensal), cada fazei-

	

guio (M) 	  

C

Cartas josuiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), do Valle Cabral 	

Codi o das Relações
Ext"oriores (2 vols.) (M).

Condições de admis-
são no Gi-ymna,sio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
das A.1 randeg-as o Me-
sas do Rendas (M) 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal 	

Consolidação das Leis
referentes á. organização muni-
cipal do DIstricto Federal 	
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4000

Decretos do Governo ProvI-4
serio, dezembro de 1890 	 	 3$000

'Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	 	 2$000

1),-cretos do _Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	 	 2$000

Decreto n. 3.2711 de 2 de
maio de 1899 Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	 	 2$000

Llbeereto n. 3.07€5 —
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	

'D.-ereto n. 1.178 — Crea,
logar de contador nas Dele-

gacias Fiscaes 	
Pecreto n.	 de 28

de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	

roi ecionario 13 ibl i o-
granbico 13razileiro,
contendo mticias das obras e as
biographias do todos os escri-

-, piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Aires Sacra-
mente Bla.ke, 7 grs.vols. in

Diccionario Cleogra-
"dile° das Minas do
33razil; peló Dr. Francisco
Ien tolo Ferreira 	

Direitos nutoraes (Lei
. 493 de- 1 dé agosto do 1898).

Decreto n. 1.4300—Crea
o Ministerio da Agricultura 	

Decreto n. 1.839 - 110-
gula o deferimento de herança
no caso de successão ab-intos-
tato 	

Decreto n. 52.1143 de 30 do
setembro de 1909 —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	

E
Usboço Hiographico

de A.brabão Lincoin,
traducção . do capitão de fra-

/ gata Orozimbo /sioniz Barreto..
)itscripturação Mer-

cantil 	
statutos da :Escola
Polyteclinica 	

Escola Correecional
' 1Z do Novembro (Regu-

lamento da) Dec. n. 4.780, do 2
" de março de 1903. 

SE'ae Luras Consulares
(Dec. 1.103, de 21 do novembro
de 1903) 	

lrorrnulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar. 	

Wallencias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908... 	 •

G

Genera et Species Orchi-
dearum Novarum quas col-
legit,descripsit et iconibus illus-
travit. r, Barbosa Rodrigues,
r volume 	

0-ym nasio Nacional (Re-
gulamento do) — Dec. a. 3.914,
de 26 de janeiro de 1901. 	

H
nistoria dos tres gran-

des ca,pitães da anti-
taidatle ( Annibal, Cesar

Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama
Historia Ill inane eira e

Orçamentaria do Int.
perlo do 13razil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos ácerca
sua independeneia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 794 pags 	
em 8° 	

rIugoniann,s Poesias de
Victor Hugo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia, do mestre, por
Mulo Teixeira 	

TIS': dr o r a	 e du
Haut San-Francisco,
por Em m.Liai•	

Instrueções para o
alistatnento de elei-
tores na Republ ica —
Durmo a. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1901 	

In rormações e fragmentos
historicos 	

Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrucções para exames.
parcellados 	

Instrucções partua Policia
Federal. 	

Lei n. 221—JusUça Federal....

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro . de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 — LegIslaçao elei-
toral 	

Lei do casamento Civil e reco-
pitulaçb.le. em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	 	

Lei de fallencias 	

Lei de fane:leias—comparada..

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecarias 	

Lei Torrens 	

Lei skre fallencias 	

Lei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 o 4.956, de J de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento1889 	

Lei do Orçamento--1892 	 —

Lei do Orçamento-189a..

Lei do Orçamento-1895 	 	 $500
Lei do 0.• ça.meato—I87 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1898 	 	 1$200

Lei do Orçamento-1899 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1901 	 	 1$500

Lei do Orçamento—I902 .. 	 	 1$0)O

Lei do Orçamento-1903.. 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1904 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1905....... 	 1$000
I.4e1 do Orçameato-1903 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1907 	 	 1$500
Lei da receita e despeza para

1908 	 	 1$000
Lei do orçamento para 1909 	 	 1$300
Leis de 1808 a 1809 	 	 2$:500
Leis de 1810 a 1811 	 	 2$500
Leis de 1812 a 1815 	 	 2$000

1816 a 1817 	
	

2$000'
1818 a 1819 	 	 2$030

2$000

2$000
2$000
2$000
2$600
2$000
1$500

2$000

3$000

2$200
Leis do 1831 .-2 volumes	 3$200
Leis de 1832 	

	
4$030-

Leis de 1833 	 	 4100
Leis de 1831 	 	 4200
Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4$000
Leis de 1836 	 	 3$600
Leis de 1837 	 	 3$000
Leis (12 1838 	 	 2$300
Leis do 1833 	 .•	 1$400

Leis de 1810 	 	 2$000

Leis de 1841 	 	 1$900

Leis de 1842 	 ,• • •	 3$500

Leis de 1843 	 .. ,.• ..	 2500

Leis do 1844 	  • • • • 	 	 2$800

Leis de 1845 	 	 2$300

Leis de 1846 	 	 2$600

Leis de 1847 	 	 2$600

Leis de 1848 	 	 1$800

Leis de 1819 	 	 ..	 3$400

Leis de 1852, 2 volumes 	 	 5$.200

Leis de 1853, 2 volumes... 	 4$6C0

,19$200

W000

15$000

$500

$100

$300

$500

2$000

1$000

1$500

1$000

$500

1$000

$500

1$009

1$000

1$000

5$000

d.
;

5$000

$100

1$000

$500

:

15$000

6$000

$500

$500

$300

$500

$500

3$000

$500

1$000

1$00

$600

1$000

1$000

$500

Leis de

Leis de

Leis de 1820

Leis de 1821
Leis de 1822
Leis de 1823
Leis de 1824
Leis de 1825
Leis de 1823

Leis de 1827

Leis de 1829

Leis de 1830

$500

$500

$500
pop Leis do 1908 (2 vols.)



Manual,. do Einpre.
gado . de Fazenda,
(Tomo 18°) 	 	 3$0

Man uni do Untpre-
g a (1 o de Fazenda,
(Tomo 190) 	

	
22:5)0

Manual do Umpro-
a d. o de Fazenda

(Tomo 200) 	 	 2$500

anual do Ills inpre-
str a, (1 o de Fazenda
(Tomo 21 0) 	 	 4$000

Mana ai do Untpre-
g acto de Fazenda.
(Tomo 22') 	 	 2$00^

NE a 1111 a 1 do 11:111pre.
,11^ a, do do Fazenda,
(Tomo 21 0) 	 	 -2$00('

Mappa topographico
do Usp1ri to Santo (M). 	 2¡000

Marcas de rab•icas
do com 'floreio --Lei nu-
mero 1.:?36, de 2-1 do setembro
do 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343. Ce 14 (10 outubro do
1887-D.iereto n. do 10 do
janeiro do 1905-Approva o re-
gulamento para a execuçã) da
lei n. 1.236, de 21 do setembro
de 1004, sobre marca de fabrica
e de commercio 	 	 1$003

	

Modelos do balanços 	 	 4$0:0

iNroticia,IF-Iistoric •-tdos ser-
vieos, instituiçõ2s e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores (M) 	 	 6$030

Nova Luz sobro o pas-
sado 	 	 10$100

o
Organização Judicia,.
. comprehendendo es '(le-

cretos n. 2.44, de 7 de feve-
reiro do 1897 o n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

	
2$000

Ordenança, dos (o-lues
de corneta e
pelo coronel Moreira Cesar 	

	
2$000

O coa g i-abando e o seu
processo - Alfredo Pinto
do Araujo Corrêa 	

	
2$000

P.
Primei r.is 1..,icções do
CoasuS, 'de N. A. C tikins
(da 40 3. edição american c), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy
B.‘rbosa, 1 grande volume em 8°	 4$000,... •	 	

Parecer do Senador
Ituy 13urbosa, sobro o
Codigo Civil Brazueiro, 1 grande
volume 	 	 6$000

Pacificação "dos
pas,a.do e presente

dos Krichanits, 'etlinOgraphia,
'ai4cheo1ogia. e geograplua, do-
cumentos, vocabulario,.etc „por
J. Barbos3. Radrigues.. 	

• ,
.1Soo0
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Lei n.	 Pocujato .e,. Leis de 1906, 2 'nines 	 15$200
moeda falsa. 	 $500 Leis de 1907, 3 volumes 	 26$000

Leis do 1854 	 • ,
Leis	 1855 	de

deLeis	 1856 	 	 ..

5$100
6$600
5$3bo

usua,es da Repu-
blica,	 'do s. :Estados
Unidos do Etrazil, pe-
los	 Drs. • Tarquinio do Souza,
lente cathedratica	 da	 Escola

deLeis	 1857, 2 volumes 	 5$600
Naval e da Faculdade Livro de
Sciencias Juridicas o Sociaes do

deLeis	 1858, 2 volumes.. 	

doLeis	 1850, 2 volumes 	

6$600

5$500

Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do District° Federal:

doLeis	 1860, 3 volumes. 	 10$000
1 grosso volume de 932 pags.(m)

Lei n. 2.083, do 30 de julho de
10$000

deLeis	 1861, 2 volumes.. 	 5$:.00 1909,	 reformando -o Thesouro
Feleral 	 $500

doLeis	 1862, 2 volumes 	 5$500 Licções do	 Physica,
doLeis	 1863,2 volumes.. 	 5$600 professadas no Lyceu de A rtes.e

0Ificios, por Francisco Xavier
deLeis	 1861, 2 volumes 	 • 5$500 de Oliveira Menezes 	 1$000
deLeis	 1864, additamento $500 Lista do eleitores do
deLeis	 1865, 2 volumas 	 '7$500 10 districto 	

Idem idem do 2° districto 	
3$003
1$000

doLeis	 1806, 2 volumes 	 7$000 Letra de Cambio (Dec.
Leis	 1867, 2 volumes 	do 6$000 n. 2.044 do 81 de dezembro de
Leis de 18C,8, 2 volumes 	 6$000 1908, defino a letra de cambio

e a nota promissoria c regula
Leis do 1869 	  C$000 as operaçõ33 cambiaes 	 1$000
Leis de 1870 	   7$500

Leis de 1873, 4 volumes 	 9$500 31 a n u a,1 dó IF_Aupre-
Leis do 187-1, 3 volumes 	 9$00O g a, cl o de	 Fazenda,

Tomo 90) 	 .	 . 3$000Leis do 1875, 3 volumes 	 9$7:00
31 anual do Utupre-

Leis do 1876, 3 volumes 	 0$000 g a, (1 o . do	 Fazenda.
Lx.t i s do 1877, 3 volumes 	 7$;00

(Tomo 3°) 	 2$500
31 anual do Em pre-

Lei s do 1878, 2 vo:umcs 	 8$000 a,,t4 o	 ao	 traze/ida.
Leis do 1879, 2 volumes 	 6$000

(Torno 4°) 	 •2$500
Dl a, 11 11 a 1 do

Leis do 1880, 2 volumes 	

Leis de 1881, 3 volumes 	

7$000

10$000

a. <I o da Fazenda,
(Tomo 5°) 	 •	 3$000

31 a. n u a, 1 do rEmpre-
L.e, is do 1882, 3 volumes 	

Leis de 1883, 3 volumes 	

12$000

10$000

,-.:: a, (1 l)	 de	 Fazenda,
(Tomo 6°) 	 3$000

31 a, n ii. a 1 do 1Entpro-
Leis de 1834, 2 volumes

Leis do 1885, 2 volumes 	

G$000

6$000

gado de Fazenda,
(Tomo 70) -	 3$030

31 anual do 1m pre-
Leis do 188, 2 volumes 	

Leis do 1887, 2 volumes 	

6$000

6$000

a, 4 o d e Fazenda,
(Tomo 8') 	 3$000

Leis do 1888, 3 volumes- . 9$030 31 a, n lt a, 1 do F. atpre-
gado <1 o Fazenda.

Leis do 1889, 3 volumes 	 8$000 (Tomo 0") 	 3$000

Leis do 1891, 2 volumes 	 n$000
Man tt a 1 do 1Ctr(pre-

g a 4 o de Fazenda,
Leis do 1892 	 lavoo (Tomo	 10°) 	 3$000

31 a n ta a 1 do Empre-Leis do 1893

Leis do 1894, 2 volumes 	

Leis do 1895 	

8$500

12$000

8$(00

gado do Fazenda,
(Tomo	 11°) 	

DL:Anual' do F,n1 pre-
g :L(1 o	 do Fazenda
(Tomo 12°) 	

3$000

3$000Leis do 1896 	 8$500 •
31 a n. ti a, 1 do _E	 pre-

Leis do 1807 	 .. 10$000 g a, d o	 do	 F':Lze,n(la.
Leis do 1898, 2 volumes 	 ,16$000

(Tomo 13^) 	
31	 a. 1	 (lo

3$000

Leis do 1899, 2 volumes 	 14$00C tg.	 ( I °"',,z01-1.d11,
(Tomo 14°)......... .....	 3$000Leis do 1900, 2 volumes 	 12$000 31 a, n. u a 1 d.o	 rnpre-

Leis do 1901, 2 volumes 	 14$000 a a, do	 de • • Fazenda,
(Tomo 15°) 	 • 3$000

Leis de 1902, 2 volumn 	 12$000!..•	 •	 . Manual do	 flipre-
Leis do 1903 	

Léis do 1904 	  
1400
13V00

a do	 de „ .iyazo(la,a,.-
' Rb mo 16°) 	 • • "-

nual	 do,. • F:att pres..
3t0.00

Leis do 1905 	 /5$200 gado de Fazenda
l(Tomo 17°) 	  3$000

Janeiro. -_- 1910. ling 7 •



Repereorio auri dieo
Mineiro, • consolidação • ai-
pliabetica, e ..chronolozica do
todas as disposições sobro mi
nas, comprehondendo a legisla-
ção antiga e moderna de Por-
tugal e do Brazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira, 1 grande
volume ená 8° .	 	 1$000

•-•	 •
Repertorio da Legis-
laão ` SObre docas, 'portos
marítimos e . terrenos de mari-
nha 	 	 /S000

Réplica. do Senador
J-mmy .113arbosst sobro ase
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

Relação dos c 'anciãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil • desde o anno de 1803
a 1889, por M. A. G. (M)

Relatoilo apre.sentado ao
Em. Sr: Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das altinde-
gas, por Leopoldo Leonel de
Alencar 	 ...	 1$000.

7$000

3$000

$500 Syntlicatos.A.g;ricolas.

Stenog-rapliia Inter-
nacional, por A. Proa.

1$000 Trabalhos da Com-
missão nspec ial do
Senado sobre o Codigo
(vol. 30)... 	 	 4000

Thesouro "Vede ral—(Re-
forma o)— Lei n. 2.083„ de 30
julho de 1909 	 	 $500

Vida 140 Marquez de
uai-lã:acena (blographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
um grosso volume de 974 pa.gs.
em 8°  •

As vendas superiores a 100$ teem o abati
mento de 15 %.

As obras que estão assigna/adas com tg
lettra M pertencem a diversos ministerios e

1$000 não teem abatimento, excepto as lels usuaes
da Republiot, que teem o abatimento de
30 e,; , quando forem vendidos mais de deus
exemplares.' • •	 "

3$000 1 Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1910

1$000

$500

1$000

1$000

5$000

.	 _
81 o	 Quarta-feira 19

	
DIARIO	 Jatied•o — 1910

2$000

iscoo

$200

$500

$200

$800

$300

$500

$200

•
Vredecto do Codigo

Ci v i ll3razileiro, prece-
dido de um Projecto do lei pro-
liáinar, api esentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues... ,	 3$000

.prosadOres e _Poetais
ILatinus, pelo Dr. 'Cesal;
Zama 	

r oj ec to do Codigo
'Civil Rrazileiro (8 vo-
lumes). (M) 	

Planta. da Ciciado do
-- S. elbastião em 1808 (M)

R
•

fingimento do Supremo Tri-
bunal . 	

Re:À-intento do custas
da Justiça local 	

Regimento de custas
da Justiça Federal 	

Regalia mento dos arma-
zens geram	

-
Ite,,"-tilamento do cofre de

orp hãos 	

'Jne ,.-ttlamento dos Corre-
tores 	

1cu-ulamento sobre divi-
dendos do Companhias 	

Regulamento para a con-
essão da isenção de direitos

dee consumo e do expediente..

Regulamento da Jus-
tiça Civil Federal....

Xtegulantento sobre W-

111105' 	

Regulamento para o ser-
viço das facturas .consulares
(dec. n. 3.732, do 7 de agosto
do 1900) 	

negulamento do transmis-
são de propricdaue 	

neguiamento para arreca-
dação do. imposto de transporte
(doo. n. 5.874, de 27 de ja-
neiro do 1906) 	

Reulnanonto da navega-
ção de cabotagem (dec. n. 2 .3(` 4,
de 1906) 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobro venci-
mentos e subsidios 	

Regulamento proces-
sual da Justiça, Sani-
taria,decreto n.' 5.224, de 30
de maio de 1904 	

ftegulamentospara
institutos Militares
do Ensino. a pprovados
pelo decreto n. 5,698, de 2 de
outubro de 1905 	

Regulamento Sanita-
. rio, decreto n. 1.151., de 5 de

janeiro de 1904 	

Re ,-.̂ nIstmento das
Companhias do Se-
guros, decreto n. 5.02, de
12 de dezembro de 1903 	

Regulaanento das Lo-
terias, decreto n. 5.107, de
9 de janeiro do 1904 	

Itepulamento para o
consumo de•agata, de-
creto n. 5:141, de 27 de levo-
reiro de 1904 	

Regulamento para o
alistamento da lei do
sorteio militar 	

Regallamento cio mar-
cas do fa. hz, i e a-4 , decreto
n. 1.236, de 24 de setembro de
1904 	

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, do
22 do janeiro do 1900 	

Regulamento para
arrec iclação o fisca-
lização dos impostos
de etãnsu Isso (dec. nume-
ro 5.690, de 1900) 	

Regula,m en to para o Corpo
de Engenheiros Machinistas Na-
vaes 	

Regulamento ,cla
Guarda Nocturna....

Regulamento da
Caixa do Amortiza-
ção, 	

Regulamento da Ma-
rinha,. Mercante 	

Itegulament o sobre terre-
nos do marinha 	

Regulamento , dos
Correios 	

Reforina
do 3DiStricto Véderal
—Lei n. - 1.338, de 9 do janeiro
de 1903—Reorganiza a justiça
local do° Districta Federal —
Decroto . n. 5.433, do 16 de Ia-
neiro do 1905—Manda observar
as. disposições provisorlas para
a execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

Reforma andieiaria
da Justiça Local do
Districto Federal e

- regulamento, de 1905...

5$000

20$000

10$000

1$000

$500

$500

$500

1$000

$500

$200

1$500

$500

$500

$300

$500

$500

1$000

$500

Tabollas para automoveis de
praça	 '	 $200

Idem, para . Carros 	 	 .$200

Ide111 para tilburys 	 	 $200

Taxa Judiciaria do
I)istricto	 $200

Regulamento da
Junta Co ai oncrei,t1,
decreto n. 5.122, de 23 de ja-
neiro do '1904 	 	 1$000

Regulamento do ia.
cl tt ‘tr'ikili El e prOfiSSÕeS

(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de . 1901  •	 •	 1$000


